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ANEXO I 
 
 

CONTEÚDO PROGRÁMATICO E BIBLIOGRAFIA SUGERIDA  
 

OBSERVAÇÃO: A bibliografia sugerida não limita nem esgota o programa. Serve apenas 
como orientação para a banca elaboradora de provas e para os candidatos.  
 
 

LÍNGUA PORTUGUESA – CARGOS DE NÍVEL SUPERIOR  
 
Interpretação e Compreensão de textos; Semântica: construção de sentido e efeitos de sentido, 
sinonímia, antonímia, homonímia, paronímia; polissemia e figuras de linguagem; 
Enunciação;Conhecimento prévio; Intertextualidade; linguagem verbal e não verbal; tipos de 
discurso; aspectos de textualidade: coesão e coerência.Gêneros textuais; Tipologia textual; 
Variabilidade lingüística; Pontuação e efeitos de sentido; denotação e conotação; relações 
lexicais; 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
CARLOS Alberto Faraco. Cristovão Tezza. ( 2010 ). Prática para estudantes Universitários. 
Petrópolis- Vozes. 18ª edição. 
CUNHA, Celso e CINTRA, Luís F. Lindley. ( 2009 ) Nova Gramática do Português 
Contemporâneo ( de acordo com a nova ortografia ). 5ª edição. Editora Lexikon Editorial. 
FIORIN, J. L. e SAVIOLI, F. P. (2006). Lições de Texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
FIORIN, J. L. e SAVIOLI, F. P. (2002). Lições de Texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
FIORIN, J. L. e SAVIOLI, F. P. (2000). Para Entender o Texto: Leitura e Redação. São Paulo: 
Ática 
KOCH, Ingedore Villaça, ELIAS, Vanda Maria. ( 2006 )Ler e compreender os sentidos do texto. 
São Paulo: Contexto. 
MARCUSCHI, Luiz Antônio. ( 2008 ) Produção Textual análise de gêneros e compreensão. São 
Paulo: Parábola Editorial. 
SACCONI, Luís Antônio (2005). Nossa Gramática Contemporânea: teoria e prática. São Paulo: 
Atual. SUARES, Abreu Antônio (2004). Curso de redação. São Paulo: Ática 
 

LÍNGUA PORTUGUESA – CARGOS DE NÍVEL MÉDIO ( 2º grau  Completo)   
 
Leitura, compreensão e interpretação de textos.Conhecimentos lingüísticos gerais e 
específicos relativos à leitura e produção de textos.Conhecimento gramatical de acordo com o 
padrão culto da língua. Estrutura fonética: encontros vocálicos e consonantais, dígrafo, divisão 
silábica, ortografia, acentuação tônica e gráfica. Teoria geral da frase e sua análise: orações, 
períodos e funções sintáticas. Sintaxe de concordância: concordância nominal e verbal (casos 
gerais e particulares). Crase. Colocação de pronomes: próclise, mesóclise e ênclise. 
Pontuação: emprego dos sinais de pontuação. Classes de palavras: classificação, flexões 
nominais e verbais, emprego. Ortografia.  
 
Bibliografia Sugerida: 
 
BECHARA, Evanildo. Moderna Gramática Portuguesa. 37. ed. Rio de Janeiro: Lucerna, 2001. 
FIORIN, J. L. e SAVIOLI, F. P. (2006). Lições de Texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
FIORIN, J. L. e SAVIOLI, F. P. (2002). Lições de Texto: leitura e redação. São Paulo: Ática. 
FIORIN, J. L. e SAVIOLI, F. P. (2000). Para Entender o Texto: Leitura e Redação. São Paulo: 
Ática 
KOCH, Ingedore Villaça, ELIAS, Vanda Maria. ( 2006 )Ler e compreender os sentidos do texto. 
São Paulo: Contexto. 
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LÍNGUA PORTUGUESA –  CARGOS DE NÍVEL  FUNDAMENTAL ( 1º grau completo) 

Compreensão e interpretação de textos; Ortografia:Problemas gerais da língua culta: forma e 
grafia de algumas palavras e expressões; Fonema e letra; Dígrafos, encontros vocálicos, 
encontros consonantais; Divisão silábica: separação das sílabas; Classificação das palavras 
quanto ao número de sílabas; Acentuação gráfica: princípios básicos (regras); Classificação 
das palavras quanto à sílaba tônica; Classes de palavras ( classes gramaticais): substantivo, 
numeral, artigo, pronome, adjetivo, advérbio, verbo, preposição, conjunção, interjeição; 
Flexões: gênero, número e grau do substantivo e adjetivo; Tempos e modos dos verbos; Frase 
e oração: termos principais da oração; Tipos de sujeitos; Significação das palavras: sinônimos 
e antônimos; Pontuação; Conhecimentos básicos de concordância nominal e verbal. 

Bibliografia Sugerida:  
 
BECHARA, E. Gramática escolar da língua portuguesa. Rio de Janeiro: Lucerna. 
BUENO, S. Minidicionário da língua portuguesa . São Paulo: FTD.  
CEGALLA, D. P. Novíssima gramática da língua portuguesa. São Paulo: Nacional.  
CEREJA, Willian Roberto, MAGALHÃES, Thereza C. Português Linguagens- 6º ao 9º ano. São 
Paulo: Atual Editora. 
 
 

LÍNGUA PORTUGUESA –  CARGOS DE NÍVEL   ALFABETIZADO  (4ª série primária) 

 Alfabeto: ordem alfabética, vogais e consoantes; maiúsculas e minúsculas; Separação 
silábica: número de sílabas; A flexão dos nomes: masculino e feminino, singular e plural; 
Acentuação gráfica: agudo e circunflexo; Sinais de pontuação; Tipos de frases: afirmativas, 
negativas, interrogativas e exclamativas; Sinônimos e antônimos; Compreensão e interpretação 
de texto: informações explicitas e implícitas; Vocabulário; Ortografia.  

Bibliografia Sugerida: 
 
CARPANEDA, Isabella, BRAGANÇA, Angiolina Domanico. Porta Aberta – Língua Portuguesa. 
(Vols. I e II). São Paulo: FTD.  
CEREJA, Willian Roberto, MAGALHÃES, Thereza C. Português Linguagens-2º ao 5º ano. São 
Paulo: Atual Editora.  
BEATIN, Terezinha, BORGATO, Ana T.,MARCHEZI, Vera. Tudo é Linguagem- 2º ano 5º ano. 
São Paulo: Ática.  
GIACOMOZZI, Gilio, VALÉRIO, Gildete, SBRUZZI, Geonice. Descobrindo a gramática. (Vols. I 
e II). São Paulo: FTD.  
MARSICO, Maria T., Novo Marcha criança: português- São Paulo: Scipione,.  
VASCONCELOS, Adson. Aprender Juntos do 2º ao 5º ano. São Paulo. 
 
 

RACIOCÍNIO LÓGICO PARA OS CARGOS DE NÍVEL ALFABETIZ ADO  
 
Conjunto: universo, complementar, relação de pertinência, igualdade, desigualdade, inclusão, 
operações de conjuntos (união, interseção e diferença). Números naturais: sistema de 
numeração decimal, operações fundamentais, sentença matemática, múltiplos, divisores, 
máximo divisor comum, mínimo múltiplo comum, potenciação, critérios de divisibilidade. Os. 
Números racionais: frações e decimais, operações, comparação, ordenação, simplificação. 
Grandezas e Medidas: comprimento, perímetro, capacidade, massa, superfície, volume, tempo 
e valor. Sistema métrico decimal: unidades de comprimento, capacidade, massa, superfície e 
volume. 
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Bibliografia Sugerida: 
 
• Livros didáticos de 1ª a 4ª séries – sugestões: 
• SOARES, Eduardo Sarquis. Matemática com o Sarquis. 1ª a 4ª séries do ensino 

fundamental. Ed. Saraiva. 
• SANCHES, Lucília Bechara, LIBERMAN, Marlúcia, WEY, Regina Lúcia Motta. Fazendo e 
• compreendendo a Matemática. 1ª a 4ª séries do ensino fundamental. Ed. Saraiva. 
• 4SANTOS, Ieda Medeiros C.E, DARIN Áurea Joana S. Matemática. 1ª a 4ª séries do 

ensino fundamental.Ed. IBEP. 
• SOUZA, Maria Helena Soares de. Matemática - série Brasil. 1ª a 4ª séries do ensino 

fundamental. Ed. Ática. 
 
 

RACIOCÍNIO LÓGICO PARA OS CARGOS DE NÍVEL FUNDAMENT AL  
 
Conjuntos numéricos (naturais, inteiros, racionais e irracionais). Operações 
fundamentais.Múltiplos e divisores. Sistemas de medidas (comprimento, capacidade, massa, 
tempo). Números primos. Números decimais.Frações.Proporcionalidade. Áreas e volumes. 
Perímetro. Estatística.Gráficos e tabelas.Números negativos e positivos.Potenciação e 
radiciação. Possibilidades.Sistema de equações (1º e 2º graus). Noções de probabilidade. 
Porcentagem. Cálculo algébrico. Ângulos, paralelas e polígonos. Vistas de um sólido 
geométrico.Simetria. Matemática financeira (juros simples e compostos).Geometria plana e 
espacial.Fatoração. Círculo e circunferência. Sistema monetário.Resolução de problemas. 
 
Bibliografia  Sugerida: 
 
BIGODE, Antônio José Lopes. Matemática hoje é feita assim – São Paulo : Editora: FTD. 
DANTE, Luiz Roberto. Tudo é matemática: ensino fundamental – São Paulo : Editora : Atica. 
FRANÇA, Elizabeth ... [et al.]. Matemática na vida e na escola - São Paulo : Editora do Brasil. 
Outros autores: Ana Lúcia Bordeaux, Cléa Rubinstein, Elizabeth Ogliari, Gilda Portela. 
IMENES, Luiz Márcio / Marcelo Lellis. Matemática – São Paulo : Editora : Scipione,. 
IMENES, Luiz Márcio / Marcelo Lellis. Matemática para todos – São Paulo : Editora : Scipione. 
 
 

LEGISLAÇÃO PARA TODOS OS CARGOS DA ÁREA DE SAÚDE   
 
Lei 8.080/1990 – Lei orgânica do SUS 
Lei 8.142/1990 – Participação popular e conselhos de saúde 
Portaria 648/GM/2006 – Atenção básica  
Portaria 399/GM/2006 – Pacto pela saúde 
 
 
LEGISLAÇÃO /  NOÇÕES DE PROCEDIMENTOS E NORMAS DO S AMU para os cargos de 

TECNICO DE ENFERMAGEM DO SAMU – CONDUTOR DE VEÍCULO S DE URGÊNCIA 
DO SAMU – TECNICO DE ENFERMAGEM PARA MOTOLÂNCIA DO SAMU – MÉDICO 
REGULADOR INTERVENCIONISTA DO SAMU E ENFERMEIRO ASS ISTENCIAL DO 

SAMU 
 
Portaria Ministerial 2048/02  
Portaria Ministerial 1863/03  
Portaria Ministerial 1864/03  
Técnica de Imobilização de coluna cervical 
http://neu.saude.sc.gov.br/arquivos/tecnicadeimobilizacaodecolunacervical.pdf 
Técnica de retirada emergencial de veículos 
http://neu.saude.sc.gov.br/arquivos/tecnicaderetiradaemergencialdeveiculos.pdf 
Técnica de colocação de colete de imobilização dorso-lombar 
http://neu.saude.sc.gov.br/arquivos/colocacaodecoletedeimobilizacaoked.pdf 
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Técnica de realização e interpretação de ECG no pré-hospitalar  
Resolução COFEN 225/00 - http://neu.saude.sc.gov.br/arquivos/resolucao cofen 225 00.doc 
Resolução COFEN 270/02 - http://neu.saude.sc.gov.br/arquivos/resolucaocofen27002.doc 
Resolução COFEN 274/02 - http://neu.saude.sc.gov.br/arquivos/resolucaocofen27402.doc 
Manual de Regulação Médica 
http://neu.saude.sc.gov.br/arquivos/manualderegulacaomedicadeurgencia.pdf 
Avaliação e procedimentos iniciais nos Casos Traumáticos. Páginas 162-175 de 
http://neu.saude.sc.gov.br/arquivos/apostiladosamusantacatarina.pdf 
Reanimação Cárdio-respiratória http://neu.saude.sc.gov.br/arquivos/reanimacao cardio 
respiratoria no adulto.pdf 
MOREIRA, Caio; PINHEIRO, Geraldo R. C.; MARQUES NETO, João F. Reumatologia 
Essencial. 1ª Edição, Editora Guanabara 
Koogan, Rio de Janeiro/RJ: Edição 2009. 

 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
CÓD. 01 - AGENTE DE ADMINISTRAÇÃO I 

 
Fundamentos básicos de administração: conceitos, características e finalidade. Funções 
administrativas: planejamento, organização, controle e direção. Estrutura organizacional. 
Comportamento organizacional. Rotinas administrativas: técnicas de arquivo e protocolo. 
Racionalização do trabalho. Higiene e segurança do trabalho:  conceito, importância, condições 
do trabalho. Técnicas administrativas e organizacionais. Delegação de poderes; centralização e 
descentralização. Liderança. Motivação. Comunicação.  Redação oficial e técnica. Etiqueta no 
trabalho. Ética. Relações humanas: trabalho em equipe; comunicação interpessoal; 
atendimento ao público. Qualidade no atendimento.  Qualidade de vida no trabalho. Legislação: 
Constituição da República Federativa do Brasil: dos Princípios Fundamentais; dos Direitos e 
Garantias Fundamentais (dos Direitos e Deveres Individuais e Coletivos); da Administração 
Pública (Disposições Gerais; dos Servidores Públicos). 
 
Bibliografia Sugerida:  
 
BENNETT, Carole, Ética Profissional. São Paulo: Cengage.  
BENNETT, Carole, Étiqueta nos Negócios. São Paulo: Cengage.  
CHIAVENATO, Idalberto. Introdução à Teoria Geral da Administração. Rio de Janeiro: Campus.  
CHIAVENATO, Idalberto. Gestão de Pessoas. São Paulo: Campus.  
DRUCKER, Peter. Desafios Gerenciais para o Século XXI. São Paulo: Pioneira – Thomson 
Learning.  
GIANESI, Irineu G. N.; CORRÊA, Henrique Luiz. Administração Estratégica de Serviços. 
Operações para a Satisfação do Cliente. São Paulo: Atlas.  
GIL, Antonio Carlos. Gestão de Pessoas. Enfoque nos Papéis Profissionais S;ao Paulo: Atlas  .  
MITCHELL, Mary & CORR, John. Tudo sobre Etiqueta nos Negócios. São Paulo: Manole. 
 

CÓD. 02- AGENTE DE OPERAÇÃO E FISCALIZAÇÃO DE TRÂNS ITO E TRANSPORTE 
 
Legislação de Transito;O Sistema Nacional de Trânsito (SNB);\ A Política Nacional de Trânsito 
(PNT); Habilidades fundamentais para um agente de trânsito PoderX Autoridade;Relações 
Humanas;Qualidade no Atendimento;Comunicação; ética; Cidadania 
 
Bibliografia Sugerida:  
  
Lei n.º 9.503/97- Código de Trânsito Brasileiro e suas alterações (Lei n.º 9.602/98, Lei 
9.792/99, Lei 10.350/01, Lei 
10.517/02, Lei 10.830/03, Lei 11.275/06, Lei 11.334/06, Lei 11.705/08, Lei 11.910/09, Lei 
12.006/09, Lei 
12.009/09, Lei 12.058/09, Lei 12.217/10, Lei 12.249/10), Anexos I – dos conceitos e definições, 
Anexo II – Conjunto de Sinais de Regulamentação e Conjunto de Sinais de Advertência. 
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CÓD. 03 - AUXILIAR DE ENFERMAGEM I 

 
Ética e Legislação Profissional; Saúde da Família e estratégia de organização da Atenção 
Básica; Diagnóstico, planejamento e prescrição das ações de enfermagem; Políticas de 
Humanização da Assistência;   Epidemiologia e vigilância em saúde; Biossegurança/Prevenção 
e controle da população microbiana;   Programa nacional de imunização;   Programas de 
Atenção à saúde da criança, adolescente, mulher, adulto, idoso e saúde mental;   Assistência 
de Enfermagem na prevenção e controle de doenças infecto contagiosas (Programa Nacional 
de controle à Hanseníase e Programa Nacional de Controle à Tuberculose), sexualmente 
transmissíveis e de doenças crônicas não transmissíveis; Noções de assistência de 
Enfermagem nas alterações clínicas em principais situações de urgência e emergência (pré-
hospitalar e hospitalar); Cuidados de Enfermagem em tratamentos de feridas e prevenção de 
lesões cutâneas; Princípios da administração de medicamentos e cuidados de Enfermagem 
relacionados à terapêutica medicamentosa; Sistematização da Assistência de Enfermagem 
(SAE) - Sistemas de Classificação da Prática Profissional do Enfermeiro. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
TANNURE, M. C; PINHEIRO, A. M. SAE -Sistematização da Assistência de Enfermagem: um 
guia prático. 2 ed. Guanabara Koogan.. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica Política nacional de atenção básica / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à 
Saúde, Departamento de Atenção Básica. - Brasília: Ministério da Saúde. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria nº 648, Política Nacional de Atenção Básica. Brasília. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional de 
Humanização. Humaniza SUS: acolhimento com avaliação e classificação de risco: um 
paradigma ético-estético no fazer em saúde. Brasília. 
SILVESTRE, J.A. e COSTA Neto, M.M. Abordagem do idoso em programas de Saúde da 
Família. In: Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 19(3); 839 - 84, Mai - Jun. 2. Atenção 
Primária. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de Vacinação. 
3. ed., Brasília. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual de Procedimentos para Vacinação. 4. ed., Brasília, 2001. 
316p. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose. 
Cadernos de Atenção Básica, n. 5. Brasília, DF, 2002. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Guia para o Controle da Hanseníase. Cadernos de atenção 
Básica, n. 10. Brasília, DF, 2002.BRASIL - Portaria 2048/GM - 5 de novembro de 2002 (site: 
http://portal.saude.gov.br). 
BRASIL. Ministério da Saúde. Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus: Protocolo; 
Cadernos de Atenção Básica nº 7. Brasília. 
BRASIL. Decreto Lei 94.406/87, de 08 de Junho de 1987. Regulamenta a Lei 7.498, de 25 de 
Junho de 1986, que dispõe sobre o exercício da enfermagem e dá outras providências. 
Disponível: www.conrenmg.org.br. 
BRASIL. Portaria nº 2.529 de 19 de outubro de 2006, que dispõe sobre a internação domiciliar 
no Âmbito do SUS. 
BRUNNER, Lílian S.; Suddarth, Doris S. Tratado de Enfermagem. 9 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 
CONSELHO Federal de Enfermagem - Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 
CONSELHO Federal de Enfermagem Resolução do COFEN nº 272/2002 "Dispõe sobre 
asistematização da Assistência de Enfermagem". 
CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DE MINAS GERAIS. Legislação e Normas. Ano 
9- nº1, setembro/2003. COREN - MG. Código de Ética e De ontologia de Enfermagem. Brasília. 
OLIVEIRA AC; Infecções Hospitalares - Epidemiologia, Prevenção e Controle - Editora Medsi. 
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CÓD. 04  - CONDUTOR DE VEÍCULOS DE URGÊNCIA DO SAMU  
 

Legislação de trânsito no seu todo conforme preceitua o Código Nacional de Trânsito Lei 
9.503/97. Sinalização horizontal, vertical, por apitos, gestos e semáforos. O homem: seu 
preparo técnico, psicológico e educacional como usuário da via. 
A Via: sua importância para a circulação veicular, seu uso pelo condutor e seu uso pelo 
pedestre. O Veículo: seu conhecimento como meio de comunicação e de transporte, seu uso e 
manutenção. O comportamento do condutor na direção veicular. O comportamento do pedestre 
nas vias de circulação. A direção defensiva, sua importância para a segurança do trânsito. 
Tipos de habilitação. O uso dos equipamentos obrigatórios e os acessórios de segurança. O 
comportamento específico do condutor no transporte de passageiros de cargas pesadas 
perigosas e socorros urgentes. 

 
Bibliografia Sugerida: 
 
Legislação de Trânsito: 
Código Nacional de Trânsito – DENATRAN – Lei 9503 de 23/09/97 
Direção Defensiva 
Uso correto do veiculo 
Manutenção e conservação do veiculo 
Elementos do motor 
Sistema elétrico do veiculo. 
Código de Trânsito Brasileiro, Lei Nº 9.503, de 23 de Setembro de 1997, Diário Oficial da União 
nº184, de 24/09/97 e legislação complementar até dezembro de 2008. 
Disponível em: <http://www.denatran.gov.br/publicacoes/download/ 
CTB_E_LEGISLACAO_COMPLEMENTAR.pdf> 
Noções de Primeiros Socorros no Trânsito. DENATRAN, 2005. 
Disponível em: <http://www.serpro.gov.br/arquivosdownload/denatran/ 
NOCOES_1_SOCORROS.pdf> 
Direção Defensiva – Trânsito seguro é um direito de todos. DETRAN, 2005. Disponível em: 
<http://www.detran.ba.gov.br/noticias/DIRECAO_DEFENSIVA.pdf> 
Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Sinalização Vertical de Regulamentação. 
CONTRAN, 2007. Disponível em: 
<http://www.denatran.gov.br/publicacoes/download/MANUAL_VOL_I.pdf> 
Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Sinalização de Áreas Escolares. 
DENATRAN, 2000. Disponível em: 
<http://www.denatran.gov.br/publicacoes/download/AreasEscolares.pdf> 
Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Sinalização Vertical de Advertência.CONTRAN, 
2007. 
Disponível em: <http://www.denatran.gov.br/publicacoes/download/ MANUAL_ 
SINALIZACAO_VOL_II.pdf> 
Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Sinalização Horizontal. CONTRAN, 
2007. Disponível em: <http://www.denatran.gov.br/publicacoes/download/ 
MANUAL_HORIZONTAL_RESOLUCAO_236.pdf> 
WALDOW, V. R. Cuidado Humano e resgate necessário. 3ª ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto. 

 
 

CÓD. 05  - CONTROLADOR DE FROTA DO SAMU 

 
Atender a solicitações telefônicas da população;  anotar informações colhidas do solicitante, 
segundo questionário próprio; prestar informações gerais ao solicitante; estabelecer contato 
radiofônico com ambulâncias e/ou veículos de atendimento pré-hospitalar; estabelecer contato 
com hospitais e serviços de saúde de referência a fim de colher dados e trocar informações; 
anotar dados e preencher planilhas e formulários específicos do serviço;  obedecer aos 
protocolos de serviço;  atender às determinações do Médico Regulador. 
 
Bibliografia Sugerida: 



Prefeitura Municipal de Patos de Minas 

http://www.patosdeminas.mg.gov.br 

 

 7 

VALENTE, Amir Mattar, NOVAES, Antonio Galvão, PASSAGLIA Eunice e VIEIRA, Heitor - 
GERENCIAMENTO DE TRANSPORTES E FROTAS - 2ª EDIÇÃO REVISTA, Editora Cengage 
Learning 
VALENTE, Amir Mattar ET all - QUALIDADE E PRODUTIVIDADE NOS TRANSPORTES - 
Editora Cengage Learning. 
 
 

 
 

CÓD. 06  - EDUCADOR INFANTIL  
 
A função da educação infantil no mundo contemporâneo. O processo de desenvolvimento e 
aprendizagem nos primeiros anos de vida:  formação pessoal e social;  conhecimento do 
mundo.  A importância do brincar  Organização do trabalho na educação infantil  Leitura e 
escrita no universo infantil  A Psicomotricidade como desenvolvimento na aprendizagem da 
criança. Aspectos cognitivos na evolução educativa na criança. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
BRASIL, Ministério da Educação e do Desporto. Secretaria da Educação Fundamental. 
Brasília: MEC/SEF. 
BRASIL. MEC. Referências Curriculares Nacionais da Educação Infantil. 
CHAKUR, Cilene Ribeiro de Sá Leite. Problemas da educação sob o olhar da psicologia. São 
Paulo: UNESP. 
COLL, César. O construtivismo na sala de aula. São Paulo: Ática. 
FERREIRA, R. C. (org) Os fazeres da educação infantil. São Paulo: Cortez, 1998. 
FREIRE, Madalena. A paixão de conhecer o mundo: relatos de uma professora. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra. 
KAMII, C. Jogos em grupo na educação infantil: implicações da teoria de Piaget. São Paulo: 
Trajetória Cultural. 
KATO, Mary. A concepção da escrita pela criança. Campinas: São Paulo: Pontes. 
KRAMER, Sônia (org) Com a pré-escola nas mãos. São Paulo: Ática. 
LEBOULCH, J. O desenvolvimento psicomotor do nascimento até 6 anos. 5 ed. Porto Alegre. 
LIMA, Adriana Flávia Santos de Oliveira. Pré-escola e alfabetização: uma proposta baseada 
em Paulo Freire e Jean Piaget. Petrópolis: Vozes. 
LURIA, A. e YODOVICH, F. I. Linguagens e desenvolvimento intelectual na criança. Trad. José 
Cláudio de Almeida Abreu. Porto Alegre: Artes Médicas. 
OLIVEIRA, Martha Kohl de. Vygotsky: aprendizado e desenvolvimento: um processo sócio-
histórico. 4 ed. São Paulo: Scipione. 
OLIVEIRA, Zilma de, ANDRADE, Cyrce M.R Junqueira de. Educação infantil: muitos olhares. 
São Paulo: Cortez. 
PARÂMETROS CURRICULARES EDUCAÇÃO INFANTIL. O Grande Portal dos Mineiros – 
http://www.uai.com.br. 
PIAGET, Jean. A formação do símbolo na criança: imitação, jogo e sonho, imagem e 
representação. Rio de Janeiro: Zahar. 
WAJSKOP, G. Brincar na pré-escola. São Paulo: Cortez. 
 
 

CÓD. 07  - ENFERMEIRO ASSISTENCIAL DO SAMU 
 
Princípios da administração de medicamentos e cuidados de Enfermagem relacionados à 
terapêutica medicamentosa; Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) - Sistemas 
de Classificação da Prática Profissional do Enfermeiro. Ética e Legislação Profissional; Saúde 
da Família e estratégia de organização da Atenção Básica; Diagnóstico, planejamento e 
prescrição das ações de enfermagem; Políticas de Humanização da Assistência; Epidemiologia 
e vigilância em saúde; Biossegurança / Prevenção e controle da população microbiana; 
Programa nacional de imunização; Programas de Atenção à saúde da criança, adolescente, 
mulher, adulto, idoso e saúde mental; Assistência de Enfermagem na prevenção e controle de 
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doenças infecto contagiosas (Programa Nacional de controle à Hanseníase e Programa 
Nacional de Controle à Tuberculose), sexualmente transmissíveis e de doenças crônicas não 
transmissíveis; Noções de assistência de Enfermagem nas alterações clínicas em principais 
situações de urgência e emergência (pré-hospitalar e hospitalar); Cuidados de Enfermagem em 
tratamentos de feridas e prevenção de lesões cutâneas.  
 
Bibliografia Sugerida:  
 
ABEN – Classificação Internacional das Práticas de Enfermagem doConselho Internacional de 
Enfermagem: Versão Alpha, DF. 
ÁLVARES, G. V. Evolução Histórica da M.A.E. Goiânia: UCG. 
_____________. O Enfermeiro e a Arte de Comunicar. Goiânia: UCG, 
_____________.O Exame Clínico em Enfermagem. Goiânia: UCG. 
_____________. O Enfermeiro e o Exame Clínico. Goiânia: UCG 
BATES, B. Propedêutica Médica. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
CAMPEDELLI, M. C. et al. Processo de Enfermagem na Prática. São Paulo: Ática. 
CARPENITTO, L. J. Diagnósticos de Enfermagem Aplicação à Prática Clínica. 7ª ed. Porto 
Alegre: Artes Médicas. 
________________. Planos de Cuidados de Enfermagem e Documentação. 2ª ed. Porto 
Alegre: Artmed. 
FIGUEREDO, N. M. A. de. Práticas de Enfermagem: fundamentos,conceitos, situações e 
exercícios. São Paulo: Difusão. 
_____________________. Administração de Medicamentos: revisando uma prática de 
enfermagem. São Paulo: Difusão 
GELCKE, F. L. e PRADO, M L de. Fundamentos de Enfermagem.Florianopólis: Cidade Futura. 
GEORGE, J. B. (org). Teorias de Enfermagem. Porto Alegre: Artmed. 
LALANDA, P. NURSING. Revista Técnica de Enfermagem: a interação enfermeiro-doente. 
Uma abordagem biantropológica.  
NANDA, Diagnóstico de Enfermagem NANDA, Definições e classificações, 2001-2002; Trad. 
MICHEL, Jeame L. M, Porto Alegre: Artes Médicas Sul. 
MATÃO, M. E. L et al. Cálculo de Dosagem de Medicamentos. Goiânia:Editora UCG. 
PORTO, C. C. Exame Clínico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  
RODRIGUES, E. A. C. et al. Infecções Hospitalares: prevenção econtrole. São Paulo: Sarvier. 
SCHULL, P. D. Enfermagem Básica: teoria & prática/direção do projetoclínico. Tradução 
Geraldo Costa Filho e Renato Lamoounier Barbieri. 2ª ed.Ver e atual. São Paulo: Rideel. 
SÁ, A. C. O cuidado do emocional em enfermagem. São Paulo: Robe Editorial. 
WALDOW, V. R. Cuidado Humano e resgate necessário. 3ª ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto. 
_____________. NURSING, Revista Técnica de Enfermagem: A ação prescrita do cuidado sob 
a Ótica da Análise do Discurso. Maio. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos Trabalhadores da Área de 
Enfermagem. Cadernos do Aluno: Fundamentos de Enfermagem. Brasília: Ministério da Saúde, 
Rio de Janeiro:  
FIOCRUZ, 2003. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos 
Trabalhadores da Área de Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde do Adulto . Brasília: 
Ministério da Saúde, Rio de Janeiro:  
FIOCRUZ, 2003. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos 
Trabalhadores da Área de Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde da Mulher , da Criança e 
do Adolescente. Brasília: Ministério da Saúde, Rio de Janeiro:  
FIOCRUZ, 2003. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos 
Trabalhadores da Área de Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde Coletiva . Brasília: 
Ministério da Saúde, Rio de Janeiro:  
FIOCRUZ, 2003. BRASIL, Ministério da Saúde. Projeto de Profissionalização dos 
Trabalhadores da Área de Enfermagem. Cadernos do Aluno: Saúde Mental . Brasília: Ministério 
da Saúde, Rio de Janeiro:  
FIOCRUZ, 2003. COFEN. Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 1993. COFEN. 
Lei do Exercício Profissional de Enfermagem. 1993. Legislação Estadual - Lei n° 11.802, de 18 
de janeiro de 1995. Legislação Federal - Lei n° 10. 216, de 6 de abril de 2001. Brasília - DF. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Processamento de artigos e superfícies em estabelecimentos de 
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saúde. Brasília/DF, 1994. MUSSI, N.M. et al. Técnicas Fundamentais de Enfermagem. São 
Paulo/Rio de Janeiro/Belo Horizonte: Ateneu,1996.  
BRASIL. Constituição Federal. Artigos 196, 197, 198, 199 e 200.  
BRASIL. Lei 8.080, de 19 de setembro de 1990 - Lei Orgânica da Saúde. Brasília: Diário Oficial 
da União, 20 set. 1990 [com redação dada pela Lei 9.836, de 23 de setembro de 1999 (Diário 
Oficial da União, 24 set. 1999)].  
BRASIL. Lei 8.142, de 28 de dezembro de 1990. Brasília: Diário Oficial da União, 31 dez. 1990. 
 
 

CÓD. 08 - FISCAL DE OBRAS / CÓD. 09 FISCAL DE POSTU RAS  
 
Cadastro de preços e composições dos serviços de construção, Especificações técnicas e de 
acabamentos de obra Orçamentação para obras; Cálculo do preço de venda de serviços de 
engenharia e arquitetura. Organização e controle de empreendimentos habitacionais. 
Execução de infraestrutura urbana: limpeza de terreno, terraplenagem, drenagem, abertura de 
ruas, demarcação de lotes, implantação de redes de água, esgoto, luz e telefone, normas de 
segurança. Execução de obras de habitação: canteiro de obras, locação de obras, fundações 
profundas e superficiais, alvenarias, estruturas de concreto, revestimento de pisos, paredes e 
tetos, vidros e esquadrias, instalações hidrossanitárias, instalações elétricas e telefônicas, 
limpeza de obras, normas de segurança. Fiscalização e acompanhamento de obras: 
especificação de materiais, medição de serviços, controle de mão de obra, elaboração de diário 
de obras, acompanhamento de medição de obra, aceitação de serviços. Noções de higiene, 
bem-estar social e segurança da população. Noções de legislação de Trânsito. Normas 
reguladoras da Emissão de Ruídos. Normas reguladoras da Produção e Destinação de Ruídos. 
Normas reguladoras da Emissão de Gases. Poder de polícia do Município: meios de atuação 
da fiscalização. Atos administrativos relacionados ao poder de polícia: atributos, elementos, 
discricionariedade, vinculação; autorização e licença. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
BORGES, A. C. Prática das Pequenas Construções. São Paulo: Editora Edgar Blücher Ltda,. 
DIAS, Paulo Roberto Vilela. Engenharia de custos: cálculo do preço de venda de serviços de 
Engenharia e Arquitetura. 1.ed. Rio de Janeiro: Entreletras.  
DIAS, Paulo Roberto Vilela. Engenharia de custos: uma metodologia de orçamentação para 
obras civis. 2.ed. Curitiba: Copiare.  
Estatuto dos Servidores Municipais 
GOLDMAN P. Introdução ao Planejamento e Controle de Custos na Construção Civil Brasileira. 
3. ed. São Paulo: Pini. 
Legislação federal de habitação de interesse social 
Lei Federal n. 10.257/01 e Decreto Federal n. 5.031/04 - Estatuto da Cidade 
Lei Orgânica Municipal 
MINISTÉRIO DAS CIDADES. Plano Diretor participativo: guia para elaboração pelos 
Municípios e cidadãos. Brasília: Ministério das Cidades Plano Diretor  
. Como evitar erros na construção. 3. ed. São Paulo: Pini. 
VIEIRA NETTO. Como Gerenciar Construções. 1.ed. São Paulo: Pini. 
 
 

CÓD. 10  - FISCAL TRIBUTÁRIO 
 
Noções gerais sobre auditoria: conceituação e objetivos. Auditoria interna, externa e fiscal: 
conceito, objetivos, forma de atuação, responsabilidades e atribuições. Procedimentos de 
auditoria. Normas de execução dos trabalhos de auditoria.  Estudo e avaliação do sistema 
contábil e de controles internos. Aplicação dos procedimentos de auditoria. Documentação de 
auditoria. Continuidade normal dos negócios da entidade. Processamento eletrônico de dados. 
Estimativas contábeis. Carta de responsabilidade da administração. Contingências. Parecer do 
auditor. Parecer sem ressalva. Parecer com ressalva. Parecer adverso. Parecer com abstenção 
de opinião. Fraude e erro. Presunção de omissão de receitas: ativos ocultos ou fictícios, 
passivos ocultos ou fictícios, saldo credor na conta caixa, suprimentos não comprovados, 
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diferenças em levantamentos quantitativos por espécie, diferenças em levantamentos 
econômicos ou financeiros, omissão do registro de pagamentos efetuados. Auditoria das 
contas de resultado: receitas, despesas e custos. 
 
Bibliografia Sugerida:  
 
BEULKE, Rolando e BERTÓ, Dalvio José. Estrutura e análise de custos. São Paulo: Saraiva.  
BIZELLI, João dos Santos e BARBOSA, Ricardo. Noções básicas de importação. São Paulo: 
Aduaneiras.  
BORGES, Humberto Bonavides. Auditoria de Tributos – IPI, ICMS e ISS. 3ª edição, Ed. Atlas. 
BORGES, Humberto Bonavides. Curso de Especialização de Analistas Tributários – IPI, ICMS 
e ISS. 2ª edição, Ed. Atlas.  
BORGES, Humberto Bonavides. Gerência de Impostos — IPI, ICMS e ISS. 5ª edição, Ed. 
Atlas.  
BORGES, Humberto Bonavides. Planejamento Tributário —IPI, ICMS, ISS e IR. 9ª edição, Ed. 
Atlas.  
CAMPOS, Dejalma de. Direito Processual Tributário, 8ª ed., Ed. Atlas, São Paulo,.  
CARLUCCI, José Lence. Uma introdução ao direito aduaneiro. São Paulo: Aduaneiras.  
CASSONE, Vitório. Direito Tributário. São Paulo:Editora Atlas, 2003 
Código Tributário Nacional, Constituição Federal , 
“Contribuições Sociais - Resumo prático”. Lúcia Helena Briski Young – Editora Juruá.  
“Curso Prático do Imposto de Renda das Pessoas Jurídicas, e tributos Conexos”(CSLL, PIS e 
COFINS)". Editora Frase.  
DINIZ, Maria Helena. Tratado Teórico e Prático dos Contratos, 4 volumes, Editora Saraiva. 
FABRETTI, Láudio Camargo. Direito de Empresa no Novo Código Civil, 2ª edição, Atlas.  
HANSEN, Don R. e MOWEN, Maryanne M. Gestão de custos – contabilidade e controle - São 
Paulo: Pioneira. 
HIGUCHI, Hiromi e Outros. Imposto de Rendas das Empresas – Interpretação e Prática. IR 
Publicações Ltda.  
HORNGREN, Charles T. et al. Cost accounting – a managerial emphasis. N.J. USA: Prentice 
Hall.  
______________ Análise das Demonstrações Contábeis – 3ª. Edição São Paulo, Atlas  
LOPES VAZQUEZ, José. Comércio exterior brasileiro. São Paulo: Atlas.  
MACHADO, Hugo de Brito. Curso de Direito Tributário. São Paulo : Malheiros  
MAIA, Mary Elbe Gomes Queiroz. Do Lançamento Tributário – Execução e Controle. São 
Paulo: Dialética.  
MARINS, James. Princípios Fundamentais do Direito Processual Tributário. São Paulo: 
Dialética.  
MARTINS, Eliseu. Contabilidade de custos. 9 ed. São Paulo: Atlas.  
MARTINS, Sergio Pinto. Manual do Imposto sobre Serviços. Ed. Atlas. 
NEIVA, Edméa Garcia e ROSA, José Antônio. Redigir e Convencer. São Paulo: STS.  
NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo Eduardo V. Contabilidade Avançada. Ed. Frase – 14ª 
Edição.  
NEVES, Silvério das; VICECONTI, Paulo Eduardo V. Curso Prático de Imposto de Renda das 
Pessoas Jurídicas. Ed.Frase – 12ª Edição.  
PEREIRA, Caio Mario da Silva. “Instituições de Direito Civil”, 7 volumes, Editora Forense.  
RAMOS, Alberto Guerreiro. A Nova Ciência das Organizações. São Paulo: Fundação Getúlio 
Vargas. 
ROCHA, Paulo César Alves. Regulamento Aduaneiro: anotado com textos legais transcritos. 
São Paulo: Aduaneiras. 
SEIXAS, Aurélio Pitanga Filho Princípios Fundamentais do Direito Administrativo Tributário - A 
Função Fiscal. Rio de Janeiro. Forense.  
XAVIER. Alberto. Do Lançamento. Teoria Geral do Ato. Do procedimento e do processo 
tributário. 2ª ed. Rio de Janeiro: Forense. 
 
 
 
 
 



Prefeitura Municipal de Patos de Minas 

http://www.patosdeminas.mg.gov.br 

 

 11 

CÓD. 11  - CÓD. 12  - CÓD. 13  - CÓD. 14 
INSTRUTOR MUSICAL:  BAIXO ELÉTRICO/ BATERIA / FLAUT A DOCE / GUITARRA  
 
Cifras; Tablaturas; Partituras; Instrumentos Musicais; Técnicas para transposição melódica e 
harmônica. Leitura musical: notação musical, divisão proporcional de valores, ligadura, ponto 
de aumento, compasso simples e composto, unidade de tempo de compasso, acento métrico, 
alterações, semitom cromático diatônico, síncope (regular e irregular), intervalos, quiálteras (por 
aumento e diminuição), escala (maior, menos, formação, graus modais, tonais, escalas 
relativas, harmônicas e melódicas). 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
MARANESI, Elenice. A Improvisação na Música Popular. Brasília: Musimed, 1987; 
MENEZES, Flo. Acústica musical em palavras e sons. São Paulo: Athelie Editorial, 2004; 
SÁ, Renato de. 211 levadas rítmicas: para violão e outros instrumentos de acompanhamento. 
São Paulo: Irmãos Vitale, 2002; 
SWANWICK, Keith. Ensinando Música Musicalmente. Moderna; 
REVISTA BACKSTAGE. Rio de Janeiro: H. Sheldon. 

 
 
 
 

CÓD. 15  - MÉDICO ESPECIALISTA  PEDIATRA/ PLANTONIS TA 
 
Abordagem psicológica da criança e adolescente: Choques na infância; violência contra criança 
e adolescentes e dificuldades escolares;Acidentes mais comuns na infância; acidentes com 
animais peçonhentos; ferimentos, corpos estranhos, queimaduras e grandes traumas;. 
Afecções respiratórias agudas e crônicas recorrentes; asma; tuberculose,. Aleitamento 
materno, alimentação no período neonatal, na infância e na puberdade, saúde bucal, 
desnutrição, vitaminas e minerais;escorbuto e raquitismo; sobrepeso e obesidade; síndrome 
plurimetabólica; carência nutricional;Analgesia e sedação; afecções cirúrgicas de superfície; 
anomalias congênitas cirúrgicas e não cirúrgicas.. Anemias: diagnóstico, tratamento e 
prevenção;Atendimento a parada cardiorrespiratória;Atendimento e avaliação do adolescente 
(idade de 10 a 19 anos).Avaliação do crescimento, desenvolvimento, idade óssea e distúrbio 
neuropsicomotor da criança e do adolescente;Cetociadose Diabética.Colestase neonatal;. 
Constipação intestinal; diarréia persistente, aguda e crônica; desidratação e reidratação; 
Criança com suspeita de imunodeficiência.Cuidados com o recém-nascido; recém-nascido 
prematuro e a criança com malformações; Dengue.. Desidratação, reidratação; Diabetes 
mellitus insulinodependente.Diagnóstico diferencial das adenomegalias e 
hepatoesplenomegalias; 
Diarréia crônica, aguda e persistente; constipação intestinal;Direitos da criança e do 
adolescente.Distúrbio cardíaco e com má-formações, cardiopatias congênitas, arritmias, 
hipertensão arterial; Insuficiência cardíaca; Distúrbios metabólicos e endócrinos, erros inatos 
do metabolismo; Distúrbios: convulsivos; da audição da fala e da linguagem; da diferenciação e 
maturação sexual; de coagulação; hemorrágico; hidroeletrolitico e acidobásico e metabólico no 
período perinatal;. Doenças hematológicas mais prevalentes. Doenças infectocontagiosas; 
Emergências clínicas e cirúrgicas, manipulação e observação de pacientes críticos; Nutrição 
enteral e parenteral; Procedimentos invasivosde diagnóstico e tratamento;. Enterocolite 
necrosante;. Exames complementares invasivos e não-invasivos de uso corriqueiro na prática 
clínica;Exantemas na infância; Febre e febre reumática; Febre, tosse, vômito, refluxo 
gastroesofágico e dor abdominal; Hepatite viral aguda; Hepatopatias crônicas; Imunização; 
Infecção do trato urinário; Insuficiência renal aguda e insuficiência renal crônica; 
Glomerulonefrite aguda; Hematúria; Síndrome nefrótica;Instabilidade hemodinâmica.; 
Intoxicações e intoxicações exógenas;Medicação antiretroviral: efeitos colaterais e interações 
medicamentosas;Meningoencefalites;Morte encefálica - diagnóstico e legislação;Parasitoses 
intestinais, esquistossomose mansoni; leishmaniose visceral, Toxoplasmose;Patologias 
Neurológicas;Política Nacional de atenção as urgências;Prevenção da raiva humana.Princípios 
gerais da terapêutica e da prescrição;Problemas mais comuns na infância e na adolescência 
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relacionados à dermatologia, ginecologia, glândula tireóide, oftalmologia, ortopediae 
reumatologia; Reconhecimento e primeiro atendimento a crianças e adolescentes gravemente 
enfermos e/ou em risco;Saúde da criança e do adolescente: políticas públicas; Síndrome de 
imunodeficiência adquirida; Sofrimento fetal agudo e encefalopatia hipóxico isquêmica; 
Transplantes; Traumatismo cranioencefálico; Urgências: pulmonares, cardiovasculares, 
cirúrgicas, dermatológicas, endócrinas, gastrointestinais, hepáticas, hematológicas, 
neurológicas,reumáticas e urinárias;Vigilância do óbito infantil e fetal. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
ALVES, Claudia R; VIANA, Maria Regina A. Saúde da Família: Cuidando de Crianças e 
Adolescentes . 1ª edição, Editora Coopmed. 
BARROS, Fernando C., VICTORA, Cesar G. Epidemiologia da Saúde Infantil: um Manual 
para Diagnósticos Comunitários . 3ª edição, São Paulo: Editora Hucitec/Unicef. 
BERHMAN, E. R; KLIEGMAN, R. M; JENSON, H.B. Textbook of Pediatrics . 18ª edição, 
Philadelphia: Saunders. 
BRASIL Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Saúde da Criança: Acompanhamento do Crescimento e D esenvolvimento Infantil. 
Cadernos de Atenção Básica nº 11. Série A. Normas e Manuais Técnicos. Nº 173. Brasília/DF: 
Editora do Ministério da Saúde. 2002. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/crescimento_desenvolvimento.pdf>, acesso em 
01/08/11. 
BRASIL. Presidência da república. Diário Oficial da União. LEI nº 8.069, de 13 de julho de 
1990. Dispões sobre o Estatuto da Criança e 
do Adolescente e dá outras providências. Brasília/DF: 1990. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/Leis/L8069.htm>, 
acesso em 24/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Coordenação-Geral de Urgência 
e Emergência. Política Nacional de 
Atenção às Urgências . 3ª edição, ampliada, Série E. Legislação de Saúde, Brasília/DF: 
Editora MS, 2006. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Politica%20Nacional.pdf>, acesso em 01/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Política Nacional de Redução da Morbimortalidade po r 
Acidentes e Violências . 2001. Portaria 
GM/MS Nº 737 de 16/05/01 Publicada no DOU Nº 96. SEÇÃO 1e – DE 18/05/01. Ministério da 
Saúde. Brasília/DF: 2001. Disponível 
em: <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/portaria737.pdf>, acesso em 01/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 1.602 de 17 de julho de 2006 - Institui em todo o 
território nacional, os calendários de 
Vacinação da Criança, do Adolescente, do Adulto e do Idoso. Brasília/DF: 2006. Disponível em: 
<http://www.saude.mt.gov.br/upload/legislacao/1602-%5B2822-120110-SES-MT%5D.pdf>, 
aceso em 01/078/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 756 de 16 de dez/2004 . Estabelecer normas para o 
processo de habilitação do Hospital Amigo da Criança integrante do SUS. Editora do Ministério 
da Saúde. Brasília/DF: 2004. Disponível em: 
<http://www.aleitamento.com/a_artigos.asp?id=x&id_artigo=861&id_subcategoria=2>, acesso 
em 24/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção Básica. Saúde da Criança: Nutrição 
Infantil Aleitamento Materno e Alimentação Compleme ntar. Caderno de Atenção Básica, nº 
23. Brasília/DF: Editora do Ministério da Saúde. 2009. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/cab.pdf>, acesso em 24/07/11. 
) BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Notificação de Maus-
Tratos Contra Crianças e Adolescentes pelos Profiss ionais de Saúde: Um Passo a Mais 
na Cidadania em Saúde . Brasília: Ministério da Saúde, Série A. N. 167. 2002. 48 p.: il. – Série 
Normas e Manuais Técnicos; n. 167. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/notificacao_maustratos_criancas_adolescentes.pdf
>, acesso em 01/078/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. Agenda de Compromissos para a Saúde Integral a Crian ça e 
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Redução da Mortalidade Infantil . Série A. Normas e Manuais Técnicos. 1ª edição, 
Brasília/DF: Editora do Ministério da Saúde, 2005. Disponível em: 
<http://dtr2001.saude.gov.br/editora/produtos/livros/pdf/05_0080_M.pdf>, acesso em 01/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. Manual dos Comitês de Prevenção do Óbito Infantil e  Fetal. 3ª 
edição, 104 pp. Série A. Normas e Manuais Técnicos. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Brasília/DF: 2007. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/comites_mortalidade_materna_3ed.pdf>, acesso 
em 01/08/11. 
BRASIL. Secretaria Especial dos Direitos Humanos. Conselho Nacional dos Direitos da Criança 
e do Adolescente – CONANDA. Sistema Nacional de Atendimento Socioeducativo – 
SINASE. Secretaria Especial dos Direitos Humanos. Brasília, 2006. Disponível 
em: <http://www1.direitoshumanos.gov.br/sedh/.arquivos/.spdca/sinase_integra1.pdf>, acesso 
em 24/07/11. 
BRASIL. Sociedade Brasileira de Pediatria. Guia de Atuação Frente aos Maus Tratos na 
Infância e na Adolescência . Orientações para Pediatras e demais profissionais que trabalham 
com crianças e adolescentes. 2ª edição, Centro Latino - Americano de Estudos de Violência e 
Saúde Jorge Carelli (Claves). Rio de Janeiro/RJ: 2001. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/MausTratos_SBP.pdf>, acesso em 01/08/11. 
LEAL, Marta M; SAITO, Maria Ignez; SILVA, Luiz E.V. Adolescência: Prevenção e Risco . 2° 
Edição, Editora Atheneu, 2008. 
 LEÃO, Enio; et al. Pediatria ambulatorial . 4ª edição, Belo Horizonte: Editora Coopmed, 2005. 
LINCOLN, Marcelo S. F. Diagnostico Diferencial de Pediatria . 1° Edição, Rio de Janeiro: 
Editora Guanabara Koogan, 2008. 
 MARTINS, Maria Aparecida. et al. Semiologia da Criança e do Adolescente . 1ª edição, 
Editora Medbook, 2010, 608pp. 
 PENNA, Francisco José. et al. Manual de Urgências em Pediatria. 1ª edição, Editora 
Guanabara koogan, 2003, 784pp. 
 PIVA, Jefferson P; GARCIA, Pedro C.R.G. Medicina Intensiva em Pediatria . 1ª edição, Rio 
de Janeiro: Editora Revinter, 2005. 
PENNA, Francisco José. et al. Manual de Urgências em Pediatria. 1ª edição, Editora 
Guanabara koogan, 2003, 784pp. 
TONELLI, Edwar; FREIRE, Lincoln M. S. Doenças Infecciosas na Infância e Adolescência . 
2ª edição, Editora Guanabara Koogan, 2 vols., 2000. 
ONIS, Mercedes; VICTORA, César G; ARAÚJO, Cora L. Uma Nova Curva de Crescimento 
para o Século XXI. Brasil. 2007. 
Organização Mundial de Saúde / Suíça. Universidade Federal de Pelotas / Brasil. Rio Grande 
do Sul: Disponível em: 
<http://189.28.128.100/nutricao/docs/geral/nova_curva_cresc_sec_xxi.pdf>, acesso em 
25/07/11. 
 

 
CÓD. 16  - MÉDICO  GENERALISTA / PLANTONISTA  

 
Medicina Geral: Processo saúde-doença: Políticas de saúde - Fundamentos teóricos e 
estratégias de intervenção em saúde pública; SUS; Vigilância em saúde - Indicadores de saúde 
pública; Programa saúde da família: Política, planejamento, gestão e gerência em saúde; 
Noções de medicina comunitária; Abordagem familiar − fun teóricos e estratégias de 
intervenção; Territorialização; Visitas médicas domiciliares; Noções de trabalho em equipe 
multidisciplinar; Atenção à Saúde da Criança e do Adolescente; Atenção à Saúde da mulher: 
reprodução e sexualidade. Atenção à saúde do adulto e do idoso; Promoção à saúde e 
Prevenção de Doenças em adultos (homens, mulheres e idosos) e crianças: Imunização; 
Alimentação balanceada - obesidade - dietoterapia; Atividade física; Doenças crônico-
degenerativas de maior relevância em Saúde Pública. Doenças infecto-parasitárias de maior 
relevância em Saúde Pública. Tuberculose; Hanseníase; DST/ AIDS; Sinais e sintomas mais 
freqüentes no adulto e na criança: diagnóstico diferencial: Cefaléia; Dor torácica; Dor lombar; 
Dispepsia; Febre; Problemas digestivos baixos; Vertigens e tonturas; Dor abdominal; Dor 
pélvica; Cansaço e fraqueza. Afecções frequentes no adulto e na criança: Vias aéreas; 
Aparelho geniturinário; Pele; Vasculares periféricos; Ósteo-musculares; Aparelho digestivo. 
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Assistência pré-natal e ao parto. Classificação em pré-natal de baixo e alto-risco; Realização 
de pré-natal de baixo risco; Urgência e emergência. Parada cardiorespiratória; Queimaduras; 
Crise convulsiva; Trauma; Reações alérgicas graves; Choque; Agressões por animais. Cirurgia 
ambulatorial; Saúde mental na atenção básica: Transtornos de ansiedade; Dependência 
química: álcool e outras drogas; Transtornos do sono; Transtornos do humor; Risco de suicídio; 
Esquizofrenia e outros transtornos psicóticos; Saúde do trabalhador. Doenças ocupacionais 
mais freqüentes. Publicações do Ministério da Saúde acerca desses conteúdos. 
Saúde Pública: Saúde coletiva e Saúde pública: abordagens teóricas e conceituais; Reforma 
sanitária e Políticas de Saúde no Brasil: Legislação, princípios, diretrizes e bases da 
implantação do SUS; controle social; Constituição da República Federativa do Brasil − Saúde. 
Modelos assistenciais de saúde e financiamento; Organização da atenção básica no Sistema 
Único de Saúde. Epidemiologia: abordagens teóricas e metodológicas; Vigilância em saúde; 
Indicadores de nível de saúde da população; Planejamento e programação local de saúde; 
Política Nacional de Humanização das Ações do SUS. 
Legislação, regulamentações e diretrizes: 
 
Bibliografia Sugerida:  
 
BRASIL, Constituição Federal de 1988 – Título VIII, Capítulo II, Seção II, Artigos de 196 a 200, 
da Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.080 de 19/09/1990. Diário Oficial da União.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei nº 8.142 de 28/12/1990. Diário Oficial da União.  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria GM/MS nº 648, de 28 de março de 2006. Brasília,  
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria MS/GM nº 373 de 27 de fevereiro de 2002. 
Regionalização da Assistência à Saúde: Aprofundando a descentralização com eqüidade no 
acesso. Norma Operacional da Assistência à Saúde (NOAS– SUS – 2001-2002). 
BRASIL. Norma Operacional Básica - NOB - SUS 96; 
BRASIL. Emenda Constitucional – EC 29/2000; 
Ministério da Saúde. Secretaria-Executiva. Publicações do humanizaSUS. Brasília, 2004b. 
Regulação médica das urgências / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, 
Departamento de Atenção Especializada. – Brasília : Editora do Ministério da Saúde, 2006. 
Constituição Federal – Título VIII, Capítulo II, Seção II – Da Saúde , artigos 196 ao 200; Lei nº 
8080, de 19 de setembro de 1990 – Dispõe sobre as condições para a promoção, proteção e 
recuperação da saúde, a organização e o funcionamento dos serviços correspondentes e dá 
outras providências; Lei nº 8142, de 28 de dezembro de 1990 – Dispõe sobre a participação da 
comunidade na gestão do Sistema Único de Saúde (SUS) e sobre as transferências 
intergovernamentais de recursos financeiros na área da saúde e dá outras providências; - 
Portaria nº 1886/GM, de 18 de dezembro de 1997 – Aprova as Normas e Diretrizes do 
Programa de Agentes Comunitários de Saúde e do Programa de Saúde da Família. 
 
ANDRADE, Adebal F.; CAMPOLINA, Délio; Dias, Mariana B. Toxicologia na Prática Clínica . 
Editora Folium, 2001. 
American College of Surgean Committe of Trauma. ATLS: Advanced Trauma life support 
Manual . 8ª edição, American College of Surgean, Chicago: 2008. 
BACCARINI, Marco T.; STARLING, Sizenando. Manual de Urgências em Pronto-Socorro . 8ª 
edição, Editora Guanabara Koogan, 2006. 
BORGES, E. L.; et al. Feridas: Como Tratar . 2ª edição, Belo Horizonte: Editora Coopmed, 
2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional de Câncer - INCA. Coordenação de Prevenção 
e Vigilância (CONPREV). Abordagem e Tratamento do Fumante - Consenso 2001 . 
Ministério da Saúde. Instituto Nacional de Câncer. Rio de Janeiro: INCA, 2001. Disponível em: 
<http://www1.inca.gov.br/tabagismo/publicacoes/tratamento_consenso.pdf>, acesso em 
02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Coordenação-Geral de Urgência 
e Emergência. Política Nacional de Atenção às Urgências . 3ª edição, ampliada, Série E. 
Legislação de Saúde, Brasília/DF: Editora MS, 2006. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Politica%20Nacional.pdf>, acesso em 01/08/11. 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria 2.561 de 28/10/2009 . Aprova Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas - Hepatite Viral Crônica B e Coinfecções. Editora do Ministério da 
Saúde. Brasília/DF: 2009. Disponível em: <http://www.brasilsus.com.br/legislacoes/gm/101189- 
2561>, acesso em 02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Portaria conjunta SUS/MS 
nº 125, de 26 de Março de 2009 . Aprova as Diretrizes para Vigilância e define Ações de 
Controle da hanseníase. Brasília/DF: 2009. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/portaria_n_3125_hanseniase_2010.pdf>, acesso 
em 02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 1602 de 17 de julho de 2006 - Institui em todo o 
território nacional, os calendários de Vacinação da Criança, do Adolescente, do Adulto e do 
Idoso. Brasília/DF: 2006. Disponível em: 
<http://www.saude.mt.gov.br/upload/legislacao/1602-%5B2822-120110-SES-MT%5D.pdf>, 
aceso em 01/078/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas e Estratégicas. Área Técnica Saúde do Idoso. Atenção à Saúde da Pessoa 
Idosa e Envelhecimento . Série Pactos pela Saúde 2006, v. 12. Brasília/DF: 2010. Disponível 
em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/volume12.pdf>, acesso em 01/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Envelhecimento e Saúde da 
Pessoa . Cadernos de Atenção Básica - n.º 19. Série A. Normas e Manuais Técnicos. 
Brasília/DF: Editora do Ministério da Saúde, 2006. 192 p. Disponível em: 
<http://dab.saude.gov.br/docs/publicacoes/cadernos_ab/abcad19.pdf>, acesso em 03/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Vigilância em Saúde. Dengue, Esquistossomose, Hanse níase, Malária e 
Tuberculose. Cadernos de Atenção Básica. Nº. 21. 2ª edição. Editora MS, Brasília/DF: 2008. 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/abcad21.pdf>, acesso em 24/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Portaria 34 de 28 de 
setembro de 2007 . Anexo III . Protocolo Clínico e Diretrizes Terapêuticas para Hepatite Viral C. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Brasília/DF: 2007. Disponível 
em: <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/pcdt_2007_hepatite_viral_errata.pdf>, 
acesso em 02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação Nacional de 
DST e Aids. Programa Nacional de DST e AIDS. Manual de Controle das Doenças 
Sexualmente Transmissíveis - DST . Manual de Bolso . 2ª edição, Ministério da Saúde. 
Brasília/DF: 2006. 140p. Série: Manuais, nº 68. Disponível em: 
<http://www.sistemas.aids.gov.br/feminizacao/index.php?q=system/files/dst.pdf>, acesso em 
02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Vis ceral . Ministério da 
Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Brasília/DF: Editora do Ministério da Saúde, 
2006. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_leish_visceral2006.pdf>, acesso em 
02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. Guia de Vigilância Epidemiológica sobre Febre Púrpu ra Brasileira . 6ª 
edição, Editora do Ministério da Saúde. 2005. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/febre_purpurica_gve.pdf>, acesso em 24/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Guia de Vigilância 
Epidemiológica . 6ª edição ampliada, Série A. Normas e Manuais Técnicos. Ministério da 
Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Editora do Ministério da Saúde. Brasília/DF: 2005. 
Disponível em: <http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/Guia_Vig_Epid_novo2.pdf>, 
acesso em 02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de 
Controle da Tuberculose. Manual de Recomendações para o Controle da Tubercul ose no 
Brasil . Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Brasília/DF: 2010. 
Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_de_recomendacoes_controle_tb_novo.p
df>, acesso em 02/08/11. 
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BRASIL. Sociedade Brasileira de Cardiologia. Sociedade Brasileira de Hipertensão. Sociedade 
Brasileira de nefrologia. V Diretrizes Brasileiras de Hipertensão Arterial . Ministério da 
Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. São Paulo: 2006. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/v_diretrizes_brasileira_hipertensao_arterial_2006.p
df>, acesso em 02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei Federal n°10741 de 1° de outubro de 2003. Estat uto do 
Idoso . Série E. Legislação de Saúde. 1.ª edição, 2.ª reimpressão. Ministério da Saúde. 
Brasília/DF: 2003. Disponível em: 
<http://www.planalto.gov.br/ccivil_03/leis/2003/l10.741.htm>, acesso em 02/08/11 
DUNCAN, B. B; GIUGLIANI, E. R. J., SCHIMID, M. I. Medicina Ambulatorial: Condutas na 
Atenção Primária Baseada em Evidências . 3ª edição, Porto Alegre: Artmed Editora, 2004. 
 
 

CÓD. 17 -  MÉDICO REGULADOR - INTERVENCIONISTA DO S AMU 
 
ADULTO - Distúrbios Hidro-elétricos e Ácido-Básicos. Doença coronareana aguda. Choque 
Fisiopatologia, Classificação, Tratamento. Arritmias Cardíacas. Insuficiência Respiratória 
Aguda. Insuficiência Renal Aguda. Intoxicação Exogenas. Distúrbios Hemorrágicos e 
Tromboembólicos. Indicações e Usos de Aparelhos de Ventilação Mecânica. Parâmetros, 
indicações e usos de monitoragem hemodinâmica. Terapia Nutricional. Cuidados Gerais no 
Pós-Operatório de Cirurgia Geral e Neurocirurgia. Reanimação Cardio-Respiratória. 
Antibióticos e Drogas Vasoativas. Comas Metabólicos. Politraumatizado em UTI. Infecções. 
Queimaduras. Insuficiência Cardíaca. 
PEDIÁTRICO - Reanimação cardiorrespiratória-cerebral. Choque: fisiopatologia, diagnóstico e 
terapêutica. Insuficiência cardíaca. Insuficiência respiratória aguda. Ventilação mecânica: 
Indicações e usos de aparelhos. Insuficiência renal aguda. Suporte nutricional na criança 
gravemente enferma-enteral e parenteral. Distúrbios hidroeletrolíticos e do equilíbrio ácido-
básico. Cetoacidose diabética. Comas. acidentes - Intoxicações exôgenas, politraumatismos, 
queimaduras e aspiração de corpos estranhos. Infecção na criança gravemente enferma - 
diagnóstico e terapêutica. Cuidados gerais no pós-operatório de cirurgia pediátrica e 
neurocirurgia. Preenchimento do atestado de óbito. Infecção hospitalar: aspectos 
epidemiológicos e preventivos. Acidentes - aspectos epidemiológicos da morbi mortalidade. 
Diagnóstico e tratamento dos principais quadros clínicos decorrentes de acidentes. 
Atendimento à criança vítima de maus tratos. Riscos inerentes aos procedimentos terapêuticos 
na UTI. 
Ética e legislação profissional.  Medicina baseada em evidências. Epidemiologia, 
fisiopatologia,diagnóstico, clínica,tratamento e  prevenção das doenças cardiovasculares.   
Insuficiência cardíaca, insuficiência   coronária, arritmias   cardíacas,   doença reumática, 
aneurismas  da   aorta, insuficiência    arterial   periférica,   tromboses  venosas, hipertensão   
arterial,   choques:   pulmonares:   insuficiência   respiratória   aguda   e   crônica,   asma, 
doença pulmonar obstrutiva   crônica,   pneumonia,      tuberculose,    tromboembolismo  
pulmonar, pneumopatia   intestinal,   neoplasias.   Doenças   do   sistema   digestivo:   gastrite   
e   úlcera   péptica, colecistopatias,     diarréia   aguda    e   crônica,    pancreatites,    
hepatites,    insuficiência    hepática, parasitoses intestinais, doenças intestinais inflamatórias, 
doença diverticular do cólon, tumores de   cólon.   Doenças   renais:   insuficiência   renal   
aguda   e   crônica,   glomerulonefrites,   distúrbios hidroeletrolíticos   e   do   sistema   ácido   
base,   nefrolitíase.   Infecções   urinárias.   Metabólicas   e   do sistema   endócrino: 
hipovitaminoses,  desnutrição, diabetes     mellitus,    hipotireoidismo, hipertireoidismo, 
doenças     da   hipófise  e  da   adrenal.   Hematológicos.      Anemias hipocrômicas, 
macrocíticase hemolíticas, anemia aplástica, leucopenia, púrpuras, distúrbios de coagulação, 
leucemias e linfomas, acidentes de transfusão. Doenças reumatológicas. osteoartrose, doença 
reumatóide juvenil,  gota, lúpus eritematoso sistêmico, artrite infecciosa,  doenças do colágeno. 
Doenças neurológicas: coma, cefaléias, epilepsia,acidentevascularcerebral, 
meningites,neuropatias periféricas, encefalopatias. Doenças psiquiátricas: 
alcoolismo,abstinência alcoólica, surtos psicóticos, pânico, depressão. Doenças infecciosas e 
transmissíveis: sarampo, varicela,    rubéola,    difteria,  tétano,  raiva,   febre   tifóide,  
hanseníase,     doenças sexualmente transmissíveis,   AIDS,    doença     de   Chagas,     
esquistossomose,        leishmaniose,     leptospirose, tracoma,   estreptococcias,   doença   
meningocócica,   infecções   por   anaeróbicos,   toxoplasmose, viroses. Doenças 



Prefeitura Municipal de Patos de Minas 

http://www.patosdeminas.mg.gov.br 

 

 17 

dermatológicas: escabiose, pediculose, dermatofitoses, eczema, dermatite de contato,     
onicomicoses,  infecções bacterianas.   Imunológicas:   doenças     do sono,  edema 
angioneurótico, urticária, anafilaxia. Doenças ginecológicas: doença inflamatória pélvica, 
câncer ginecológico, leucorréias, câncer de   mama, intercorrências no   ciclo  gravídico. 
Dermatologia na atenção  básica. Noções de vigilância epidemiológica. Hepatite B. Fisiologia 
do envelhecimento.  Neuropsicopatologias: demência,   depressão,     delirium.    
Particularidades do sistema  cardiovascular  do  idoso. Exames complementares invasivos e 
não-invasivos de uso corriqueiro na prática clínica diária. Preenchimento da declaração de 
óbito.  
 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
FREIRE, E. Trauma. A doença dos séculos. Rio de Janeiro: Atheneu. 
GOLDMAN, L., BENNETT, J.C. Cecil Tratado de medicina interna. 22. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 
GREEN, GB; HARRIS, IS; LIN, GA; MOYLAN, KC. The Washington Manual. Manual de 
Terapêutica Clínica. 31 ed., Rio de Janeiro. Guanabara-Koogan. 
PEDROSO, ERP. OLIVEIRA, RG. Blackbook. Clínica Médica. Belo Horizonte. Blackbook. 
ROCHA, M.O.C.; PEDROSO, E.R.P.; FONSECA, J.G.M.; SILVA, O.A. Terapêutica clínica. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998.  
SABINSTON JR., D.C. Tratado de cirurgia. 15. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.  
SALTER, R.B. Distúrbios e lesões do sistema músculo esquelético. 3. ed. Rio de Janeiro: 
MEDSI, 2001. 
Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Prevenção clínica de doenças cardiovasculares, cerebrovasculares e renais / Ministério da 
Saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. - Brasília:Ministério 
da Saúde. - (Cadernos de Atenção Básica; 14) (Série A. Normas e Manuais Técnicos)Diretrizes 
Brasileiras de Hipertensão Arterial – Sociedade Brasileira de Cardiologia, Sociedade Brasileira 
de Nefrologia, Sociedade Brasileira de Hipertensão.Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Prevenção clínica de doenças 
cardiovasculares, cerebrovasculares e renais / Ministério da Saúde, Secretaria de Atenção à 
Saúde, Departamento de Atenção Básica. - Brasília: Ministério da Saúde.Brasil. Ministério da 
Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e AIDS. Manual  de 
Controle das Doenças Sexualmente Transmissíveis / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Vigilância em Saúde, Programa Nacional de DST e AIDS. Brasília: Ministério da Saúde. Brasil. 
Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. 
Alimentação saudável para a pessoa idosa: um manual para profissionais de saúde / Ministério 
da saúde, Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília: 
Editora do Ministério da Saúde. Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Departamento de Atenção Básica.  Diabetes Mellitus / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. – Brasília : Ministério da Saúde.Brasil. 
Ministério   da   Saúde.   Secretaria   de   Vigilância   em   Saúde.   Departamento   de  
Vigilância Epidemiológica. Doenças infecciosas   e   parasitárias   :   guia   de   bolso   /   
Ministério   da   Saúde, Secretaria   de   Vigilância   em   Saúde,   Departamento   de   
Vigilância   Epidemiológica.  8. ed. rev. – Brasília: Ministério da Saúde.Brasil. Ministério da 
Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. 
Manual de Atenção à Mulher no Climatério/Menopausa / Ministério da Saúde, Secretaria de 
Atenção à Saúde, Departamento de Ações Programáticas Estratégicas. – Brasília :Editora do 
Ministério da Saúde.   Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Programa Nacional de DST e AIDS. Manual  de Controle das Doenças Sexualmente 
Transmissíveis / Ministério da Saúde, Secretaria de Vigilância  em Saúde, Programa Nacional 
de DST e AIDS. Brasília: Ministério da Saúde.Brasil. Ministério da Saúde. Secretaria de 
Atenção à Saúde. Departamento de Ações Programáticas  Estratégicas. Área Técnica de 
Saúde da Mulher.    Pré-natal e Puerpério: atenção qualificada e humanizada - manual 
técnico/Ministério da Saúde, Secretaria de  Atenção à Saúde, Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas – Brasília: Ministério da Saúde.CECIL. Tratamento de Medicina 
Interna. Bennett/PLUM. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan.HARRISON. Medicina Interna. 
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Fauci/Braunwald. Ed. Nc Graw Hill.Starfield, Barbara. Atenção Primaria entre necessidades de 
saude, serviços e tecnologia. Brasilia UNESCO, Ministerio da Saude. 
 

 
 CÓD. 24 - TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I - ADMINISTRADO R DE EMPRESAS 

 
Matemática Financeira : Conceitos básicos Diagrama de fluxo de caixa, Regime de 
capitalização, Juros Simples, Juro exato e juro comercial, Juros Compostos, Present Value ou 
Capital, Future Value ou montante, Prazo, Taxas, Descontos, Séries Uniformes de 
Pagamentos, Sistemas de amortização, Certificado de depósito bancário (CDB), Recibo de 
depósito bancário (RDB), Taxa interna de retorno (IRR), Valor presente líquido (NPV), Valor da 
prestação de leasing.  Gestão Financeira : Fundamentos de Administração Financeira: Áreas e 
oportunidades de carreira em finanças, O ambiente operacional da empresa, Finanças e 
economia, Finanças e contabilidade; Demonstrações Financeiras Básicas: Balanço patrimonial, 
Demonstrações de resultado de exercício, Demonstrações das mutações patrimoniais, 
Demonstrações de origens e aplicações de recursos; Análise das Demonstrações Financeiras: 
Índices de liquidez, Índices de atividade, Índices de endividamento, Índices de lucratividade; 
Planejamento Financeiro: Planejamento de caixa, Planejamento de lucro; Alavancagem e 
Estrutura de Capital: Alavancagem operacional, Alavancagem financeira, Alavancagem total; 
Gestão de Ativos e Passivos de Curto Prazo: Caixa e títulos negociáveis, Capital circulante 
líquido e empréstimos a curto prazo, Duplicatas a receber e estoques.  Gestão Orçamentária 
e de custos : Orçamento de Vendas: Importância do orçamento de vendas, Responsabilidade 
pela preparação do orçamento de vendas, Métodos de preparação do orçamento de vendas; 
Preço de compra dos materiais,; Orçamento de Custos: Custo de material direto, Custo mão-
de-obra direta, Custos indiretos de fabricação, Custo de produção; Orçamento de Despesas: 
Mão-de-obra direta e indireta, Consumo de materiais indiretos, Despesas gerais 
departamentais, Depreciações e amortizações departamentais; Orçamento de Caixa: 
Planejamento e controle das disponibilidades, Métodos de preparação do orçamento, Métodos 
de recebimentos e desembolsos, Método de fluxo de caixa líquido; Orçamento de Capital: 
Planejamento do orçamento de capital, Políticas de orçamento de capital, Análise de 
investimento para tomada de decisão no orçamento de capital; Projeções, Análise e Controle: 
Balanço Patrimonial, Demonstração de resultados, Demonstração das origens e aplicações de 
resultados, Análise Financeira, Análise de orçamento, Controle de orçamento.  Relações de 
trabalho e Gestão de Pessoas: O Indivíduo e a Organização, Evolução da organização e das 
relações do trabalho, A trajetória da administração de RH no mundo e no Brasil, Modelos, 
objetivos e funções da gestão de pessoas, Políticas e práticas de recursos humanos, Carreira e 
perfil do gestor de pessoas, Recrutamento e Seleção, Métodos em seleção de pessoal, Análise 
dos resultados, Envolvimento da gerencia e da equipe,Integração dos novos funcionários à 
cultura organizacional, Relações e direitos do trabalho, Cargos, salários e benefícios, Análise, 
avaliação e classificação de cargos, Cargo e função, Remuneração do trabalho, Benefícios, 
Sistemas de remuneração, Treinamento e Desenvolvimento, Necessidades, planejamento e 
objetivos do treinamento, Universidade corporativa e treinamento à distância, Higiene e 
segurança do trabalho, Cenários de Atuação da Gestão de Pessoas, Qualidade de vida, saúde 
e ergonomia no trabalho, Consultoria interna e externa, Humanização e espiritualidade no 
trabalho, Terceirização.  Planejamento Estratégico . Planejamento e Controle:Conceitos 
gerais, Benefícios e limitações do processo estruturado de planejamento e controle, Visão geral 
do planejamento e controle, Balanced Scorecard, Ciclo do processo de planejamento;   
Comunicação Organizacional: O que é comunicação–o que é processo; Modelos do 
Processo Comunicacional: A Teoria Matemática da Informação;Modelo aristotélico; Modelo de 
Laswell . A comunicação nas Empresas: Conceitos - Modelo simplificado: Fonte, código, canal, 
mensagem, receptor, feedback; Elementos da Comunicação e Funções da Linguagem; 
Fórmula de Laswell: Quem? Diz o que? A Quem? Através de que meio? Com que Objetivo?; 
Falhas na Comunicação: o comportamento humano, o vocabulário, mal emprego das palavras, 
frases, deficiências pessoais, o nível cultural, o ambiente, a retrasmisssão de mensagens, o 
esitilo dos receptores, grau de atenção, estado de espírito, nível intelectual, suscetibilidades; 
Fluxos Comunicacionais nas Empresas - Fluxo Ascendente (de cima pra baixo): ordens, 
manuais, circulares, cartas,memorandos, house organs, comunicação digital; Fluxo 
Descendente (de baixo para cima): entrevistas reuniões, sistemas de sugestões e críticas, 
relatórios.Licitações e Contratos: Conceito, princípios. Modalidade de licitação. Edital nas 
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licitações. Tipos de licitação. Julgamento nas licitações. Homologação e adjudicação nas 
licitações. Lei nº 8.666, de 21-09-93, Decreto nº 5.450, de 31.05.2005, Lei nº 10.520, de 
17.07.2002.  
 
Bibliografia Sugerida:  
 
ARAÚJO, Luis César G Organização, Sistemas e Métodos e as Tecnologias de Gestão 
Organizacional ed atlas.  
BARBOSA, Alexandre de Freitas. O Mundo Globalizado: Política, Sociedade e Economia.. São 
Paulo: Contexto.  
BRUNI, Adriano Leal. À Análise Contábil e Financeira.  
CAMPOS, Candido Henrique. Planejamento Tributário. ED Saraiva  
CARVALHO FILHO, José dos Santos. Manual de direito administrativo.Rio de Janeiro: Lumen 
Juris,  
CHIAVENATO, Idalberto. Administração de Recursos Humanos: Fundamentos Básicos. São 
Paulo: Manole.  
CHIAVENATO, Idalberto. Planejamento Estratégico- Fundamentos e Aplicações. ED Campus.  
CHINELATO Filho, João. O&M integrado à Informática. Rio de Janeiro: LTC . 
CRUZ, Tadeu. Organização, sistemas e métodos. São Paulo: Atlas.  
CURY, Antonio. Organização e métodos: uma visão holística. São Paulo: Atlas.  
DECRETO nº 5.450, de 31.05.2005.  
DI PIETRO, Maria Sylvia Zanella. Direito Administrativo.São Paulo: Atlas.  
FABRETTI, Láudio Camargo, Prática Tributária da Micro e Pequena Empresa,. São Paulo: 
Atlas. 
GASPARINI, Diogenes. Direito Administrativo. São Paulo: Saraiva.  
GIDO. Jack, James P. Clements. Gestão de Projetos. ED Thomsom Heinle . 
LEI 8666, de 21/09/1993 . 
LEI nº 10.520, de 17.07.  
LENZA, Pedro. Direito Constitucional Esquematizado. São Paulo: Saraiva  
MATOS, Gustavo Gomes. Comunicação Empresarial em Complicação.. Manole.  
MORAES, Alexandre. Direito Constitucional. São Paulo: Atlas  
MELLAGI FILHO, Armando; ISHIKAWA, Sérgio. Mercado Financeiro e de Capitais. São Paulo: 
Atlas.  
MENEZES, Luís César de Moura, Gestão de Projetos. São Paulo: Atlas  
NOGUEIRA, Ricardo José Negrão. Manual de Direito Comercial e de Empresa..São Paulo: 
Saraiva.vol. I.  
NOGUEIRA, Ricardo José Negrão. Manual de Direito Comercial e de Empresa..São Paulo: 
Saraiva.vol. II.  
ORTOLANI, Edna Mendes. Operações de Crédito no Mercado Financeiro. ED Atlas.  
SANVINCENTE, Antônio Zoratto. Administração Financeira. São Paulo: Atlas.  
ROSSETI, José Paschoal. Introdução à Economia. São Paulo: Atlas.  
SOUZA, Nali de Jesus. Desenvolvimento Econômico. São Paulo: Editora Atlas.  
SOBRINHO, José Dutra Vieira. Matemática Financeira. São Paulo: Atlas.  
TACHIAZAWA, Takesly. Gestão de Negócios – Visões e Dimensões. ED  
TEIXEIRA, Leonardo – Comunicação na Empresa FGV Editora.  
 
 

 CÓD. 25 - TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I - ARQUITETO 
 
História da arquitetura. Teoria da Arquitetura. Projeto arquitetônico. Desenho arquitetônico. 
Perspectiva. Leitura e interpretação de projetos. Elementos de projeto. Projeto Assistido por 
Computador. Coordenação e compatibilização de projetos complementares ao projeto 
arquitetônico. 
 
Bibliografia Sugerida: 
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BENEVOLO, Leonardo. A arquitetura no novo milênio. São Paulo: Estação Liberdade, 2007. 
CREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. 6. ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e 
Científicos, 2006.  
FROTA, Anésia Barros; SCHIFFER, Sueli Ramos. Manual de conforto térmico. 8. ed. São 
Paulo: Studio Nobel, 2007.  
Legislação federal de habitação de interesse social 
Normas Técnicas ABNT NBR 14653 – Norma para avaliação de bens. NBR 5410 – Instalações 
elétricas de baixa tensão. NBR 5626 – Instalação predial de água fria. NBR 9050 – 
Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos. NBR 9077 – Saídas 
de emergência em edifícios. Legislação Aplicada BRASIL. Lei Federal 10257/01. Estatuto da 
cidade. BRASIL. Lei Federal 6766/79. Parcelamento do solo urbano. BRASIL. Resolução 205. 
Código de ética profissional do engenheiro, arquiteto, agrônomo e profissões afins. BRASIL. 
Resolução 218. Atribuições do engenheiro, arquiteto, agrônomo e profissões afins.   
REBELLO, Yopanan Conrado Pereira, 1949. A concepção estrutural e a arquitetura. 3. ed. São 
Paulo: Zigurate, 2003.  
ROMERO, Marta Adriana Bustos. A arquitetura bioclimática do espaço público. Brasília: Editora 
Universidade de Brasília, 2001.  
 
 

CÓD. 26 - TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I - BIBLIOTECÁRIO  
 
Catálogos de bibliotecas: conceito, tipologia, finalidades. Prática da catalogação, Descrição 
bibliográfica: instrumentos, processos, produtos. Pontos de acesso. Dados de localização. 
Representação temática de documentos: conceitos, instrumentos, processos, produtos.  
Tratamento da informação em ambientes informatizados.  Bibliotecas: missão, funções, 
objetivos, usuários, recursos e serviços. Redes e sistemas de bibliotecas. Organização e 
gestão de  bibliotecas:  políticas, planejamento, organização e avaliação. Programas e 
atividades. Fontes de informação. Formação, desenvolvimento e preservação de coleções. 
Normalização de trabalhos e publicações. 
 
 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
ALMEIDA, M. C. B. de. Planejamento de bibliotecas e serviços de informação. 2. ed. rev. ampl. 
Brasília: Briquet de Lemos, 2005.  
BIBLIOTECA pública: princípios e diretrizes. Rio de Janeiro: Fundação Biblioteca Nacional, 
2000.(Disponível também no endereço ) 
CAMPELLO, B; CALDEIRA, P. (orgs.).  Introdução às fontes de informação. Belo Horizonte: 
Autêntica, 2005. 
CARDOSO, L. R. B. Automação de bibliotecas: tendências contemporâneas. In: CASTRO, M. M. 
M. R. N. de; NEVES, F. C. C.; TARGINO, M. G. (orgs.). Desafiando os domínios da informação. 
Teresina, EDUFPI , 2002.  
 DIAS, M. M. K.; PIRES, D. Formação e desenvolvimento de coleções de serviços de informação. 
São Paulo: Edufscar, 2003. 
DIRETRIZES da IFLA/UNESCO para a biblioteca escolar. Disponível em:  
<http://archive.ifla.org/VII/s11/pubs/SchoolLibraryGuidelines- pt_BR.pdf> Acesso em 14 de 
outubro de 2009. 
 DODEBEI, V. L. D. Tesauro:  linguagem de representação da memória documentária. Niterói: 
Intertexto, 2002.  
FRANÇA, J. Manual para normalização de publicações técnico-científicas. 8. ed. Belo 
Horizonte: Editora da UFMG, 2007. 
MANIFESTO IFLA/UNESCO para bibliotecas públicas, 1994. Disponível em:  . Acesso em 14 
de outubro de 2009.  
MEY, E. S. A.; SILVEIRA, N. C. Catalogação no plural. Brasília: Briquet de Lemos, 2009 
RIBEIRO, A. M. C. M. Catalogação de recursos bibliográficos: pelo AACR2R 2002: Anglo-
American cataloguing rules, 2nd edition, 2002 Revision. Brasília: Ed. do Autor, 2003.  
Sites: 
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CÓD. 27 – CIRURGIÃO DENTISTA -   BUCO MAXILO FACIAL  
 
Afecções radiculares e perirradiculares; Anestesia locoregional oral: tipos, técnicas, 
anestésicos, indicações e contra-indicações, acidentes, medicação de urgência; Biópsias; 
Biossegurança, ergonomia e controle de infecção no consultório; Cirurgia com finalidade 
ortodôntica; Cirurgia com finalidade protética; Cirurgia ortognática; Cirurgias dos terceiros 
molares: indicações, técnicas cirúrgicas, complicações e tratamentos, medicações pré e pós-
operatórias; Diagnóstico e tratamento cirúrgico de cistos; Doenças da articulação têmporo-
mandibular; Doenças das glândulas salivares; Epidemiologia em saúde bucal; Farmacologia 
aplicada à odontologia; Lesões de origem traumática na área buco-maxilo-facial; Malformações 
congênitas ou adquiridas dos maxilares e da mandíbula; Organização de modelos assistenciais 
em odontologia; Planejamento e organização de serviços assistenciais de odontologia; 
Políticas de saúde bucal no Brasil; Radiografia odontológica: Indicações, técnicas e 
interpretação; Reimplantes dentários; Tratamento Restaurador Atraumático: conceito, 
abordagem, materiais restauradores adesivos com abordagem mínima; Tumores benignos e 
malignos da cavidade bucal, atuação integrada com equipe de oncologia. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Serviços 
Odontológicos: Prevenção e Controle de Riscos . 
Ministério da Saúde. Série A. Normas e Manuais Técnicos. 1ª edição, Editora/Anvisa, 
Brasília/DF: 2006. 152 pp. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/manual_odonto.pdf>, acesso em 26/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Coordenação Nacional de Saúde Bucal. 
Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Ministério da Saúde. Brasília/DF: 2004. 
Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_brasil_sorridente.pdf>, acesso 
em 26/07/11. 
GREGORI, Carlos; CAMPOS, Antônio Carlos. Cirurgia Buco Dento Alveolar . 1ª edição, São 
Paulo: Editora Sarvier, 2005. 
HOLMGREN, Christopher J; FRENCKEN, JO E. Tratamento Restaurador Atraumático - para 
a Cárie Dentária - ART. 1ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2001. 106 pp. 
MALAMED, Stanley F. Manual de Anestesia Local . 5a Edição, Editora Elsevier, 2005. 
NEVILLE, Brad; et al. Patologia oral & Maxilofacial . 3ª edição, Editora Elsevier, 2009. 
PASLER, Friedrich A; VISSER, Heiko. Radiologia Odontológica . 1ª edição, Editora Artmed, 
2006. 
PETERSON, L. J. Cirurgia Oral e Maxilofacial Contemporânea . 4ª edição, Editora Elsevier, 
2005. 
PRADO, Roberto; SALIM, Marta. Cirurgia Bucomaxilofacial: Diagnóstico e Tratamento . 1ª 
edição, Rio de Janeiro: Editora MEDSI, 2004. 
SHAFER, W. G, (Cols). Tratado de Patologia Bucal. 4a Edição, Editora Guanabara Koogan, 
1987. 
TEIXEIRA, Lucilia. M. S.; REHER, P; REHER, Vanessa G.S. Anatomia aplicada à 
odontologia . 2ª edição, Editora Guanabara Koogan, 2008. 
WANNMACHER, Lenita; FERREIRA, Maria Beatriz C. Farmacologia Clínica para Dentistas - 
3ª edição, Editora Guanabara Koogan, 2007. 
 
 

CÓD. 28 – CIRURGIÃO DENTISTA/ ENDODONTISTA 
 
Anatomia e histologia do canal radicular; Anestesia locorregional oral: tipos, técnicas, 
anestésicos, indicações e contra indicações, acidentes, medicação de urgência; 
Biossegurança, ergonomia e controle de infecção no consultório;Diagnóstico e tratamento das 



Prefeitura Municipal de Patos de Minas 

http://www.patosdeminas.mg.gov.br 

 

 22 

alterações pulpares e periapicais; Tratamento endodôntico: preparo mecânico-químico, 
técnicas deinstrumentação manual e rotatória, medicação intracanal, obturação dos canais, 
instrumentais Diagnóstico e tratamento dos problemas endodônticos e periodontais de 
interesse comum;Emergência em odontologia;Epidemiologia em saúde bucal;Farmacologia 
aplicada à odontologia;Fisiologia dos tecidos pulpar e periapical;Organização de modelos 
assistenciais em odontologia;Planejamento e organização de serviços assistenciais de 
odontologia;Políticas de saúde bucal no Brasil;Radiologia aplicada à endodontia: análise e 
interpretação;Tratamento conservador da polpa;Tratamento Restaurador Atraumático: conceito, 
abordagem, materiais restauradores adesivos com abordagem mínima. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
ANDREASEN, J. O. Traumatismo Dentário: Soluções Clínicas. São Paulo: Editora Médica 
Panamericana, 1991. 
BERBERT, Alceu. et al. Acidentes e Complicações no Tratamento Endodôntico . 2ª edição, 
Editora Santos, 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Serviços 
Odontológicos: Prevenção e Controle de Riscos . 
Ministério da Saúde. Série A. Normas e Manuais Técnicos. 1ª edição, Editora/Anvisa, 
Brasília/DF: 2006. 152 pp. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/manual_odonto.pdf>, acesso em 26/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Coordenação Nacional de Saúde Bucal. 
Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Ministério da Saúde. Brasília/DF: 2004. 
Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_brasil_sorridente.pdf>, acesso 
em 26/07/11. 
COHEN, Stephen; HARGREAVES, Kenneth M. Caminhos da Polpa . 9ª edição, Editora 
Elsevier, 2008. 
DE DEUS, Quintiliano D. Endodontia. 5ª edição, Porto Alegre/RS: Editora Medsi, 1992. 
ESTRELA, Carlos. Ciência Endodôntica , 1ª edição, Editora Artes Médicas, 2004. 
HARGREAVES, Kenneth M; GOODIS, Harold E. Polpa Dentária de Seltzer e Bender . 1ª 
edição, Editora Quintessence, 2009. 
HIZATUGU, Ruy. Endodontia Sessão Única . 1ª edição, Editora Santos, 2007. 
HOLMGREN, Christopher J; FRENCKEN, JO E. Tratamento Restaurador Atraumático - para 
a Cárie Dentária - ART. 1ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2001. 
LOPES, Hélio P; SIQUEIRA JR, José F. Endodontia, Biologia e Técnica. 3ª edição, Editora 
Guanabara Koogan, 2010. 
MALAMED, Stanley F. Manual de Anestesia Local . 5a Edição, Editora Elsevier, 2005. 
PASLER, Friedrich A; VISSER, Heiko. Radiologia Odontológica . 1ª edição, Editora Artmed, 
2006. 
RAMOS, Carlos A. S; BRAMANTE, Clovis M. Odontometria, Fundamentos e Técnicas . 1ª 
edição, Editora Santos, 2005. 
WANNMACHER, Lenita; FERREIRA, Maria Beatriz C. Farmacologia Clínica para Dentistas - 
3ª edição, Editora Guanabara Koogan, 2007. 
WUEHRMANN, A. H. & MANSON-HING, L. R. Radiologia Dentária. 5ª edição, Rio de Janeiro: 
Editora Guanabara Koogan, 1985. 
ZUOLO, Mário L. Reintervenção em Endodontia . 1ª edição, Editora Santos, 2009. 
 
 

CÓD. 29 – CIRURGIÃO DENTISTA/ ODONTOPEDIATRA  
 
Anestesia locorregional oral: técnicas, anestésicos, indicações e contra indicações, acidentes, 
medicação de urgência; Atenção à saúde bucal da criança; Biossegurança, ergonomia e 
controle de infecção no consultório; Cariologia: etiologia, epidemiologia, progressão e controle 
da cárie dentária; Cimento ionômero de vidro de alta viscosidade: características e técnica de 
manipulação; Confecção de coroas provisórias em acrílico; Dentística: restaurações com 
ionômero de vidro e resina composta, restaurações complexas com amálgama; Diagnóstico, 
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tratamento e controle dos principais problemas periodontais, técnicas de raspagem; Doença 
periodontal: etiologia, epidemiologia, diagnóstico e tratamento; Epidemiologia em saúde bucal; 
Estratégia de Saúde da Família; Farmacologia aplicada à odontologia; Flúor: uso racional, 
toxicologia; Fluorose dentária: diagnóstico e tratamento; Infecções bacterianas, virais e 
micóticas: diagnóstico e tratamento; Organização de modelos assistenciais em odontologia; 
Planejamento e organização de serviços assistenciais de odontologia; Políticas de saúde bucal 
no Brasil; Principais manifestações bucais de doenças sistêmicas: diagnóstico e tratamento; 
Princípios básicos de oclusão; Confecção e adaptação de prótese total e parcial removível; 
Princípios da radiologia odontológica: Indicações, técnicas e interpretação; Procedimentos 
cirúrgicos de pequeno e médio porte: exodontia simples e complexas; Processos agudos na 
cavidade bucal: diagnóstico e tratamento; Tratamento conservador do complexo dentina/polpa; 
Tratamento Restaurador Atraumático: conceito, abordagem, materiais restauradores adesivos 
com abordagem de mínima intervenção Traumatismos e imobilizações dentárias. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
ANDREASEN, J. O. Traumatismo Dentário: Soluções Clínicas. São Paulo: Editora Médica 
Panamericana, 1991. 
ANUSAVICE, K. J. PHILLIPS: Materiais Dentários. 11ª edição, Editora Elsevier, 1998. 
BARATIERI, L. N. et al. Odontologia Restauradora - Fundamentos e Técnicas. 1ª edição, 
São Paulo: Editora Santos, 2010. 
BONECKER, M & SHEIHAM, A. Promovendo Saúde Bucal na Infância e Adolescência: 
Conhecimentos e Práticas. 1ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2004. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Serviços 
Odontológicos: Prevenção e Controle de Riscos . 
Ministério da Saúde. Série A. Normas e Manuais Técnicos. 1ª edição, Editora/Anvisa, 
Brasília/DF: 2006. 152 pp. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/manual_odonto.pdf>, acesso em 26/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Coordenação Nacional de Saúde Bucal. 
Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Ministério da Saúde. Brasília/DF: 2004. 
Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_brasil_sorridente.pdf>, acesso 
em 26/07/11. 
CORREA, G.A. Prótese total passo a passo . 1ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2005. 
ESTRELA, C; FIGUEIREDO, J. A. P. Endodontia: Princípios Biológicos e Mecânicos. 1ª 
edição, Editora Artes Médicas, 1999. 
FEJERSKOV, O.; KIDD, E. Cárie Dentária , A Doença e seu Tratamento Clínico . 1ª edição, 
São Paulo: Editora Santos, 2005. 
GUEDES PINTO, A.C.; BONECKER, M.; RODRIGUES, C.R.M.D. Fundamentos de 
Odontologia - Odontopediatria . 1ª edição, São Paulo: Editora Gen e Santos, 2009. 
HOLMGREN, Christopher J; FRENCKEN, JO E. Tratamento Restaurador Atraumático - para 
a Cárie Dentária - ART. 1ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2001. 
LINDHE J, KARRING T., LANG, N. P. Tratado de Periodontia Clínica e Implantologia Oral . 
4ª edição, Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2005. 
MACHADO, Maria A.A.M. et. al. Odontologia em Bebês: Protocolos Clínicos, Preventi vos e 
Restauradores . 1ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2005. 
MALAMED, Stanley F. Manual de Anestesia Local . 5a Edição, Editora Elsevier, 2005. 
MOYSÉS, Simone T; KRIGER, Léo; MOYSÉS, Samuel J. Saúde Bucal das Famílias - 
Trabalhando com Evidências . 1ª edição, São Paulo: Editora Artes Médicas, 2008. 320 pp. 
OKESON, Jeffrey. Tratamento das Desordens Temporomandibulares e Oclu são . 6ª edição, 
Editora Elsevier, 2008. 
PASLER, Friedrich A; VISSER, Heiko. Radiologia Odontológica . 1ª edição, Editora Artmed, 
2006. 
PINTO, V. G. Saúde bucal coletiva. 5ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2008. 
SCHMIDSEDER, Ash R. Oclusão . 2ª Edição, Rio de Janeiro: Editora Santos, 2007. 
SHAFER, W. G, (Cols). Tratado de Patologia Bucal. 4a Edição, Editora Guanabara Koogan, 
1987. 
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TURANO, José C.; TURANO, Luiz M. Fundamentos de prótese total . 9ª edição, São Paulo: 
Editora Santos, 2010. 
WANNMACHER, Lenita; FERREIRA, Maria Beatriz C. Farmacologia Clínica para Dentistas - 
3ª edição, Editora Guanabara Koogan, 2007. 
 
 

CÓD. 30 – CIRURGIÃO DENTISTA / PARA PACIENTES ESPEC IAIS 
 
Abordagem e manejo do PNE, recomendações e formas de tratamentos específicas;Anemias e 
distúrbios de coagulação;Anestesia locoregional oral: técnicas, anestésicos, indicações e 
contra indicações, acidentes, medicação de urgência;Atendimento do paciente sistemicamente 
comprometido: Doenças cardíacas; Biossegurança, ergonomia e controle de infecção no 
consultório; Cariologia: etiologia, epidemiologia, progressão e controle da cárie 
dentária;Cimento ionômero de vidro de alta viscosidade: características e técnica de 
manipulação;Conceito e classificação dos pacientes com necessidades especiais;Confecção 
de coroas provisórias em acrílico;Deficiência mental e principais síndromes com características 
de deficiência mental;Deficiência visual e auditiva;Deficiências neuromotoras;Dentística: 
restaurações com ionômero de vidro e resina composta;Diabetes;Diagnóstico, tratamento e 
controle dos principais problemas periodontais, técnicas de raspagem; Doença periodontal: 
etiologia, epidemiologia, diagnóstico e tratamento;Doenças convulsivas (inclusive 
epilepsia);Epidemiologia em saúde bucal;Estratégia de Saúde da Família;Farmacologia 
aplicada à odontologia, principais fármacos relacionados ao atendimento pacientes com 
necessidades especiais;Fissuras lábio palatais;Flúor: uso racional, toxicologia;Fluorose 
dentária: diagnóstico e tratamento;Hepatopatias;Infecções bacterianas, virais e micóticas: 
diagnóstico e tratamento;Insuficiência Renal Crônica;Organização de modelos assistenciais em 
odontologia; Pacientes Transplantados;Planejamento e organização de serviços assistenciais 
de odontologia;Políticas de saúde bucal no Brasil;Principais manifestações bucais de doenças 
sistêmicas: diagnóstico e tratamento;Princípios da radiografia odontológica: Indicações, 
técnicas e interpretação;Procedimentos cirúrgicos de pequeno e médio porte: exodontia 
simples e complexas;Promoção de Saúde;Tratamento conservador do complexo dentina/polpa; 
Tratamento Restaurador Atraumático: conceito, abordagem, materiais restauradores adesivos 
com abordagem de mínima intervençãoTraumatismos e imobilizações dentárias. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
BARATIERI, L. N. et al. Odontologia Restauradora - Fundamentos e Técnicas. 1ª edição, 
São Paulo: Editora Santos, 802 pp. 2010. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Serviços 
Odontológicos: Prevenção e Controle de Riscos . 
Ministério da Saúde. Série A. Normas e Manuais Técnicos. 1ª edição, Editora/Anvisa, 
Brasília/DF: 2006. 152 pp. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/manual_odonto.pdf>, acesso em 26/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Departamento da Atenção Básica. Guia Prático do Programa 
Saúde da Família. Brasília, 2001. Disponível em: 
http://dtr2002.saude.gov.br/caadab/arquivos%5Cguia_psf1.pdf>, acesso em 01/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Coordenação Nacional de Saúde Bucal. 
Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Ministério da Saúde. Brasília/DF: 2004. 
Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_brasil_sorridente.pdf>, acesso 
em 26/07/11. 
BUISCHI, Yvonne P. Promoção de saúde bucal na clínica odontológica . 1ª edição, Série 
EAP.APCD nº 22, Editora Artes Médicas, 2000. 
CAMPOS, V.; CRUZ, R. A.; MELLO, H. S. A. Diagnóstico e tratamento das anomalias da 
odontogênese . 1ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2004. 
CORRÊA, M. S. N. P. Sucesso no atendimento odontopediátrico: aspectos p sicológicos . 
1ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2002. 
GUEDES PINTO, A. C. Odontopediatria . 6ª edição, São Paulo: Editora Santos, 1998. 
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HOLMGREN, Christopher J; FRENCKEN, JO E. Tratamento Restaurador Atraumático - para 
a Cárie Dentária - ART. 1ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2001. 
KRIGER, L. ABOPREV: Promoção de Saúde Bucal . 3ª edição, São Paulo: Editora Artes 
Médicas, 2003. 
LINDHE J, KARRING T., LANG, N. P. Tratado de Periodontia Clínica e Implantologia Oral . 
4ª edição, Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2005. 
MALAMED, Stanley F. Manual de Anestesia Local . 5a Edição, Editora Elsevier, 2005. 
MUGAYAR, L. R. F. Pacientes Portadores de Necessidades Especiais - Ma nual de 
Odontologia e Saúde Oral . 1ª edição, Editora Pancast, 2000. 
PASLER, Friedrich A; VISSER, Heiko. Radiologia Odontológica . 1ª edição, Editora Artmed, 
2006. 
PINTO, V. G. Saúde bucal coletiva . 5ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2008. 
SILVA, Luis C. P.; CRUZ, Roberval A. Odontologia para Pacientes com Necessidades 
Especiais - Protocolos para o Atendimento 
Clínico . 1ª edição, São Paulo: Editora Santos, 2009. 
TOLEDO, Orlando A. Odontopediatria: Fundamentos para a Prática Clínica . 3ª edição, São 
Paulo: Editora Premier Máxima, 2005. 
VARELLIS, Maria L. Z. O Paciente com Necessidades Especiais na Odontologi a. 1ª edição, 
Editora Santos, 2005. 
WANNMACHER, Lenita; FERREIRA, Maria Beatriz C. Farmacologia Clínica para Dentistas - 
3ª edição, Editora Guanabara Koogan, 2007. 
 
 

CÓD. 31 – CIRURGIÃO DENTISTA/ PERIODONTISTA  
 
A promoção de saúde bucal em periodontia; Anatomia e histologia do periodonto; Anestesia 
locorregional oral: tipos, técnicas, anestésicos, indicações e contra-indicações, acidentes, 
medicação de urgência; Biossegurança, ergonomia e controle de infecção no 
consultório;Diagnóstico e tratamento de manifestações agudas no periodonto;Diagnóstico e 
tratamento dos problemas endodônticos e periodontais de interesse comum;Doença 
periodontal de evolução rápida;Doenças sistêmicas e o periodonto; Epidemiologia dos 
problemas de doença periodontal; Epidemiologia em saúde bucal; Etiopatogenia das 
enfermidades periodontais; Classificação e etiologia da doença periodontal, métodos de 
diagnóstico;Farmacologia aplicada à odontologia; Implantodontia: indicações e 
técnicas;Microbiologia da doença periodontal e da placa bacteriana;O tratamento cirúrgico dos 
problemas periodontais: curetagem subgengival, gengivectomia, gengivoplastia, cirurgia a 
retalho, frenectomia, ulectomia, cirurgia muco-gengival, enxertos gengivais, orientações pré e 
pós-operatório;Organização de modelos assistenciais em odontologia;Planejamento e 
organização de serviços assistenciais de odontologia;Políticas de saúde bucal no 
Brasil;Radiologia aplicada à periodontia: análise e interpretação;Tratamento Restaurador 
Atraumático;Trauma oclusal e a relação prótese periodontal. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
AMARANAYAKE, L. P., SCHEUTZ, F., COTTONI, J. A. Controle de Infecção para a Equipe 
Odontológica . 2ª edição, São Paulo: 
Edição Santos, 1995. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Agência Nacional de Vigilância Sanitária. Serviços 
Odontológicos: Prevenção e Controle de Riscos . 
Ministério da Saúde. Série A. Normas e Manuais Técnicos. 1ª edição, Editora/Anvisa, 
Brasília/DF: 2006. 152 pp. Disponível em: 
<http://www.anvisa.gov.br/servicosaude/manuais/manual_odonto.pdf>, acesso em 26/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Coordenação Nacional de Saúde Bucal. 
Diretrizes da Política Nacional de Saúde Bucal. Ministério da Saúde. Brasília/DF: 2004. 
Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/politica_nacional_brasil_sorridente.pdf>, acesso 
em 26/07/11. 
DE DEUS, Quintiliano D. Endodontia. 5ª edição, Porto Alegre/RS: Editora Medsi, 1992. 
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HOLMGREN, Christopher J; FRENCKEN, JO E. Tratamento Restaurador Atraumático - para 
a Cárie Dentária - ART. 1ª edição, São 
Paulo: Editora Santos, 2001. 
LINDHE J, KARRING T., LANG, N. P. Tratado de Periodontia Clínica e Implantologia Oral . 
4ª edição, Rio de Janeiro: Editora 
Guanabara Koogan, 2005. 
MALAMED, Stanley F. Manual de Anestesia Local . 5a Edição, Editora Elsevier, 2005. 
NEWMAN, M. G., TAKEI H. H., CARRANZA, F. A. Carranza Periodontia Clínica . 10ª edição, 
Editora Elsevier, 2007. 
PASLER, Friedrich A; VISSER, Heiko. Radiologia Odontológica . 1ª edição, Editora Artmed, 
2006. 
SCHMIDSEDER, Ash R. Oclusão . 2ª Edição, Rio de Janeiro: Editora Santos, 2007. 
SHAFER, W. G, (Cols). Tratado de Patologia Bucal. 4a Edição, Editora Guanabara Koogan, 
1987. 
WANNMACHER, Lenita; FERREIRA, Maria Beatriz C. Farmacologia Clínica para Dentistas - 
3ª edição, Editora Guanabara Koogan, 2007. 

 
 

CÓD. 32  - CIRURGIÃO DENTISTA PLANTONISTA 
 
Prática odontológica baseada na promoção de saúde: epidemiologia das doenças bucais, 
educação para a saúde e métodos preventivos. Política Nacional de Saúde e Sistema Único de 
Saúde. Saúde da Família Biossegurança em odontologia: técnicas de acondicionamento, 
desinfecção e esterilização do material e ambiente; doenças ocupacionais, controle de 
infecção, medicamentos.  Semiologia: Anamnese, métodos e técnicas de exame, diagnóstico, 
plano de tratamento.  Radiologia: Técnicas, princípios, indicações, contra-indicações, 
vantagens e desvantagens dos diversos métodos de diagnóstico por imagem utilizados na 
Odontologia (radiografias convencionais intra e extra-bucais, tomografia computadorizada, 
ressonância magnética, entre outros), equipamentos, interpretação e diagnóstico por imagem.  
Estomatologia: patologias intra e extraósseas da cavidade bucal – características clínicas, 
diagnóstico e tratamento. Manifestações bucais de doenças sistêmicas. Câncer bucal: fatores 
de risco, prevenção e detecção precoce; lesões cancerizáveis. Doenças transmissíveis.  
Farmacologia e terapêutica: bases farmacológicas da terapêutica medicamentosa em 
odontologia; prevenção e controle da dor; uso clínico de medicamentos; mecanismos de ação e 
efeitos tóxicos dos fármacos, receituário. Anestesiologia: considerações anatômicas da cabeça 
e pescoço; técnicas e soluções anestésicas; Acidentes: risco e prevenção; indicações, 
contraindicações e emergências.  Cariologia: epidemiologia, diagnóstico, patologia e prevenção 
da cárie dentária.  Dentística: princípios gerais dos preparos de cavidade, nomenclatura e 
classificação das cavidades, preparo de cavidades para restaurações metálicas e estéticas, 
materiais restauradores, cimentos e bases protetoras, proteção do complexo dentina-polpa.  
Endodontia: topografia da cavidade pulpar e periápice - diagnóstico e tratamento das 
alterações pulpares e periapicais; traumatismos e emergências, materiais utilizados.  
Periodontia: diagnóstico, plano de tratamento, doenças periodontais. Prótese: diagnóstico, 
plano de tratamento, técnicas, materiais, prótese fixa e removível.  Cirurgia: procedimentos 
cirúrgicos de pequeno e médio porte; urgências e emergências. Traumatismo.  
Odontopediatria: diagnóstico e tratamento das afecções bucais em crianças e adolescentes, 
anomalias do desenvolvimento. Atendimento paciente com necessidades especiais. Dieta, 
selantes, fluoterapia, ART. Ortodontia: Crescimento. Fundamentos e aplicações clínicas. 
Exame ortodôntico e ortopédico facial. Condutas preventivas e interceptoras em Ortodontia e 
Ortopedia Facial; Oclusão: Anatomia do sistema mastigatório e biomecânica. Desenvolvimento 
da oclusão, fundamentos biológicos, classificação das más oclusões. Prótese: fixa, total e 
removível - exame, planejamento, moldagem, técnica e materiais, provisórios, núcleos 
metálicos e pré-fabricados, delineador e delineamento remontagem, regras para planejamento 
de classes I;II;III e IV de Kennedy, prova do metal, moldagem funcional, personalização da 
mesa do A.S.A., infraestrutura, soldagem, cimentação, montagem de dentes, prótese total 
imediata, fase laboratorial, noções de prótese sobre implante, modalidades de tratamento, 
indicação e contraindicação, componentes da prótese sobre implante.. 
Disfunção Temporomandibular: diagnóstico, classificações das DTM, plano de tratamento, 
hábitos bucais deletários. 
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Ética em odontologia e trabalho em equipe. 

 

Bibliografia Sugerida:   
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ISBN 8536302453 
WHITE SC & PHAROAH MJ – Oral Radiology – Principles and Interpretation. Mosby, St. Louis, 
4 ed., 2000 
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CÓD. 33 - CÓD. 34 
TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR I: ENFERMEIRO  /  ENFERMEIRO REGULADOR VIGILÂNCIA 

SANITÁRIA 
 
Princípios da administração de medicamentos e cuidados de Enfermagem relacionados à 
terapêutica medicamentosa; Sistematização da Assistência de Enfermagem (SAE) - Sistemas 
de Classificação da Prática Profissional do Enfermeiro. Ética e Legislação Profissional; Saúde 
da Família e estratégia de organização da Atenção Básica; Diagnóstico, planejamento e 
prescrição das ações de enfermagem; Políticas de Humanização da Assistência; Epidemiologia 
e vigilância em saúde; Biossegurança / Prevenção e controle da população microbiana; 
Programa nacional de imunização; Programas de Atenção à saúde da criança, adolescente, 
mulher, adulto, idoso e saúde mental; Assistência de Enfermagem na prevenção e controle de 
doenças infecto contagiosas (Programa Nacional de controle à Hanseníase e Programa 
Nacional de Controle à Tuberculose), sexualmente transmissíveis e de doenças crônicas não 
transmissíveis; Noções de assistência de Enfermagem nas alterações clínicas em principais 
situações de urgência e emergência (pré-hospitalar e hospitalar); Cuidados de Enfermagem em 
tratamentos de feridas e prevenção de lesões cutâneas.  
 
Bibliografia Sugerida: 
 
BRASIL, Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Rede de Frio.Brasília. 
80p. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de 
Vacinação. Brasília, 68p. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Guia para o Controle da Hanseníase. Cadernos de atenção 
Básica, n. 10. Brasília, DF, 2002.BRASIL - Portaria 2048/GM - 
site:http://portal.saude.gov.br).BRASIL, Ministério da Saúde.  
Manual de Procedimentos para Vacinação., Brasília, 316p. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Manual Técnico para o Controle da Tuberculose. Cadernos 
de Atenção Básica, n. 5. Brasília, DF. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Portaria nº 648, Política Nacional de Atenção Básica. 
Brasília, 28/03/2006. 
BRASIL. Decreto Lei 94.406/87, de 08 de Junho de 1987. Regulamenta a Lei 7.498, de 25 
de Junho de 1986, que dispõe sobre o exercício da enfermagem e dá outras providências. 
Disponível: www.conrenmg.org.br. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Hipertensão Arterial Sistêmica e Diabetes Mellitus: 
Protocolo; Cadernos de Atenção Básica nº 7. Brasília. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Políticas de educação e desenvolvimento para o SUS: 
caminhos para a educação permanente em saúde: Pólos de educação permanente em 
saúde. Brasília. MS. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica Política nacional de atenção básica / Ministério da Saúde, 
Secretaria de Atenção à Saúde, Departamento de Atenção Básica. - Brasília: Ministério da 
Saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo Técnico da Política Nacional 
deHumanização. Humaniza SUS: acolhimento com avaliação e classificação de risco: um 
paradigma ético-estético no fazer em saúde. Brasília. 
BRASIL. Portaria nº 2.529 de 19 de outubro de 2006, que dispõe sobre a internação 
domiciliar no Âmbito do SUS. 
BRUNNER, Lílian S.; Suddarth, Doris S. Tratado de Enfermagem. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 
CONSELHO Federal de Enfermagem - Código de Ética dos Profissionais de Enfermagem. 
CONSELHO Federal de Enfermagem Resolução do COFEN nº 272/2002 "Dispõe sobre a 
sistematização da Assistência de Enfermagem". 
CONSELHO REGIONAL DE ENFERMAGEM DE MINAS GERAIS. Legislação e Normas. 
Ano9- nº1. 
COREN - MG. Código de Ética e De ontologia de Enfermagem. Brasília. 
OLIVEIRA AC; Infecções Hospitalares - Epidemiologia, Prevenção e Controle – Editora Medsi. 
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GONÇALVES, AM; SENA, RR. A Reforma psiquiátrica no Brasil: Contextualização e reflexos 
sobre o cuidado com o doente mental na família. Revista Latino-am. Enfermagem. 
 9(2): 48-55. 
SILVESTRE, J.A. e COSTA Neto, M.M. Abordagem do idoso em programas de Saúde 
da Família. In: Cadernos de Saúde Pública, Rio de Janeiro, 19(3); 839 - 84, Mai - Jun, 2. 
Atenção Primária. 
TANNURE, M. C; PINHEIRO, A. M. SAE -Sistematização da Assistência de Enfermagem: um 
guia prático. Guanabara Koogan. 312p. 
RDC050/2002 – Resolução da Diretoria Colegiada – ANVISA - Regulamento Técnico para 
planejamento, programação, elaboração e avaliação de projetos físicos de estabelecimentos 
assistenciais de saúde. 
 

 
CÓD. 35 - TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I - ENGENHEIRO CIVIL 

 
Cálculo diferencial e integral. Limites e funções contínuas. Derivadas de funções algébricas e 
suas aplicações. Máximos e mínimos. Integrais indefinidas e suas aplicações. Probabilidade e 
estatística - Técnicas de amostragem. Distribuições de probabilidade. Controle estatístico de 
processos. Química - Estrutura de matéria. Ligação química. Química aplicada. Corrosão 
química e proteção. Mecânica: estática, cinemática e dinâmica dos corpos rígidos. Resistência 
dos materiais - Tensão e deformação. Solicitação axial (tração e compressão). Solicitação por 
corte (cisalhamento). Torção. Flexão. Flambagem. Energia de deformação. Desenho - 
Representações de forma e dimensão. Convenções e normalização. Utilização de elementos 
gráficos na interpretação e solução de problemas. Informática - Linguagens básicas e sistemas 
operacionais. Simulação e aplicações técnicas de otimização. Aplicações típicas e 
computadores digitais. Projeto auxiliado por computador CAD. Ciências do Ambiente - A 
biosfera e seu equilíbrio. Efeitos da tecnologia sobre o equilíbrio ecológico. Legislação 
ambiental. Mecânica dos solos e fundações - Fundamentos de geologia aplicada. 
Caracterização e classificação dos solos. Compactação. Prospecção geotécnica do subsolo. 
Tipos de fundação. Teoria das estruturas e sistemas estruturais Conceitos básicos da análise 
estrutural. Estruturas isostáticas. Princípios dos trabalhos virtuais – Método da carga unitária. 
Teoremas gerais de energia. Método da flexibilidade. Método da rigidez. Estruturas de 
concreto. Estruturas de aço. Ações e segurança das estruturas. Cálculo e dimensionamento. 
Materiais e técnicas e construção civil - Principais propriedades dos materiais. Tecnologia dos 
materiais de construção civil. Dosagem e controle tecnológico dos concretos. Aços. Cimento. 
Aglomerantes. Agregados. Materiais cerâmicos. Vidros. Madeiras. Planejamento e controle de 
construções. Normas de construção, arquitetura e urbanismo. Instalações prediais, industriais e 
agro-industriais - Projeto e orçamento. Instalações de água fria, de água quente, de vapor, de 
ar comprimido, de prevenção e combate a incêndios, de águas pluviais, de esgotos sanitários, 
de efluentes industriais, de resíduos sólidos e de GLP. Instalações eletromecânicas. Circuitos. 
Proteção. Segurança. Instalações de lógica e telecomunicações. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
Curso de Concreto. Editora Globo.  
Ferramentas estatísticas básicas para o gerenciamento de processos. Belo Horizonte: Ed. da 
UFMG: Fundação Christiano Ottoni. (Ferramentas de Qualidade, 2). 
BAUER, Luiz Alfredo Falcão. Materiais de Construção 1.. 3ª edição, Livros Técnicos e 
Científicos Editora. 
BEER, Ferdinand P., JOHNSTON, E.Russel Jr. Resistência dos Materiais. 3ª edição, Makron 
Books Editora. 
BEER, Ferdinand. Mecânica Vetorial para Engenheiros. McGraw-Hill, R.C. 
BELLEI, Ildony H. Edifícios Industriais em Aço. Ed. Pini Ltda. 
BROOKSHEAR, J.Glenn. Ciência da Computação. uma visão abrangente. Editora Artes 
Médicas. 
CAPUTO, Homero Pinto. Mecânica dos Solos e suas Aplicações. LTC Editora S.A. 
HIBBELER. Mecânica. LTC. 
Legislação federal de habitação de interesse social 
Legislação: 
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Lei Federal n. 10.257/01 e Decreto Federal n. 5.031/04 - Estatuto da Cidade 
LEITHOLD, Louis. O Cálculo com geometria analítica. Vol. 1. 2ª ed. São Paulo: Harbra. 
MERIAM, J.L. e KRAIGE, L.G. Estática.  LTC. 
MINISTÉRIO DAS CIDADES. Plano Diretor participativo: guia para elaboração pelos 
Municípios e cidadãos. Brasília: Ministério das Cidades; 
NORMAS TÉNICAS. Editora Brasileira de Normas Técnicas. ABTN, NBR 6118, NBR 5677, 
NBR 5678, NBR 5679, NBR 6122, NBR 6123, NBR 6123, NBR 7191, NBR 7198, NBR 7678, 
NBR 8044, NBR 8681, NBR 8800, NBR 8977, NBR 12219, NBR 12722, Normas do CB-02 - 
Construção Civil. 
PAIVA, A. F. Estatística. Belo Horizonte: Ed. da UFMG. 
SALBAUGH, Wendel H., PARSONS, Theran D. Química Geral. Livros Técnicos e Científicos 
Editora S.A. 
SIHN, Leda M. Nolla e YAMAMOTO, Arisol S.S. Tsuda. Curso de AUTOCAD. Básico, Vol. 1, 
Makron Books. 
SIMMONS, George F. Cálculo com geometria analítica. Vol.1. São Paulo: McGraw-Hill. 
SOARES, J.F., FARIAS, A. A., CESAR, C.C. Introdução à Estatística. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan. 
SUSSEKIND, J.C. Curso de Análise Estrutural. Vols. I, II, III, 5ª edição. Editora Globo. 
TRIOLA, M.F. Introdução à estatística. 7ª ed. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos. 
WERKEMA, M.C.C. Como estabelecer conclusões com confiança: entendendo inferência 
estatística. Belo Horizonte: ed. da UFMG: Fundação Christiano Ottoni. (Ferramentas de 
Qualidade, 4). 
 
 

CÓD. 36 - TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I - FARMACEUTICO 
 
Farmacologia Clínica  Princípios Gerais. Vias de administração. Biodisponibilidade e 
bioequivalência.  Interações e incompatibilidades entre medicamentos.  Fármacos com atuação 
sobre o sistema nervoso central: 
 Anestésicos gerais, anestésicos locais, ansiolíticos, hipnóticos, analgésicos e opióides. 
 Fármacos utilizados no tratamento de distúrbios psiquiátricos.  Fármacos anti-inflamatórios. 
 Fármacos que atuação sobre o sistema cardiovascular: cardiotônicos, antiarrítmicos, 
antianginosos, anti-hipertensivos. Fármacos com atuação sobre o sistema renal, no sistema 
gastrointestinal, no tecido sanguíneo e hemoterapia, no sistema respiratório, no sistema 
endócrino.  Fármacos antimicrobianos, quimioterápicos, antineoplásicos.  Fármacoterapia na 
gestação e na lactação, do paciente com problemas renais, do paciente com problemas 
hepáticos.  
Farmacotécnica  Formas farmacêuticas sólidas, líquidas, semi-sólidas e estéreis: conceito, 
importância, aspectos biofarmacêuticos, fabricação e acondicionamento. Sistemas de liberação 
de fármacos.  Manipulações estéreis na farmácia hospitalar: nutrição parenteral, citotóxicos, 
colírios e medicamentos parenterais. Aspectos técnicos de infra-estrutura física e garantia de 
qualidade.  Boas Práticas de Manipulação em Farmácia. Estabilidade de medicamentos e 
determinação do prazo de validade. Cálculos relacionados ao preparo de formas 
farmacêuticas. 
Deontologia e Legislação Farmacêutica  Lei nº 5.991, de 17 de dezembro de 1973, Conselho 
Federal de Farmácia 
Lei nº 6360, de 23 de setembro de 1976, Congresso Nacional - ANVISA 
Resolução RDC nº 33, de 19 de abril de 2000. 
Resolução-RDC nº 44, de 17 de agosto de 2009. 
Resolução - RDC nº 220 de 23 de setembro de 2004. 
Resolução nº 417 de 29 de setembro de 2004. 
Resolução nº 461, de 2 de maio de 2007. 
Resolução nº 500, de 19 de Janeiro de 2009. 
Portaria nº. 272, de 8 de abril de 1998. 
Disponíveis em:< http://www.crfmg.org.br/legislacao.php> e <http://www.cff.org.br>. 
Código de ética Farmacêutico RE-CFF 291/96. 
Legislação em Vigilância Sanitária e o papel do profissional farmacêutico Portaria SVS 344/98. 
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Bibliografia Sugerida: 
 
ANSEL, H.C., POPOVICH, N.G., ALLEN J.R, L.A. Farmacotécnica - formas farmacêuticas & 
sistemas de liberação de fármacos. São Paulo: Premier.  
BARROS, J.A.C. Propaganda de medicamentos: atentado à saúde. São Paulo: Hucitec,1995. 
(p. 21 - 45 Item 1.1 a  1.3) 
BERMUDEZ, J.A.Z.; BONFIM, J.R.A. (org.). Medicamentos e a reforma do setor saúde. São 
Paulo: Hucitec/Sobravime, 1999. (p. 151-178) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria n. 3916 de 30 out. 1998 Diário Oficial, Brasília, 30 nov. 
1998.  Seção 1, (p. 18-22) 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Guia básico para a farmácia 
hospitalar. Brasília, DF. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância Sanitária. Portaria nº. 272, de 8 de abril 
de 1998. Regulamento Técnico para fixar os requisitos mínimos exigidos para a Terapia de  
Nutrição 
Parenteral. Diário Oficial da União, Brasília, DF (Disponível em: 
http://www.anvisa.gov.br/legis/portarias/index.htm) 
BRASIL. ANVISA. RDC nº 220 de 23 de setembro de 2004. Regulamento Técnico de 
Funcionamento dos Serviços de Terapia Antineoplásica. Diário Oficial da União, Brasília, DF, 
23 set. 2004. (Disponível em: http://e-legis.bvs.br/leisref/public/ showAct.php?id=12639) 
BRASIL. ANVISA. Resolução RDC nº 33, de 19 de abril de 2000. Aprova o Regulamento 
Técnico sobre Boas Práticas de Manipulação de Medicamentos em farmácias e seus anexos. 
Diário Oficial da União, Brasília, DF, 08 de jan. de 2001. (Disponível em: <http://elegis. 
bvs.br/leisref/public/showAct.php?id=16678&word=>.) 
BOMFIM, J.R.A.; MERCUCCI, V.L. (org.). A construção da política de medicamentos. São 
Paulo: Hucitec, 1997. (p. 21 – 46, 49 – 102, 138 – 154) 
Brody . Larner . Minneman . Neu ; Farmacologia Humana da molecular à clínica. 2a Edição Ed. 
Guanabara Koogan, 1997 
CAVALLINI, M.E., BISSON, M.P. Farmácia hospitalar – um enfoque em sistemas de saúde. 
São Paulo. 
CONSELHO Federal de Farmácia. Resolução nº 417 de 29 de setembro de 2004. Aprova o 
Código de Ética Farmacêutica, Conselho Federal de Farmácia, 2004. (Disponível em: 
<http://www.cff.org.br>) 
CONSENSO BRASILEIRO DE ATENÇÃO FARMACÊUTICA: proposta. Adriana Ivama et al. 
Brasília, Organização Pan-Americana da Saúde, 2002. 
Dicionário de Especialidades Farmacêuticas. (DEF)  Ed. Jornal Brasileiro de Medicina 
2005/2006  
GOMES, M.J.V.M.; REIS, A .M.M. Ciências farmacêuticas uma abordagem em farmácia 
hospitalar . São Paulo : Atheneu, 2000. p. 43-145.  cap. 3,4,5,6,7 
Fuchs e  col. Farmacologia Clinica, Ed Guanabara Koogan, 2004  
Fundamentos farmacológico-clínicos dos medicamentos  de uso corrente. Acessar  , ir em 
Anvisa divulga, ir em publicações.  
GOODMAN & GILMAN. As bases farmacológicas da terapêutica. 9a. ed. Rio Janeiro, 
Guanabara Koogan, 1996. 1436p. cap. 1 e 2 
HIRATA, M. H. Manual de biossegurança. São Paulo: Manole. 
LAPORTE, J.R.; TOGNONI, G.; ROSENFELD, S. Epidemiologia do  medicamento: princípios 
gerais.São Paulo: Hucitec, 1989. 264 p. cap. 2,3,4,9 
MAIA NETO, J.F. Farmácia Hospitalar e suas interfaces com a saúde. São Paulo:  
MARTINS, M.A. Manual de Infecções Hospitalares: Epidemiologia, prevenção e controle. Rio 
de Janeiro: Medsi.  
MICROMEDEX Integrated Index–USP-DI  site: www.capes.periodicos,gov.br 
MONTE, F.S, MOREIRA L.B. Atenção farmacêutica: um compromisso social. In: MAIA NETO. 
J.F(Org.). Farmácia hospitalar e suas interfaces com a saúde. São Paulo. 
Page e col: Farmacologia Integrada. Ed Manole, 1999.  
PHILLIPS, L. D. Manual de terapia intravenosa. Porto alegre: Artmed,. 
ORGANIZAÇÃO PANAMERICANA DE SAÚDE. Proposta de Consenso Brasileiro de Atenção 
Farmacêutica. Brasília: OPAS,  
Rang-Dale:  Farmacologia ,5a Edição Ed. Guanabara    Koogan, ed 2004 
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RANG, H.P.; DALE, M.M. Farmacologia. 4. ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2001, 
703p. cap. 1 a 5 
SOBRAFO – Sociedade Brasileira de Farmacêuticos em Oncologia - Guia para o preparo 
seguro de agentes citotóxicos.  
WAITZERG, D.L. Nutrição enteral e parenteral na prática clínica., São Paulo: Atheneu.  
 
 

CÓD. 37 TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I - MÉDICO CLÍNICO  
 
Abordagem do paciente com linfadenopatia e esplenomegalia; Abordagem do paciente com 
sangramento e trombose; Abordagem inicial do trauma Acidentes com animais peçonhentos; 
Alcoolismo e Tabagismo; Alergia medicamentosa e à picadas de insetos;. Alimentação; 
Obesidade; Anafilaxia; Desnutrição; Anemias;. Antibioticoterapia; Artrite reumatóide;Aspectos 
básicos do diagnóstico por imagem; Atendimento à parada cardiorrespiratória; Assistência 
ventilatória; Instabilidade hemodinâmica; Demências; Dengue; Diabetes mellitus; Diagnóstico 
diferencial das adenomegalias; Dislipidemias; Distúrbios da tireóide; Distúrbios hidroeletrolíticos 
e acidobásicos.. Doença inflamatória pélvica e a dor pélvica;Doença pulmonar obstrutiva 
crônica; Asma; Pneumonias; Afecções respiratórias agudas; Doenças cloridopépticas (Úlcera 
Péptica, DRE);Doenças infectocontagiosas: Influenza H1NI; Gripe e Resfriado;. Doenças 
sexualmente transmissíveis (abordagem sindrômica); AIDS; Dor abdominal; Diarréia; 
Parasitoses intestinais, Esquistossomose; Constipação intestinal;Dorsalgia e cervicoalgias; 
Emergências clínicas e cirúrgicas. Exames complementares invasivos e não-invasivos de uso 
corriqueiro na prática clínica.Farmacologia clínica.Gastrite; Dispepsia sem úlcera e dor torácica 
não-cardíaca; Neoplasias do estômago e do intestino grosso;Gota e metabolismo do ácido 
úrico;Hepatites;Hiperplasia prostática benigna e câncer de próstata;. Hipertensão arterial; 
Insuficiência cardíaca; Cardiopatia isquêmica; Abordagem clínica das arritmias cardíacas 
supraventriculares;Iatrogenia;Imunização no adulto;Imunodeficiência;Infecção urinária, renal e 
renal crônica;. Intoxicações exógenas;Leishmaniose tegumentar e visceral;Leucopenia e 
leucocitose;Manipulação e observação de pacientes críticos.Morte encefálica - diagnóstico e 
legislação.Pancreatite; Cirrose hepática; Doença da vesícula biliar e dos ductos 
biliares;Patologias dermatológicas mais prevalentes; Exantemas;Política Nacional de Atenção 
Primária em Saúde e Atenção às Urgências.. Princípios gerais da terapêutica e da 
prescrição;Problemas mais comuns de oftalmologia, ortopedia e ginecologia;Procedimentos 
invasivos de diagnóstico e tratamento.Rastreamento de neoplasias;Reações adversas às 
drogas e aos alimentos;Síncope e Cefaléias; Vertigens; Depressão; Ansiedade; Síndromes 
coronarianas agudas; Tratamento de feridas; Traumatismo cranioencefálico; Tromboembolia; 
Tuberculose; Hanseníase; Urgências: cardiovasculares, pulmonares, dermatológicas, 
infectocontagiosas, gastrointestinais, hepáticas, endócrinas, reumáticas,hematológicas e das 
vias urinárias. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
ANDRADE, Adebal F.; CAMPOLINA, Délio; Dias, Mariana B. Toxicologia na Prática Clínica. 
Editora Folium, 2001. 
American College of Surgean Committe of Trauma. ATLS: Advanced Trauma life support 
Manual. 8ª edição, American College of Surgean, Chicago: 2008. 
BACCARINI, Marco T.; STARLING, Sizenando. Manual de Urgências em Pronto-Socorro. 8ª 
edição, Editora Guanabara Koogan, 2006. 
BORGES, E. L.; et al. Feridas: Como Tratar. 2ª edição, Belo Horizonte: Editora Coopmed, 
2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Instituto Nacional de Câncer - INCA. Coordenação de Prevenção 
e Vigilância (CONPREV). Abordagem e Tratamento do Fumante - Consenso 2001. Ministério 
da Saúde. Instituto Nacional de Câncer. Rio de Janeiro: INCA, 2001. Disponível 
em: <http://www1.inca.gov.br/tabagismo/publicacoes/tratamento_consenso.pdf>, acesso em 
02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Coordenação-Geral de Urgência 
e Emergência. Política Nacional de Atenção às Urgências. 3ª edição, ampliada, Série E. 
Legislação de Saúde, Brasília/DF: Editora MS, 2006. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/Politica%20Nacional.pdf>, acesso em 01/08/11. 
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BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria 2.561 de 28/10/2009. Aprova Protocolo Clínico e 
Diretrizes Terapêuticas - Hepatite Viral Crônica B e Confecções. Editora do Ministério da 
Saúde. Brasília/DF: 2009. Disponível em: <http://www.brasilsus.com.br/legislacoes/gm/101189- 
2561>, acesso em 02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Portaria conjunta SUS/MS nº 
125, de 26 de Março de 2009. Aprova as Diretrizes para Vigilância e define Ações de Controle 
da hanseníase. Brasília/DF: 2009. Disponível em: 
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CÓD. 38 TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I - MÉDICO ANGIOLOG ISTA  

 
Aneurismas;Angioplastia transluminal percutânea;Arteriografias; Substitutos 
vasculares;Arteriopatias digestivas;Arteriosclerose obliterante;Arterites;Defeitos venosos 
congênitos;Disfunção Erétil.Doença Arterial Obstrutiva Periférica (DAOP);Doença de Raynavo; 
Doença tromboembólica;Doenças das artérias;. Doenças das veias: técnicas de diagnóstico 
invasivas;Doenças dos linfáticos;Doenças Vasculares de Origem Mista.Drogas anticoagulantes 
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e antiplaquetárias;Estrutura da Parede Vascular e suas implicações na fisiopatologia das 
Doenças Vasculares Periféricas; Fístulas arterio-venosas;Hemangiomas; Insuficiência vascular 
cerebral.Insuficiência Venosa e Insuficiência Arterial Cerebral Extra Craniana – Tratamento 
Convencional /Endovascular. Linfedema: etiologia, técnicas de linfografia, tratamento; 
Erisipelas;Malformação Vascular.Oclusões arteriais agudas;Simpatectomias;Síndrome do 
Desfiladeiro (Cérvico–Torácico).Síndrome Isquêmica – Aguda / Crônica.Síndrome ombro-mão; 
Síndrome pós-trombótica;Técnicas não invasivas de diagnóstico; Tombofilias hereditárias e 
adquiridas e pé diabético.Tratamento clínico da insuficiência venosa crônica;Tratamento das 
obstruções aorto-ilíacas; obstruções fêmuro-poplíteas; e das obstruções de membros 
superiores;Traumas arteriais;Traumatismos venosos; Tromboangeite obliterante;Trombólise – 
Indicações.Trombose Venosa Profunda;Trombose venosa superficial;Varizes dos membros 
inferiores;Vasculopatia diabética. 
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CÓD. 39 - TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I - MÉDICO CARDIOLOGISTA 
 
Anatomia e Semiologia do Aparelho Cardiovascular;Angina estável e angina instável (angina 
variante); Arritimias cardiacas;Avaliação pré operatoria;Cardiopatias e gravidez;Doença 
arteriosclerótica coronariana (aguda e crônica);Extratificação do risco cirúrgico do paciente 
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CÓD. 40 - TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I - MÉDICO CIRURGIÃO 

 
Abdome agudo; Anatomia, fisiologia, propedêutica e terapêutica nas principais afecções de: 
esôfago, estômago, diafragma, duodeno, intestinos delgado e grosso, tireóide e paratireóide, 
tumores da cabeça e pescoço, cavidade peritoneal, apêndice, hérnias parietais, fígado,  
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âncreas, vias biliares, hipertensão porta e baço; Antibiótico-profilaxia em cirurgia; Atendimento 
a parada cardiorespiratória; Atendimento inicial ao paciente cirúrgico com insuf respiratória 
aguda e choque; Cicatrização; Cirurgia Ambulatorial:  Cirurgia da unha; Complicações 
cirúrgicas; Conhecimentos básicos de anestesiologia; Cuidados pré, per e pós-operatórios em 
cirurgia; Curativos; Ética e legislação profissional;Fisiologia e distúrbios do equilíbrio hidro-
eletrolítico e ácido-básico; Hidratação venosa pós-operatória;Imunização em cirurgia; 
 Infecções cirúrgicas;Infecções inespecíficas;Manejo e atendimento inicial ao politraumatizado; 
avaliação primária, segundária, FAST e outros métodos propedêuticos;Morte encefálica - 
diagnóstico e legislação;Nutrição em cirurgia;Política Nacional de atenção as urgências; Pré, 
per e pós-operatório em cirurgia, incluindo situações especiais;Principios de assistência 
ventilatória;Princípios do atendimento pré-hospitalar;Punções e biópsias;Resposta endócrino-
metabólica ao trauma;TCE: atendimento inicial ao paciente com trauma cranioencefálico; 
Trauma;Traumatismos superficiais;Traumatismos torácicos, abdominais e tóraco-abdominais. 
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CÓD. 41-  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO DERMATOLOGISTA  
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Acne e doenças afins; D. papulosas; Dermatoses autoimunes;Dermatoses causadas por 
protozoários;Dermatoses de origem bacterianas;Dermatoses de origem 
fúngicas;Dermatoviroses;Dermatozoonoses;Discromias;Doenças ritemato-escamosas;Doenças 
granulomatosas;Doenças metabólicas;DST;Eczemas;Estrutura e fisiologia da pele; 
macodermias; Genodermatoses;Hanseníase;Hipodermites;Lesões elementares;Oncologia 
dermatológica;Pruridos, prurigos, rticária; Púrpuras e vasculites. 
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em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual2_lta_2Ediçãopdf>, acesso em 02/08/11. 
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CÓD. 42 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO DO TRABALHO  

 
Acidentes no trabalho ou doença do trabalho reabilitação profissional - mudança de 
cargo/função;Atendimento de urgências em medicina pré-hospitalar para vítimas de acidentes 
e mal súbito - perícia médica, sigilo profissional e atestado e boletim médico; Doenças 
ocupacionais relacionadas ao trabalho. Conceito, relação saúde/doença/ ambiente do trabalho. 
Doenças ocupacionais eprofissionais. Doenças causadas por agentes físicos, químicos e 
biológicos;Doenças relacionadas aos sistemas cardiovascular, digestivo, endócrino, 
hemolinfático, neuropsíquico, osteomuscular, respiratório,tegumentar, urogenital, oftálmico e 
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otolaringológico. Doenças infecciosas ocupacionais e câncer;EPI - Equipamentos de proteção 
Individual;Epidemiologia das doenças profissionais no Brasil, aspectos toxicológicos e sua 
prevenção;Ergonomia - cargas e solicitações no trabalho - formas de trabalho humano. Fadiga 
e monotonia, vibrações intensas – iluminação;Investigação e análise dos acidentes de trabalho 
- conceito de acidente do trabalho, medidas técnicas e administrativas de 
prevenção.Metodologia de abordagem: individual e coletiva dos trabalhadores, com o uso de 
ferramentas epidemiológicas;Laudo pericial e os processos trabalhistas - proteção do 
trabalhador, da mulher e do menor;Legislação previdenciária e acidentária (CLT) - Decreto n.º 
3.048/99 – Direito do Trabalho - Regulamentação Atual de Insalubridade - NR 
da Portaria n.° 3.214/78 – Portaria 3.120 e 3.908 d o Ministério da Saúde - Leis Federais 8.080, 
8.212 e 8.213;Organização dos serviços de saúde do trabalhador. Organização Internacional 
do Trabalho e Normas Internacionais do Trabalho. 
Recomendações 112/59 da OIT - Convenção 161/85 da OITNR4_SESMT, NR5 - CIPA, NR7 - 
PCMSO, NR9 – PPRA; 
PCMSO - Programa de Controle Médico de Saúde Ocupacional; 
PPP - Perfil Profissiográfico Previdenciário; 
PPRA - Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;RENAST- Rede Nacional de Atenção 
Integral à Saúde do Trabalhador - Manual de Gestão e Gerenciamento;Saúde ambiental e 
repercussões na saúde individual e coletiva. Mapeamento de riscos - ações de saúde, de 
segurança do trabalho e dosagentes funcionais - campanhas de prevenção de saúde, 
planejamento, implantação e execução de programa. AIDS, Alcoolismo, Tabagismoe uso de 
drogas nas empresas;Toxicologia ocupacional: Agentes tóxicos, exposições e vias de 
introdução; Classificação das intoxicações – limites permissíveis paraagentes tóxicos no 
ambiente de trabalho; 
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CÓD. 43 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA 
 
Desordens do metabolismo do cálcio e ossos; Desordens do crescimento;Desordens do 
metabolismo do cálcio e ossos;Desordens do metabolismo lipídico;Diabetes mellitus;Doenças 
adrenais;Doenças da hipófise e hipotálamo; 
Doenças da tireóide;Doenças dos ovários e testículos;Doenças endócrinas 
multiglândulares;Hipoglicemia; 
 Mecanismos moleculares de ação hormonal;Tratamento cirúrgico da obesidade 
mórbida;Tratamento medicamentoso da obesidade. 
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SAAD, J. A; MENDONÇA, B. B; MACIEL, R. M. B. Endocrinologia . 1ª edição, São Paulo: 
Editora Atheneu, 2007. 
 
 

 CÓD. 44 - TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO ENDOSCOPISTA  
 
Princípios básicos de fibroscopia, Instrumental em Endoscopia Digestiva.Manuseio e cuidados 
com endoscópios.Avaliação e preparo dos pacientes para Endoscopia Peroral, Técnicas de 
exames, sistematização dos laudos e documentação fotográfica.Histórico e evolução da 
Endoscopia Gastrointestinal. Orientações básicas para formação de endoscopistas.Histórico e 
evolução da endoscopia. Papel do Endoscopista nas afecções do trato digestivo.gastrintestinal. 
Orientações gerais e instrumentais básicos em Endoscopia Gastrointestinal. Formas de 
manuseio e cuidados.Ingestão de corrosivos. Condutas na fase aguda e sua importância na 
evolução e tratamento.Corpos estranhos de vias digestivas. Considerações gerais, 
fisiopatologia, condutas terapêuticas e técnicas endoscópicas.Complicações decorrentes de 
manobras endoscópicas. Aspecto diagnóstico e condutas.Ferimentos de via digestiva alta. 
Papel da Endoscopia.Sedação e anestesia em Endoscopia: Considerações fundamentais. 
Importância da Endoscopia nas hemorragias digestivas. Indicações, aspectos diagnósticos e 
condutas.Importância do exame radiológico em Endoscopia Gastrointestinal.Esofagoscopia 
(rígida e flexível): Técnicas de exame, diagnóstico das principais afecções e 
complicações.Úlcera péptica gastroduodenal: Aspectos diagnósticos, evolutivo e diagnóstico 
diferencial.Doença do refluxo gastroesofágico: a importância do exame endoscópico.Sistema 
de desinfecção dos endoscópios e soluções.Câncer Gástrico: diagnóstico e tratamento 
endoscópico.Lesões gástricas do pâncreas: aspecto clínico, diagnóstico e tratamento.Câncer 
gástrico precoce: Considerações básicas e aspectos endoscópicos. Endoscopia Pediátrica: 
Indicações, técnicas de exame e cuidados especiais.Lesões elevadas do estômago: 
considerações endoscópicas, condutas e métodos terapêuticos. Considerações endoscópicas 
na fase aguda e tardia de ingestão de corrosivos, formas de tratamento e complicações. 
Emprego de corantes no diagnóstico endoscópico das afecções do trato gastrointestinal. 
Endoscopia em estenoses congênitas do esôfago, condutas e tratamentos. Remoções de 
corpos estranhos da via digestiva alta pela fibroscopia. Câncer avançado de esôfago: 
estadiamento e possibilidade de tratamento endoscópico.Câncer precoce de esôfago: 
aspectos, diagnósticos e tratamento endoscópico.Tumor estromal gastrointestinal (GIST): 
aspectos clínicos, diagnóstico e tratamento.Tratamento endoscópico das varizes esofágicas: 
Indicações, técnicas e resultados clínicos.Estenoses benignas de esôfago: Tratamento 
cirúrgico-endoscópico.Colangiopancreatografia Endoscópica: Indicações, técnicas e seu valor 
clínico.Papilotomia endoscópica: Indicações, técnicas e resultados clínicos.Colocação de 
próteses transtumorais na via biliar por via endoscópica.Megaesôfago: Fisiopatologia, aspectos 
endoscópicos e tratamento endoscópico.Hemorragia Digestiva Alta: Considerações gerais e 
específicas, aspectos endoscópicos, condutas e resultados.Hemorragia Digestiva Baixa: 
Recursos terapêuticos de endoscopia, técnica, resultados e complicações.Ultrassonografia 
endoscópica: Recursos diagnósticos e aplicações no diagnóstico clínico.Avanços recentes da 
Endoscopia Digestiva: Novas técnicas e desenvolvimentos.Procedimentos endoscópicos de 
urgência: quando e como realizar.Papel do Endoscopista em função do relacionamento 
multidisciplinar das especialidades.Mecanismos de atuação dos acessórios utilizados nas 
dilatações da estenose esofágica.Esôfago de Barrett: Conceito, fisiopatologia e tratamento. 
Papel da endoscopia no tratamento da pancreatite crônica. Papel da endoscopia no tratamento 
de pancreatite aguda.Enteroscopia através de técnica endoscópica e da 
cápsula.Mucosectomias no tratamento do câncer precoce esofágico e gastrointestinal: 
técnicas, resultados e complicações.Colonoscopia: indicações, preparo e 
sedação.Colonoscopia no diagnóstico e tratamento do câncer coloretal.Papel da Colonoscopia 
nas Doenças inflamatórias do colonA Colonoscopia no diagnóstico e tratamento da hemorragia 
digestiva baixa 
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 CÓD. 45 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO GASTROENTEROLOGISTA 
 
Alterações da motilidade do esôfago: Diagnóstico e tratamento; Alterações genéticas e 
afecções do aparelho digestivo; Câncer colo-retal; Cirrose hepática; Colestase; Colite 
isquêmica; Diagnóstico diferencial das icterícias; Diarréias agudas e crônicas;  Doença de 
chagas e aparelho digestivo; Doença de Crohn; Doença diverticular dos cólons; Doença do 
Refluxo Gastro-esofágico; Doenças da vesícula biliar; . Doenças do apêndice cecal; Doenças 
funcionais do aparelho digestivo; Doenças hepáticas metabólicas; Esquistossomose 
mansônica;Esteatose e esteato-hepatite não alcoólicas; Fígado e 
gravidez;Gastrites;Helicobacter pylori e afecções associadas;Hepatite auto-imune; Hepatite 
viral: aguda e crônica;Lesões gastro-intestinais induzidas por antiinflamatórios não 
esteróides;Manifestações atípicas e extra-esofágicas da doença do refluxo gastro-
esofágico;Neoplasia do esôfago; Neoplasias gástricas; Nutrição em 
gastroenterologia;Pancreatite aguda, Pancreatite crônica; Parasitoses intestinais;Retocolite 
ulcerativa inespecífica;Síndrome de má absorção;Síndrome do cólon irritável;Tumores do 
pâncreas, Cistos de pâncreas; Tumores primitivos do fígado;Úlcera péptica. 
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YAMADA, T. et al. Textbook of Gastroenterology. 5ª edição, Editora Lippincott, Williams & 
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CÓD. 46 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I - MÉDICO GERIATRA 
 
Medicina Geral:  
Doenças do Aparelho Cardiovascular. Doenças do Aparelho Respiratório. Pneumonias. 
Transfusões de sangue e derivados. Doenças do Tecido Conjuntivo e Musculoesqueléticas. 
Afecções Doenças do Aparelho Digestivo. Doenças Renais e do Trato Urinário. Doenças 
Endócrinas e do Metabolismo. Doenças Hematológicas e Oncológicas Doenças Neurológicas. 
Doenças Psiquiátricas. Doenças Infecciosas. Doenças Dermatológicas. Doenças Oculares. 
Doenças do Nariz, Ouvido e Garganta. Ginecologia e Obstetrícia. Doenças Reumatológicas.  
Legislação e Saúde Pública:  
Conceitos de saúde pública e saúde coletiva. Conceitos dos princípios da Reforma Sanitária. 
Educação em saúde. SUS e política nacional de saúde. Ações de atenção à saúde da criança, 
escolar, adolescente, mulher, homem, idoso. DST/AIDS, mental, tuberculose, hanseníase. 
Ações de Atenção à Vigilância em Saúde: a) Vigilância Epidemiológica; b) Vigilância Sanitária e 
Ambiental; c) Vigilância à Saúde do Trabalhador. Ética Profissional.  
Legislação disponível no site www.saude.gov.br.  
Específico:  
O idoso na sociedade. Estatuto do Idoso. Biologia do Envelhecimento. Teorias do 
Envelhecimento. Aspectos biológicos e fisiológicos do envelhecimento. Prevenção e promoção 
da saúde. Geriatria Básica. Exames complementares e instrumentos de avaliação. Déficit 
cognitivo. Demências. Instabilidade postural e quedas. Imobilidade e úlceras de pressão. 
Incontinência urinária e fecal. Iatrogenia e farmacologia em geriatria. Cardiologia – hipertensão 
arterial, sistêmica, arritmias, doença arterial periférica, doenças da carótida. Aterosclerose. 
Fatores de risco cardiovascular. Doenças cerebrovasculares – acidente vascular cerebral 
isquêmico/hemorrágico. Síndromes parkinsonianas. Tremor essencial. Doença de Parkinson. 
Pneumologia – pneumonias, doença pulmonar obstrutiva crônica e asma. Embolia pulmonar. 
Tuberculose. Gastroenterologia – doenças do esôfago, gastrites, úlceras péptica e gástrica, 
doenças do fígado, doenças dos intestinos. Urologia – hiperplasia prostática. Prostatite. 
Disfunção erétil. Doenças osteoarticulares: osteoporose, osteomalácia, osteoartrose, artrite 
rematóide, doença de Paget. Diabetes Mellitus. Doenças da tireóide. Síndrome plurimetabólica. 
Obesidade. Neoplasias. Doenças dermatológicas. Anemias e doenças mieloproliferativas. 
Nutrição. Infecções e imunizações. Cirurgia e anestesia. Doenças dos órgãos dos sentidos. 
Sono no idoso. Reabilitação. Equipe multidisciplinar, modalidades de atendimento. Cuidados 
paliativos e ao final da vida.  
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- SANTOS , A. Saúde ambiental e envelhecimento: conseqüências da interação homem-
ambiente. Revista O Mundo da Saúde, Editora do Centro Universitário São Camilo, São Paulo, 
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ZAMLUTTI, M.E.M. O Mito da velhice assexuada. Maturidade.  
ZAMORA, Z.E.H. Formación del alumno del área de ciencias de la salud en la atención del 
paciente de la tercera edad. Universidad Veracruzana, México, v. 11; nº 2, pp. 31-37, 2001, In: 
Revista Psicología y Salud.  
VILAR, L. Endocrinologia clínica. 3ª edição, Rio de. Janeiro: Editora Guanabara Koogan, 2006. 
 
 

 CÓD. 47 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO GINECOLOGISTA /  OBSTETRA  
 
Básico em Ginecologia: Anatomia dos órgãos genitais; Cirurgia Ginecológica: Avaliação clínica 
e laboratorial pré-operatória; Profilaxia do tromboembolism; Definição, classificação e 
tratamentodos prolapsos genitais;Cirurgia laparoscópica: indicações;Cistos funcionais do 
ovário: tratamento;Climatério: Propedêutica básica; Osteoporose; Reposição hormonal-vias de 
administração, esquemas e indicações; Medidas complementares: exercícios, dieta, etc; 
Hormônio e câncer.Corrimento genital - diagnóstico diferencial e tratamento;Doença 
inflamatória pélvica; Absesso tubo-ovariano/ pelviperitonite; sepsis.Doença sexualmente 
transmissível: sífilis; gonorréia, donovanose; AIDS; Endocrinologia do ciclo 
menstrual.Endocrinologia ginecológica:Fístulas genito-urinárias: classificação e diagnóstico; 
Ginecologia Geral: Sangramentos anormais nas diferentes idades;Herpes 
genital;Histerectomias: indicações, técnicas e complicações intra-operatórias; Miomectomias; 
Ooforectomia; Salpingectomias; Conização eamputação cervical; Histeroscopia: indicações, 
técnica e complicações.Infecção Genital: Flora vaginal normal;Infecção pelo papilomavírus: 
diagnóstico e tratamento;Infecções Vaginais: bacterianas, por gardenerella, por tricomonas e 
por cândida;Intercorrências Clínicocirúrgicas no Ciclo Gravídico-pueperal: Hipertensão arterial; 
Endocrinopatias; Diabetes; Tromboembolismo;Cardiopatias; Hematopatias; Doenças do 
colágeno; Nefropatias; Infecções urinárias; DST/AIDS; Toxoplasmose; Rubéola; Sífilis;Lesões 
precursoras do câncer do colo: diagnóstico; Interpretação da citologia oncótica;Massas 
pélvicas: conduta na adolescente, na idade reprodutiva e na gestação;Mastologia: Exames de 
imagem = Mamografia e ultrasonografia; Alterações funcionais benignas; Mastalgia; Derrame 
papilar; Neoplasia genital: Lesões benignas da vulva; Neoplasias benignas da vulva e da 
vagina; Neoplasias malignas da vulva e da vagina:diagnóstico e tratamento;Neoplasias do colo 
uterino: epidemiologia, diagnóstico, estadiamento, tratamento cirúrgico;Neoplasias do 
endométrio: diagnóstico e tratamento; Tumores sólidos e císticos benignos do ovário; Tumores 
epiteliais do ovário;Obstetrícia Normal: Evolução cronológica do concepto; Duração da 
gravidez; Assistência pré-natal; Curva de ganho de peso; Curva dealtura uterina; Vitaminas; 
Drogas na gravidez; Imunização; Avaliação da maturidade fetal; Contrações uterinas para 
diagnóstico de trabalhode parto; Mecanismos do parto; Assistência ao parto; Partograma; 
Avaliação da vitalidade fetal intraparto; Indução do parto; Puerpério; Lactação; Planejamento 
familiar no pós-parto;Patologia Obstétrica: Abortamento; gravidez ectópica; Neoplasia 
trofoblástica gestacional; Inserção baixa da placenta; Descolamentoprematuro da placenta; 
Hiperemese gravídica; Doença hemolítica perinatal; Doença hipertensiva específica da 
gravidez; Incompetênciaistmo-cervical; Amniorrexe prematura; Gravidez prolongada; 
Crescimento intra-uterino retardado; Oligoâmnio e polidrâmnio; Roturauterina; 
Tocotraumatismo materno e fetal; Infecção puerperal; Mastite; Mortalidade materna; 
mortalidade perinatal e neonatal; Psicosepuerperal;Propedêutica subsidiária em obstetrícia: 
ultra-sonografia, cardiotocografia, dopplervelocimetria; Perfil biofísico fetal;Puberdade - 
modificações físicas e hormonais normais; Puberdade precoce; Hemorragia uterina 
disfuncional; Tensão pré-menstrual;Amenorréia primária e secundária; Síndromes 
hiperandrogênicas: hirsutismo e acne; Galactorréia; Síndrome dos ovários policísticos;Genitália 
ambígua; Reprodução Humana: Investigação básica do casal infértil; Fatores feminínos e 



Prefeitura Municipal de Patos de Minas 

http://www.patosdeminas.mg.gov.br 

 

 47 

masculinos; Indução da ovulação; Abortamento derepetição; Eficiência dos métodos 
anticoncepcionais; Métodos anticoncepcionais não hormonais: comportamentais, de barreira, 
DIU;Anticoncepção cirúrgica- técnicas, indicações, e reversão- implicações legais; Tumores 
sólidos benignos: fibroadenoma, tumor filóide, papilomas; Cistos da mama; Cirurgia para 
câncer de mama; Tratamento sistêmicopara câncer de mama;Uroginecologia: Métodos para 
investigações das disfunções do trato urinário inferior; Incontinência urinária de esforço 
genuína;Instabilidade do detrusor; Cistite crônica intersticial; Tratamento clínico da 
incontinência urinária; Tratamento cirúrgico da incontinênciaurinária; Infecções do trato urinário. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
BEREK, Jonathan Sir. Berek & Novak’s - Tratado de Ginecologia. 14ª edição, Rio de Janeiro: 
Editora Guanabara Koogan; 2008. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Ações 
Programáticas Estratégicas. Manual dos Comitês 
de Mortalidade Materna. 3ª edição, Série A. Normas e Manuais Técnicos, Brasília/DF: 2007. 
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CÓD. 48-  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO HEMATOLOGISTA  
 
Avaliação do paciente hematológico. Principais síndromes hematológicas. Hematopoiese. 
AnemiasDoenças mieloproliferativas. Leucemia mielóide. Processos malignos de células 
linfóidesDistúrbios plasmocitários. Biologia e terapia transfusional. Transplante de medula 
óssea. Distúrbios das plaquetas e paredes dos vasos. Distúrbios da coagulação e trombose. 
Terapia anticoagulante, fibrinolítica e antiplaquetária.  
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SOARES, J.L.M.F.; PASQUALOTTO, A.C.; ROSA, D.D.; LEITE, V.R.S. Métodos Diagnósticos - 
Consulta rápida. Artmed.  
SOUZA, C.E.L. Medicina Interna: do Diagnóstico. Artes Médicas.  
STEFANI, S.D., BARROS, E. e colaboradores. Clínica Médica - Consulta rápida. Artmed.  
TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & 
Treatment  
WYNGAARDEN, J.V., M.D. e LLOYD, H.S.; Jr, M.D. Cecil Tratado de Medicina Interna. 
Interamericana.  
GOLDMAN. Cecil Textbook of Medicine. W B Saunders.  
GREER. Wintrobe’s Clinical Hematology. Lippincott Williams & Wilkins Publishers.  
HARRISON. Principles of internal medicine. McGraw Hill Companies.  
HOFFMAN. Hematology: Basic Principles and Practice. Churchill Livingstone.  
JANDL. Blood: Textbook of Hematology. Lippincott Williams & Wilkins Publishers.  
- RODAK. Diagnostic Hematology. Elsevier Science.  
TIERNEY JUNIOR, L.M.; MCPHEE, S.J.; PAPADAKIS, M.A. Current Medical Diagnosis & 
Treatment 2003. McGraw-Hill.  
 
 

CÓD. 49-  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO INFECTOLOGISTA 
 
Aids - Síndrome da Imunodeficiência Adquirida: Infecções oportunistas (diagnóstico, prevenção 
e tratamento), terapia anti-retroviral (indicações, contra-indicações, efeitos colaterais, 
esquemas utilizados), prevenção da infecção pelo HIV, diagnóstico do HIV; Antimicrobianos: 
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indicações clínicas de antimicrobianos, uso racional de antimicrobianos, principais classe de 
antimicrobianos (espectro de ação, indicações, contra-indicações, efeitos colaterais); Dengue: 
Epidemiologia; Prevenção; Diagnóstico e Manejo Clínico; Diarréias infecciosas: epidemiologia, 
principais agentes etiológicos, prevenção, manejo clínico; Doença de Chagas: Epidemiologia; 
Prevenção; Diagnóstico e Manejo Clínico; Doenças exantemáticas: principais agentes 
etiológicos (sarampo, rubéola, varicela, herpes zoster), prevenção, diagnóstico e manejo 
clínico;  Doenças sexualmente transmissíveis: abordagem diagnóstica e terapêutica 
sindrômicas e específicas; Endocardite infecciosa: agentes etiológicos, diagnóstico, manejo 
clínico; Esquistossomose mansônica: epidemiologia, prevenção, diagnóstico, formas clínicas e 
manejo clínico;  Febre amarela: Epidemiologia; Prevenção; Diagnóstico e Manejo Clínico; 
Febre de origem indeterminada: principais causas e investigaçao clínica; Hepatites virais: 
principais agentes etiológicos, formas de transmissão, diagnóstico e tratamento; Imunizações: 
calendário do Programa Nacional de Imunizações, contra-indicações;Infecção por herpes 
simples: Epidemiologia; Prevenção; Diagnóstico e Manejo Clínico;  Influenza: Epidemiologia; 
Prevenção; Diagnóstico e Manejo Clínico;Legislação Brasileira em Controle de Infecção 
Hospitalar Prevenção da Transmissão da Infecção no Ambiente Hospitalar;Leishmaniose 
visceral e leishmaniose cutâneo-mucosa: Epidemiologia; Prevenção; Diagnóstico e Manejo 
Clínico;Leptospirose: Epidemiologia; Prevenção; Diagnóstico e Manejo Clínico; Meningites 
virais e bacterianas: Principais Agentes Etiológicos, Epidemiologia; Prevenção; Diagnóstico e 
Manejo Clínico;Métodos de vigilância epidemiológica – Indicadores epidemiológicos e controle 
de surtos; Micoses sistêmicas (paracoccidioidomicose, aspergilose, criptococose, 
histoplasmose, candidemia) epidemiologia, diagnóstico e manejoclínico;Mononucleose 
infecciosa: diagnóstico e manejo clínico;Parasitoses intestinais (amebíase, ancilostomose e 
necatorose, ascaridíase, entrongiloidíase, teníase, cisticercose, enterobiose 
etricocefalose);Pneumonias comunitárias: principais agentes etiológicos, diagnóstico e 
tratamento;Raiva: Epidemiologia; Prevenção; Diagnóstico e Manejo Clínico;Riquetsiose: 
Epidemiologia; Prevenção; Diagnóstico e Manejo Clínico;Sepse: Fisiopatologia, Diagnóstico e 
Manejo Clínico;Tétano: Epidemiologia; Prevenção; Diagnóstico e Manejo 
Clínico;Toxoplasmose: Epidemiologia; Prevenção; Diagnóstico e Manejo Clínico;. Tuberculose: 
Epidemiologia, Prevenção, Diagnóstico, Tratamento e Investigação de Contatos. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
BRASIL. Ministério da Saúde. Fundação Nacional de Saúde. Manual de Normas de 
Vacinação . 3ª edição, Brasília/DF: Ministério da 
Saúde, Fundação Nacional de Saúde, 2001. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manu_normas_vac.pdf>, acesso 
em 25/07/11. 
BRASIL. Ministério da saúde. Programa Nacional de DST e AIDS. Guia de Tratamento 
Clínico da Infecção pelo HIV em Crianças. 
Editora do Ministério da saúde. Brasília/DF: 2004. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/05consenso2.pdf>, acesso 
em 02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Vigilância em Saúde: Dengue, 
Esquistossomose, Hanseníase, Malária, Tracoma e Tub erculose . 2ª edição, Revisada, 
Brasília/DF: Editora do Ministério da Saúde, 
2008. 197 p.: il., Série A. Normas e Manuais Técnicos, Cadernos de Atenção Básica, nº 21. 
Ministério da Saúde. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/abcad21.pdf>, acesso em 24/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Coordenação Nacional de 
DST e Aids. Programa Nacional de DST e AIDS. Manual de Controle das Doenças 
Sexualmente Transmissíveis - DST . Manual de Bolso . 2ª edição, Ministério da Saúde. 
Brasília/DF: 2006. 140p. Série: Manuais, nº 68. Disponível em: 
<http://www.sistemas.aids.gov.br/feminizacao/index.php?q=system/files/dst.pdf>, acesso em 
24/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. Doenças Infecciosas e Parasitárias . Guia de bolso . Série B. Textos Básicos 
de Saúde. 7ª edição, Revista. Ministério da Saúde. Brasília/DF: 2008. Disponível em: 
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http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/guia_bolso_7_edicao_web.pdf>, acesso em 
02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. Manual de Vigilância e Controle da Leishmaniose Vis ceral . Ministério da 
Saúde. Brasília/DF: Editora do Ministério da Saúde, 2006. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_leish_visceral2006.pdf>, acesso em 
02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Departamento de Vigilância 
Epidemiológica. Hepatites Virais: o Brasil está Atento . Ministério da Saúde. 3ª edição, 
Brasília/DF: 2008. 60 p.: il., Série B. Textos Básicos de Saúde. Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/brasil_atento_3web.pdf>, Ministério da saúde. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Dengue: Diagnóstico e 
Manejo Clínico – Adulto e Criança. 3ª edição, Brasília/DF: Ministério da Saúde. Secretaria de 
Vigilância em Saúde. Editora do Ministério da Saúde. 2007. 28 p., Série A. Normas e Manuais 
Técnicos. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/dengue_diagnostico_manejo_adulto_crianca_3ed.
pdf>, acesso em 02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Manual de Vigilância da 
Leishmaniose Tegumentar Americana. 2ª edição Atualizada, Ministério da Saúde. Secretaria 
de Vigilância em Saúde. Brasilia/DF: 2007. 180 p., Série A. Normas e Manuais Técnicos. 
Disponível em: <http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual2_lta_2Ediçãopdf>, 
acesso em 02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e 
AIDS. Recomendações para terapia anti-retroviral em adult os e adolescentes infectados 
pelo HIV . Doc. Preliminar. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Brasília: 2007/2008. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/recomendacao_terapia.pdf>, acesso em 24/07/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de DST e 
AIDS. Recomendações para Profilaxia da Transmissão Vertic al do HIV e Terapia Anti-
Retroviral em Gestantes. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. 
Brasília/DF:, 2006. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/07ConsensoGestante2004.pdf>, acesso em 
02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Programa Nacional de 
Controle da Tuberculose. Manual de Recomendações para o Controle da Tubercul ose no 
Brasil . Ministério da Saúde. Secretaria de Vigilância em Saúde. Brasília/DF: 2010. 
Disponível em: 
<http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_de_recomendacoes_controle_tb_novo.p
df>, acesso em 02/08/11. 
BRASIL. Sociedade Brasileira de Pneumologia e Tisiologia. Consenso Brasileiro de 
Pneumonia em Indivíduos Adultos Imunocompetentes . Jornal Brasileiro de Pneumologia, 
2001; vol. 27, Supl 1: S3 – S21. 
COUTO, Renato C.; PEDROSA, Tânia M. G. Guia Prático de Controle de Infecção 
Hospitalar . 2a edição, Editora Guanabara Koogan, 2004. 
 FOCACCIA, Roberto; VERONESI, Ricardo. Tratado de Infectologia . 4. Edição, São Paulo: 
Editora Atheneu, 2 Vols., 2010. 
KRITSKI, A. L.; Conde, M. B.; Souza, G. R. M. Tuberculose: Do Ambulatório à Enfermaria . 
3ª edição, São Paulo: Editora Atheneu, 2002. 
MANDELL, Douglas; BENNETT'S. Principles & Practice of Infectious Diseases . 6ª edição, 
Editora Churchill Livingstone, Vol. 1 e 2, 2005. 
 

CÓD. 50 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO MASTOLOGISTA  
 
Básico de Mastologia: Anatomia e Embriologia da mama, Histologia e Fisiologia da mama, 
Anomalias do desenvolvimento mamário,Propedêutica: Anamnese e exame físico, Diagnóstico 
clínico das alterações mamárias, Métodos diagnósticos complementares, Técnica 
einterpretação de mamografias, Imaginologia mamária, Propedêutica invasiva;Cirurgia plástica 
das mamas: Reconstrução mamária, Princípios de cirurgia estética das mamas; 



Prefeitura Municipal de Patos de Minas 

http://www.patosdeminas.mg.gov.br 

 

 51 

Lactação: Fisiologia da lactação, Patologia da lactação; Oncologia Mamária: Carcinogênese 
Mamária: História natural; Citologia; Histopatologia; Biologia celular e molecular; 
Genética;Imunologia; Epidemiologia; Fatores de Risco; Sinais e Sintomas; Prevenção Primária; 
Detecção Precoce; Câncer de Mama em jovens,idosas, na gravidez e lactação; Lesões não 
Palpáveis; Câncer oculto; Estadiamento; Fatores Prognósticos; Tumor Filodes; Carcomas; 
Carcinoma In Situ; Doenças de Paget; Linfonodo Sentinela; Carcinoma inflamatório; Câncer 
Bilateral; Cirurgia; Hormonioterapia;Quimioterapia; Radioterapia; Recidivas Locais Pós-
cirurgicas e Seguimento após Câncer de Mama; 
Patologia mamária na infância e na adolescência,. Patologia mamária no homem;Patologias 
benignas: Alterações funcionais benignas da mama, histopatologia das lesões benignas da 
mama, Neoplasias benignas; Doenças 
infecciosas da mama, Dor mamária, Necrose gordurosa da mama, Fluxos papilares, Cirurgias 
das alterações benignas da mama,. Reabilitação e suporte: Linfedema de membro superior - 
prevenção e tratamento, Fisioterapia no câncer de mama, Aspectos psicosociais docâncer de 
mama, Tratamento Paliativo. 
 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
BARROS, A. C. S. D.; BARBOSA, E. M.; GEBRIM, L. H. Diagnóstico e Tratamento do Câncer 
de Mama. In: Associação Médica Brasileira e Conselho Federal de Medicina. Projeto Diretrizes. 
Brasília/DF: Ago de 2001. Disponível em: 
<http://www.projetodiretrizes.org.br/projeto_diretrizes/024.pdf>, acesso em 02/08/11. 
BRASIL. Ministério da Saúde. INCA. Estimativa 2010 - Incidência de Câncer no Brasil. 
Disponível em: 
<http://www.inca.gov.br/estimativa/2010/index.asp?link=conteudo_view.asp&ID=5>, acesso em 
02/08/11. 
BRASIL. Secretaria de Atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica. Controle dos 
Cânceres do Colo do Útero e da Mama. Cadernos de Atenção Básica; nº 13, Série A. Normas e 
Manuais Técnicos. 1ª edição, Editora do Ministério da Saúde. Secretaria de Atenção à Saúde. 
Brasília/DF: 2006.. Disponível em: 
<http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/controle_canceres_colo_utero_mama.pdf>, 
acesso em 02/08/11. 
COPELAND, Edward M., BLAND, Kirby I. A mama - tratamento compreensivo das doenças 
benígnas e malignas. 1ª edição, Edotira Manole, 1994, 1293 p. 
FISCHER, Uwe, M.D.; BAUM, Friedemann, M.D.; LUFTNER-NAGEL, Susanne, M.D. 
Diagnostico por la imagen de la mama / Imaging Diagnosis of the breast (Serie Directo Al 
Diagnostico En Radiologia) / Direct Diagnosis in Radiology) (Spanish Edition) – Editora Médica 
Panamericana, May, 2011. 
HUGHES, L. E. et al. Benign Disorders and Diseases of The Breast. 3rd edition, W. B Sauders / 
Elsevier Importados, 2009. 
KEMP, C.; et. al. Câncer de Mama – Prevenção Primária. In: Associação Médica Brasileira e 
Conselho Federal de Medicina. Sociedade Brasileira de Mastologia. Projeto Diretrizes. Ago de 
2002. Disponível em: <http://www.projetodiretrizes.org.br/projeto_diretrizes/025.pdf>, 
acesso em 02/08/11. 
KEMP, C.; et. al. Câncer de Mama – Prevenção Secundária. In: Associação Médica Brasileira e 
Conselho Federal de Medicina. Sociedade Brasileira de Mastologia. Projeto Diretrizes. Ago de 
2002. Disponível em: 
<http://www.projetodiretrizes.org.br/projeto_diretrizes/026.pdf>, acesso em 02/08/11. 
LIPPMAN, Jay R.; et al. Doenças da mama. 2ª edição, Editora Guanabara Koogan (Grupo 
GEN), 2002. 
56 / 10110) NAZÁRIO, A. C. P.; et al. Diagnóstico e Tratamento da Dor Mamária. In: 
Associação Médica Brasileira e Conselho Federal de 
Medicina. Sociedade Brasileira de. Projeto Diretrizes. Ago de 2002. Disponível em: 
<http://www.projetodiretrizes.org.br/projeto_diretrizes/043.pdf >, acesso em 02/08/11.11) 
VERONESI, Umberto. Mastologia Oncológica. 1ª edição, Editora Medsi, 2002. 
 
 

CÓD. 51 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO NEUROLOGISTA  
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Aspectos básicos de neurofisiologia;Aspectos básicos neurocirúrgicos de interesse clínico; 
Aspectos práticos da propedêutica diagnóstica em Neurologia (aspectos neuroradiológicos, 
neurofisiologia e líquor); Cefaléias e dor;Demências e outras alterações cognitivas; Desordem 
do sistema autônomo; Desordens neurocutâneas; Distúrbios do movimento; Distúrbios do 
sono;Doenças cérebro-vasculares; Doenças neuromusculares; Epilepsias e eventos 
paroxísticos diferenciais;Esclerose múltipla e outras doenças desmielinizantes; Hérnia discal 
lombar e cervical;Hidrocefalia; Infecções do sistema nervoso central;Interface neurologia e 
distúrbios clínicos sistêmicos; Isquemia cerebral transitória; Labirintopatia; Lesão dos nervos 
periféricos;Neuralgia do trigêmia; Neuroanatomia funcional; Neurocisticercose; Paralisia facial 
periférica (síndrome de Bell); Polineurites (diabética e alcoólica); Semiologia 
neurológica;Síndrome de compressão radicular lombar e cervical;Síndrome do túnel 
Carpo;Síndrome extrapiramidal (Parkinson e Coréia de Sydenhan);Tonteira e vertigens;Tumor 
cerebral;. Tumores. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
BERTORINI, Tulio E. Neuromuscular Case Studies. 1ª edição, Editora Butterworth-Heinemann / 
Elsevier. 
BHIDAYASIRI, Roongroj; WATERS, Michael F. X.; GIZA, Christopher. Neurological Differential 
Diagnosis: A Prioritized Approach. 
1ª edição, Blackwell Publishing, 2005. 
BILLER, José. The Interface of Neurology & Internal Medicine. 1ª edição, Editora Lippincot 
Williams & Wilkins,. 
CAMPBELL, William W.; DeJong's The Neurologic Examination - Campbell, The Neurologic 
Examination. 6ª edição, Editora 
Lippincott Williams & Wilkins. 
ENGEL, M. D; ANDREW G. Myology. 3ª edição, Editora McGraw-Hill Professional Publishing,. 
OSBORN, Anne G.; ROSS, Jeff et al. EXPERTddx™: Brain and Spine. 1 edition, Published by 
Amirsys®, Editora Lippincott Williams 
& Wilkins. 
 
 

CÓD. 52 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO OFTAL MOLOGISTA   
 
Afecções da conjuntiva, córnea e esclera;Afecções da órbita. Afecções das pálpebras;Afecções 
das vias lacrimais; Afecções do cristalino;. Afeções do trato uveal; Anatomia e Fisiologia 
ocular;Anomalias da refração; Farmacologia e princípios gerais de Terapêutica 
Oftalmológica;Manifestações oculares em doenças do sistema nervoso;Manifestações oculares 
em doenças sistêmicas;Prevenção da cegueira;. Saúde Pública em oftalmologia: níveis de 
atenção e de prevenção em saúde ocular, epidemiologia das doenças oculares; prevenção 
dacegueira; Traumatismos oculares;Tumores oculares. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
ALVES, AA. Refração. 5ª edição, Rio de Janeiro: Editora Cultura Médica, 2008. 
BICAS, HEA e JORGE, AAH. Oftalmologia: Fundamentos e Aplicações. São Paulo: Editora 
Techmedd, 2007. 
BRASIL. Conselho Brasileiro de Oftalmologia. Série Oftalmológica Brasileira. Rio de Janeiro: 
Editora Cultura Médica – Guanabara. 
 

CÓD. 53-  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO ORTOPEDISTA 
 
Abordagem inicial do trauma; Anatomia funcional dos membros; Fraturas da coluna vertebral; 
Fraturas dos membros inferiores; Fraturas dos membros superiores;Ortopedia infantil; 
Osteoartroses; Osteomielite e artrite séptica; Patologias da coluna vertebral; Patologias da 
mão; Patologias do joelho; Patologias do ombro; Patologias do pé; Patologias do quadril; 
Política Nacional de atenção as urgências. 
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Bibliografia Sugerida: 
 
American College of Surgean Committe of Trauma. ATLS: Advanced Trauma life support 
Manual. 8ª edição, American College of Surgean, Chicago: 2008. 
BEATY, James H.; KASSER, James R. Rockwood e Wilkins: Fraturas em Crianças. 5ª edição, 
São Paulo: Editora Manole, 2004. 
BUCHOLZ R. W.; HECKMAN J. D. Rockwood e Green: Fraturas em Adultos. 5ª edição, São 
Paulo: Editora Manole, 2006. 
CANALE, S. T. Cirurgia Ortopédica de Campbell. 10ª edição, São Paulo: Editora Manole, 2007. 
HEBERT, S.; XAVIER, R.; PARDINI JR, A. G.; BARROS FILHO, T. E. P. Ortopedia e 
Traumatologia – Princípios e Práticas. 4ª edição, Editora Artmed, 2009. 
HOPPENFELD, Stanley. Propedêutica Ortopédica: Coluna e Extremidades. Rio de Janeiro: 
Editora Atheneu. 
MCSWAIN, Norman E; FRAME, Scott; SALOMON, Jefrey P. Atendimento Pré-hospitalar ao 
Traumatizado – PHTLS. Básico e Avançado. 6a edição, Rio de Janeiro: Editora Elsevier. 
SALTER, Robert B. Distúrbios e Lesões do Sistema Musculoesquelético. 3ª edição, Rio de 
Janeiro: Editora Guanabara Koogan.  
PETER, James D.; THOMAS, P. K. Peripheral Neuropathy. 4ª edição, Editora Saunders. 
ROWLAND, Lewis P.; PEDLEY, Timothy A. Merrit´s Neurology. 12ª Edição, Editora Lippincott 
Williams & Wilkins. 
VICTOR, Maurice; ROPPER, Allan H. ADAMS and VICTOR's Principles of Neurology. 9ª 
edição, Editora McGraw-Hill Professional.  
 
 
 
 CÓD. 54-  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO OTORRINOLARINGOLOGISTA  
 
Adenoamigdalites; Cefaléias e dores faciais; Corpos estranhos em Otorrinolaringologia; 
Diagnóstico por imagem em otorrinolarinolaringologia Disfonias; Epistaxes;Estomatites;Física 
do som;Fisiologia do ouvido nariz e garganta Hipoacusais e vertigens: diagnóstico e 
tratamento;Laringites agudas e crônicas;Malformações congênitas em Otorrinolaringologia; 
Otites externas;Otites médias, agudas e crônicas;Rinopatias agudas e crônicas;Sinusites 
agudas e crônicas;Tumores da boca, faringe e laringe;Tumores do nariz e seios 
paranasais;Tumores do ouvido; Urgências em Otorrinolaringologia. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
CAMPOS, Carlos A. H; COSTA, Henrique O. O. Tratado de otorrinolaringologia. 1ª edição, São 
Paulo: Editora Roca. 
HUNGRIA, Hélio. Otorrinolaringologia. 8ª edição, Rio de Janeiro: Editora Guanabara Koogan,  
SELAIMEN, Sady C. et al. Otorrinolaringologia - Princípios e prática. 2ª edição, Porto  legre: 
Editora Artmed  
 
 

CÓD. 55 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO PEDIATRA 
 
Abordagem psicológica da criança e adolescente: Choques na infância; violência contra criança 
e adolescentes e dificuldades escolares; Acidentes mais comuns na infância; acidentes com 
animais peçonhentos; ferimentos, corpos estranhos, queimaduras e grandes traumas; 
Afecções respiratórias agudas e crônicas recorrentes; asma; tuberculose,Aleitamento materno, 
alimentação no período neonatal, na infância e na puberdade, saúde bucal, desnutrição, 
vitaminas e minerais;escorbuto e raquitismo; sobrepeso e obesidade; síndrome plurimetabólica; 
carência nutricional; Analgesia e sedação; afecções cirúrgicas de superfície; anomalias 
congênitas cirúrgicas e não cirúrgicas.Anemias: diagnóstico, tratamento e prevenção; 
Atendimento a parada cardiorrespiratória;Atendimento e avaliação do adolescente (idade de 10 
a 19 anos).Avaliação do crescimento, desenvolvimento, idade óssea e distúrbio 
neuropsicomotor da criança e do adolescente; Cetociadose Diabética.. Colestase 
neonatal;Constipação intestinal; diarréia persistente, aguda e crônica; desidratação e 
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reidratação; Criança com suspeita de imunodeficiência. Cuidados com o recém-nascido; 
recém-nascido prematuro e a criança com malformações;Dengue.Desidratação, 
reidratação;Diabetes mellitus insulinodependente.Diagnóstico diferencial das adenomegalias e 
hepatoesplenomegalias;Diarréia crônica, aguda e persistente; constipação intestinal;Direitos da 
criança e do adolescente.Distúrbio cardíaco e com má-formações, cardiopatias congênitas, 
arritmias, hipertensão arterial; Insuficiência cardíaca;Distúrbios metabólicos e endócrinos, erros 
inatos do metabolismo;Distúrbios: convulsivos; da audição da fala e da linguagem; da 
diferenciação e maturação sexual; de coagulação; hemorrágico;hidroeletrolitico e acidobásico e 
metabólico no período perinatal;Doenças hematológicas mais prevalentes.Doenças 
infectocontagiosas; . Emergências clínicas e cirúrgicas, manipulação e observação de 
pacientes críticos; Nutrição enteral e parenteral; Procedimentos invasivosde diagnóstico e 
tratamento;Enterocolite necrosante;. Exames complementares invasivos e não-invasivos de 
uso corriqueiro na prática clínica;Exantemas na infância;Febre e febre reumática;Febre, tosse, 
vômito, refluxo gastroesofágico e dor abdominal;. Hepatite viral aguda;. Hepatopatias crônicas;. 
Imunização; Infecção do trato urinário; Insuficiência renal aguda e insuficiência renal crônica; 
Glomerulonefrite aguda; Hematúria; Síndrome nefrótica;Instabilidade 
hemodinâmica.;Intoxicações e intoxicações exógenas;. Medicação antiretroviral: efeitos 
colaterais e interações medicamentosas;Meningoencefalites; Morte encefálica - diagnóstico e 
legislação;Parasitoses intestinais, esquistossomose mansoni; leishmaniose visceral, 
Toxoplasmose;Patologias Neurológicas;Política Nacional de atenção as urgências;Prevenção 
da raiva humana.Princípios gerais da terapêutica e da prescrição;Problemas mais comuns na 
infância e na adolescência relacionados à dermatologia, ginecologia, glândula tireóide, 
oftalmologia, ortopedia e reumatologia; Reconhecimento e primeiro atendimento a crianças e 
adolescentes gravemente enfermos e/ou em risco; Saúde da criança e do adolescente: 
políticas públicas;  Síndrome de imunodeficiência adquirida; Sofrimento fetal agudo e 
encefalopatia hipóxico isquêmica; Transplantes; Traumatismo cranioencefálico; Urgências: 
pulmonares, cardiovasculares, cirúrgicas, dermatológicas, endócrinas, gastrointestinais, 
hepáticas, hematológicas, neurológicas, reumáticas e urinárias; Vigilância do óbito infantil e 
fetal. 
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CÓD. 56 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO PNEUMOLOGISTA 
 
AIDS e complicações pulmonares; Antibioticoterapia; Asma brônquica; Atelectasia e colapso 
pulmonar, encarceramento pulmonar; Bronquiectasia e distúrbios localizados das vias aéreas e 
parênquima pulmonar; Câncer do pulmão e dos brônquios;Diagnóstico diferencial da dor 
torácica;Doença pulmonar obstrutiva generalizada crônica;Doenças da pleura, do diafragma, 
da parede torácica e do mediastino;Doenças pulmonares intersticiais; Doenças pulmonares 
ocupacionais;Doenças pulmonares supurativas, abscesso pulmonar;Estrutura e função 
respiratórias, distúrbios hidroeletrolíticos e ácido-básicos;Hipertensão Pulmonar e Vasculites 
pulmonares; Insuficiência respiratória aguda e crônica;Manifestações torácicas das doenças 
sistêmicas;Micoses pulmonares; Oxigenioterapia; Pneumonia adquirida na comunidade, 
Pnemonia do imunossuprimido e Pneumonia nosocomial; Síndrome da apnéia-hipopnéia do 
sono obstrutiva;. Síndromes de hipoventilação e hiperventilação;Sintomatologia geral das 
doenças do aparelho respiratório;Sinusites agudas e crônicas;Tabagismo;Tromboembolismo 
pulmonar; Tuberculose; Tumores malignos metastáticos. 
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 CÓD. 57 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO PSIQUIATRA  
 
A Instituição do campo teórico e prático da Psiquiatria:A história da evolução da clínica 
psiquiátrica, as escolas no século XIX e XX, sua organização conceitual e grandes eixos, 
segundoum ponto de vista epistemológico;. A Arqueologia das relações entre sociedade e 
loucura na “Idade Clássica”; a Experiência da Loucura, a Grande Internação; O nascimento do 
hospital psiquiátrico;A Genealogia do Saber e do Poder psiquiátrico.As Reformas 
Psiquiátricas:As experiências reformistas (comunidades terapêuticas, psiquiatria de setor, 
psiquiatria preventiva); As experiências em ruptura com o modelo psiquiátrico tradicional (a 
antipsiquiatria, a psiquiatria democrática); Os Modelos atuais de Reforma Psiquiátrica, 
especialmente as experiências brasileira e italiana;A Legislação e o arcabouço institucional da 
Reforma Psiquiátrica Brasileira; Elementos de Clínica:Campo Psiquiátrico: A nosografia, 
nosologia e psicopatologia, seu quadro geral e o cotejamento das versões Clássicas (um 
clássico do Século XX - Henry Ey) e as contemporâneas e ateoréticas construções do CID 
10;A Psicofarmacologia e as psicoterapias;Campo da Reabilitação e Inserção Social.Noções 
básicas da Clínica em psicanálise, sua posição e interfaces com a psiquiatria e a saúde mental. 
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CÓD. 58 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO RADIOLOGISTA  
 
Doppler geral e em ginecologia e obstetrícia; Física e príncípios técnicos da ultrassonografia; 
Indicações e contra indicações à ultrassonografia; Questões abrangendo todas as áreas do 
método (Medicina Interna, Partes Superficiais, Músculo esquelético, Ginecologia e Obstetrícia, 
Doppler geral e Física); Ultrassonografia Abdominal Adulto, pediátrica e criança neonatal; 
Ultrassonografia de partes moles e pequenas partes: músculo-esquelética, tireóide e glândulas 
salivares; Ultrassonografia ginecológica (pélvico e endovaginal);  Ultrassonografia 
intervencionista – biópsias e punções; Ultrassonografia obstétrica; Ultrassonografia pelve 
masculina (pélvico e transretal); Ultrassonografia renal e vias urinárias Adulto, criança, 
pediátrica e neonatal; . Ultrassonografia Transfontanelar. 
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CÓD. 59 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO REUMATOLOGISTA  
 
Artrite infecciosa;Artrite reumatóide do adulto e juvenil;Artropatia por cristais: gota e 
pseudogota;Aspectos médicolegais em reumatologia;Classificação e epidemiologia das 
doenças reumáticas;Doenças osteometabólicas: Osteoporose e doença de Paget;Esclerose 
sistêmica;Espondiloartrites;Estrutura e função do tecido conjuntivo; Febre reumática; 
Fibromialgia e síndrome miofascial;Lúpus eritematoso sistêmico;Miopatias inflamatórias 
crônicas;Os exames de imagem em reumatologia;Os exames laboratoriais em 
reumatologia;Osteoartrite;Reabilitação em reumatologia;Reumatismos de partes moles; 
Síndrome de Sjögren. Síndrome dos anticorpos antifosfolípides;Síndromes 
musculoesqueléticas associadas às neoplasias, às doenças endócrinas, à AIDS, aos 
transplantados;Síndromes vasculíticas: angiítes de hipersensibilidade, poliarterite nodosa, 
granulomatose de Wegener, polimialgia reumática, arterite decélulas gigantes, doença de 
Behçet, arterite de Takayasu;Terapêutica em reumatologia. 
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Bibliografia Sugerida: 
 
CARVALHO, Marco A. P.; LANNA, Cristina; BÉRTOLO, Manoel B. Reumatologista, Diagnóstico 
e Tratamento. 3ª Edição, Editora 
Guanabara Koogan, Rio de Janeiro, RJ, 2008. 
Fauci, A, Carol Langford, C. Harrison's Rheumatology. 2ª Edição, Editora McGraw-Hill 
Professional, 2010. 
 
 

CÓD. 60 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO ULTRA-SONOGRAFISTA  
 
A natureza do ultra-som. Princípios básicos. Técnica e equipamentos. Indicações de 
ultrasonografia. Doppler. Obstetrícia e Ginecologia - Anatomia ultra-sonográfica do saco 
gestacional e do embrião. Anatomia ultra-sonográfica fetal. Anatomia da idade gestacional. 
Anomalias fetais, propedêutica e tratamento pré-natal. Crescimento intrauterino retardado. 
Gestação de alto risco. Gestação múltipla. Placenta e outros anexos do concepto. Anatomia e 
ultra-sonografia da pélvis feminina. Doenças pélvicas inflamatórias. Contribuição do ultra-som 
nos dispositivos intra-uterinos. Princípios no diagnóstico diferencial das massas pélvicas pela 
ultra-sonografia. Ultra-sonografia nas doenças ginecológicas malignas. Endometriose. Estudo 
ultra-sonográfico da mama normal e patológica. Estudo ultra-sonográfico do útero normal e 
patológico. Estudo ultrasonográfico do ovário normal e patológico. Ultra-sonografia e 
esterilidade. Estudo ultrasonográfico das patologias da primeira metade da gestação. 
Crescimento intra-uterino retardado. Gestação de alto risco. Gestação múltipla. Anomalias 
fetais e tratamento prénatal. Placenta e outros anexos do concepto. Medicina Interna - estudo 
ultra-sonográfico: olho, órbita, face e pescoço, tórax, crânio, abdômen superior (fígado, vias 
biliares, vesícula biliar, pâncreas e baço), estudo ultra-sonográfico da cavidade abdominal, 
vísceras ocas, coleções e abscessos peritoniais. Retroperitônio, rins e bexiga. Próstatas e 
vesículas seminais. Escroto, pênis, extremidades.  
 
Bibliografia Sugerida: 
 
RUMACK CM; WILSON SR, CHARBONEAU; WILLIAM JP. Tratado de ultra-sonografia 
diagnóstica 2V. 3ª Ed. Elsevier. 
 
 

CÓD. 61 -  TÉCNICO NÍVEL SUPERIOR  I – MÉDICO UROLOGISTA 
 
Afecções das glândulas supra-renais;Anatomia e fisiologia do Trato Geniturinário;Anomalias 
geniturinárias congênitas;Azoospermia (obstrutiva e não-obstrutiva): avaliação e 
conduta;Bexiga neurogênica. Incontinência urinária de esforço;Cirurgias do Trato 
Geniturinário;Disfunção erétil;Distúrbios da ejaculação, do orgasmo e do desejo 
sexual;Distúrbios hormonais do homem;Doença de Peyronie, Priapismo,Doenças sexualmente 
transmissíveis.Exames laboratoriais e de imagem do Trato Geniturinário;Fístulas 
uroginecológicas;Genética e Infertilidade Masculina;Hiperplasia benigna da 
próstata;Hipertensão Reno-vascular;Infecções inespecíficas do trato geniturinário; 
Infertilidade Masculina de causa endócrinaLitíase urinária;Neoplasias do trato 
geniturinário;Refluxo vésico-uretral: fisiologia e tratamento;Transplante Renal;Traumatismos do 
Trato Geniturinário;Tuberculose geniturinária.Tumores benignos do Sistema Urinário;Varicocele 
e infertilidade. 
Bibliografia Sugerida: 
 
BRASIL. Sociedade Brasileira de Urologia – SBU. As doenças que ocorrem na próstata. 
Disponível em: <http://www.sbu.org.br>. 
BRASIL. Sociedade Brasileira de Urologia – SBU. Diretrizes do Tratamento do Câncer 
Urológico. Disponível em: <http://www.sbumg. 
org.br/downloads/tratamento%20cancer%20urologico_2010.pdf>, acesso em 25/07/11. 
MCANINCH, Jack W; Tanagha, Emil. Urologia Geral de Smith. 17ª edição, Rio de Janeiro: 
Editora Guanabara Koogan, 2010. 
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 NETTO JR, Nelson R. Urologia Prática. 5ª edição, Rio de Janeiro: Editora Atheneu, 2007. 
SROUGI, Miguel; CURY, José. Urologia básica: Curso de Graduação Médica. 6ª edição, 
Editora Manole, São Paulo: 2006. 
TANAGHO; Emil A.; MCANINCH, JACK W. Urologia Geral de Smith - 16ª edição, Editora 
Manole, 2007. 
WALSH, Patrick C. et al. Campbell’s Urology. 9ª edição, Editora W. B. Saunders, 4 Vols, 2006. 
WEIN, Alan J. et al. Campbel – Walsh Urology. Nynth Edition Review. Editora Saunders. 
Pensilvânia: 2007. 
 
 

CÓD. 62 -  TÉCNICO DE ENFERMAGEM PARA MOTOLÂNCIA DO  SAMU  

 
Conhecimento Técnico de Enfermagem: Ética e Legislação Profissional Programa nacional e 
imunização; Programas de Atenção à saúde da criança, adolescente, mulher, adulto, idoso e 
saúde mental; Assistência de Enfermagem na prevenção e controle de doenças infecto 
contagiosas Alterações clínicas em principais situações de urgência e emergência (pré-
hospitalar e hospitalar); Cuidados de Enfermagem em tratamentos de feridas e prevenção de 
lesões cutâneas; Princípios da administração de medicamentos. estratégia de organização da 
atenção Básica; Diagnóstico, planejamento e prescrição das ações de enfermagem; Políticas 
de Humanização da Assistência; Princípios da administração de medicamentos e cuidados de 
enfermagem relacionados à terapêutica medicamentosa.  
Legislação de trânsito no seu todo conforme preceitua o Código Nacional de Trânsito Lei 
9.503/97. Sinalização horizontal, vertical, por apitos, gestos e semáforos. O homem: seu 
preparo técnico, psicológico e educacional como usuário da via. A Via: sua importância para a 
circulação veicular, seu uso pelo condutor e seu uso pelo pedestre. A motocicleta: seu 
conhecimento como meio de comunicação e de transporte, seu uso e manutenção. O 
comportamento do condutor na direção. O comportamento do pedestre nas vias de circulação. 
A direção defensiva, sua importância para a segurança do trânsito. Tipos de habilitação. O uso 
dos equipamentos obrigatórios e os acessórios de segurança. O comportamento específico do 
condutor no transporte de passageiros e  socorros urgentes. 
 
Bibliografia Sugerida :  
 
FIGUEREDO, N. M. A. de. Práticas de Enfermagem: fundamentos, conceitos, situações e 
exercícios. São Paulo: Difusão. 
_____________________. Administração de Medicamentos: revisando uma prática de 
enfermagem. São Paulo: Difusão GELCKE, F. L. e PRADO, M L de. Fundamentos de 
Enfermagem. Florianopólis: Cidade Futura. 
MATÃO, M. E. L et al. Cálculo de Dosagem de Medicamentos. Goiânia: Editora UCG. 
RODRIGUES, E. A. C. et al. Infecções Hospitalares: prevenção econtrole. São Paulo: Sarvier. 
SCHULL, P. D. Enfermagem Básica: teoria & prática/direção do projetoclínico. Tradução 
Geraldo Costa Filho e Renato Lamoounier Barbieri. 2ª ed. 
Ver e atual. São Paulo: Rideel. 
ABEN – Classificação Internacional das Práticas de Enfermagem do Conselho Internacional de 
Enfermagem: Versão Alpha, DF. 
ÁLVARES, G. V. Evolução Histórica da M.A.E. Goiânia: UCG. 
_____________. O Enfermeiro e a Arte de Comunicar. Goiânia: UCG, 
_____________.O Exame Clínico em Enfermagem. Goiânia: UCG. 
_____________. O Enfermeiro e o Exame Clínico. Goiânia: UCG 
BATES, B. Propedêutica Médica. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
CAMPEDELLI, M. C. et al. Processo de Enfermagem na Prática. São Paulo: Ática. 
CARPENITTO, L. J. Diagnósticos de Enfermagem Aplicação à Prática Clínica. 7ª ed. Porto 
Alegre: Artes Médicas. 
________________. Planos de Cuidados de Enfermagem e Documentação. 2ª ed. Porto 
Alegre: Artmed. 
GEORGE, J. B. (org). Teorias de Enfermagem. Porto Alegre: Artmed.  
HORTA, W. A. Processo de Enfermagem. São Paulo: EDU. 
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LALANDA, P. NURSING. Revista Técnica de Enfermagem: a interação enfermeiro-doente. 
Uma abordagem biantropológica.  
NANDA, Diagnóstico de Enfermagem NANDA, Definições e 
classificações, 2001-2002; Trad. MICHEL, Jeame L. M, Porto Alegre:Artes Médicas Sul. 
PORTO, C. C. Exame Clínico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
SÁ, A. C. O cuidado do emocional em enfermagem. São Paulo: Robe Editorial. 
WALDOW, V. R. Cuidado Humano e resgate necessário. 3ª ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto. 
_____________. NURSING, Revista Técnica de Enfermagem: A ação prescrita do cuidado sob 
a Ótica da Análise do Discurso. Maio.  
Portaria 2048 – Mistério  da Saúde. 
Legislação de Trânsito: 
Código de Trânsito Brasileiro. 
Código Nacional de Trânsito – DENATRAN – Lei 9503 de 23/09/97 
Direção Defensiva 
Uso correto do veiculo 
Manutenção e conservação do veiculo 
Elementos do motor 
Sistema elétrico do veiculo. 
Código de Trânsito Brasileiro, Lei Nº 9.503, de 23 de Setembro de 1997, Diário Oficial da União 
nº184, de 24/09/97 e legislação complementar até dezembro de 2008. 
Disponível em: <http://www.denatran.gov.br/publicacoes/download/ 
CTB_E_LEGISLACAO_COMPLEMENTAR.pdf> 
Noções de Primeiros Socorros no Trânsito. DENATRAN, 2005. 
Disponível em: <http://www.serpro.gov.br/arquivosdownload/denatran/ 
NOCOES_1_SOCORROS.pdf> 
Direção Defensiva – Trânsito seguro é um direito de todos. DETRAN, 2005. Disponível em: 
<http://www.detran.ba.gov.br/noticias/DIRECAO_DEFENSIVA.pdf> 
Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Sinalização Vertical de Regulamentação. 
CONTRAN, 2007. Disponível em: 
<http://www.denatran.gov.br/publicacoes/download/MANUAL_VOL_I.pdf> 
Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Sinalização de Áreas Escolares. 
DENATRAN, 2000. Disponível em: 
<http://www.denatran.gov.br/publicacoes/download/AreasEscolares.pdf> 
Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Sinalização Vertical de Advertência.CONTRAN, 
2007. 
Disponível em: <http://www.denatran.gov.br/publicacoes/download/ MANUAL_ 
SINALIZACAO_VOL_II.pdf> 
Manual Brasileiro de Sinalização de Trânsito – Sinalização Horizontal. CONTRAN, 
2007. Disponível em: <http://www.denatran.gov.br/publicacoes/download/ 
MANUAL_HORIZONTAL_RESOLUCAO_236.pdf> 
WALDOW, V. R. Cuidado Humano e resgate necessário. 3ª ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto. 
 
 

CÓD. 63 -  TÉCNICO DE ENFERMAGEM DO SAMU  
 
A enfermagem, sua origem e evolução; Atendimento às necessidades humanas básicas; 
Deontologia, Ética e Bioética; Estados de Choque: etiologia e quadro clínico; Abordagem 
Primária e Secundária do atendimento Inicial a Vítimas com Alterações clínicas ou 
traumatizadas; Atendimento em situações de emergência: fraturas, politraumatismo, 
traumatismo craniano encefálico, queimaduras, hemorragias (venosa e arterial) e dores toráco 
abdominais; Estados de coma de Glasgow: conhecer a etiologia, prever e oferecer assistência 
adequada às necessidades diagnosticadas e realizar a prescrição de enfermagem; 
Atendimento a vítima de parada cardiorespiratória; Escala de Trauma; Feridas; Paciente crítico 
e risco iminente de morte; Atividades e funções dos membros da equipe; Limpeza, preparo e 
acondicionamento de material para esterilização: conceitos, meios e método de esterilização; 
Administração de recursos materiais de consumo e permanentes: planejamento, utilização, 
requisição, controle e avaliação; A enfermagem e à mulher no ciclo grávido puerperal: Prénatal, 
parto e puerpério; Atenção ao recém-nascido; Atenção de enfermagem ao recém-nascido 
prematuro; Psicopatologia: alterações do pensamento, percepção, memória, atividade, 
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afetividade (humor) e (linguagem); Transtornos: esquizofrênicos, afetivos, neuróticos, de 
personalidades (psicopatas), alcoolismo e toxicomanias; Emergências psiquiátricas. 
 
Bibliografia Sugerida: 
 
FIGUEREDO, N. M. A. de. Práticas de Enfermagem: fundamentos, conceitos, situações e 
exercícios. São Paulo: Difusão. 
_____________________. Administração de Medicamentos: revisando uma prática de 
enfermagem. São Paulo: Difusão 
GELCKE, F. L. e PRADO, M L de. Fundamentos de Enfermagem. Florianopólis: Cidade Futura. 
MATÃO, M. E. L et al. Cálculo de Dosagem de Medicamentos. Goiânia: 
Editora UCG. 
RODRIGUES, E. A. C. et al. Infecções Hospitalares: prevenção e controle. São Paulo: Sarvier. 
SCHULL, P. D. Enfermagem Básica: teoria & prática/direção do projeto clínico. Tradução 
Geraldo Costa Filho e Renato Lamoounier Barbieri. 2ª ed. 
Ver e atual. São Paulo: Rideel. 
ABEN – Classificação Internacional das Práticas de Enfermagem do Conselho Internacional de 
Enfermagem: Versão Alpha, DF. 
ÁLVARES, G. V. Evolução Histórica da M.A.E. Goiânia: UCG. 
_____________. O Enfermeiro e a Arte de Comunicar. Goiânia: UCG, 
_____________.O Exame Clínico em Enfermagem. Goiânia: UCG. 
_____________. O Enfermeiro e o Exame Clínico. Goiânia: UCG 
BATES, B. Propedêutica Médica. 7ª ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
CAMPEDELLI, M. C. et al. Processo de Enfermagem na Prática. São Paulo: Ática. 
CARPENITTO, L. J. Diagnósticos de Enfermagem Aplicação à Prática Clínica. 7ª ed. Porto 
Alegre: Artes Médicas. 
________________. Planos de Cuidados de Enfermagem e Documentação. 2ª ed. Porto 
Alegre: Artmed. 
GEORGE, J. B. (org). Teorias de Enfermagem. Porto Alegre: Artmed. 
HORTA, W. A. Processo de Enfermagem. São Paulo: EDU. 
LALANDA, P. NURSING. Revista Técnica de Enfermagem: a interação enfermeiro-doente. 
Uma abordagem biantropológica.   
NANDA, Diagnóstico de Enfermagem NANDA, Definições e classificações, 2001-2002; Trad. 
MICHEL, Jeame L. M, Porto Alegre:Artes Médicas Sul. 
PORTO, C. C. Exame Clínico. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan. 
SÁ, A. C. O cuidado do emocional em enfermagem. São Paulo: Robe Editorial. 
WALDOW, V. R. Cuidado Humano e resgate necessário. 3ª ed. Porto Alegre: Sagra Luzzatto. 
_____________. NURSING, Revista Técnica de Enfermagem: A ação prescrita do cuidado sob 
a Ótica da Análise do Discurso. Maio. 
 
 

CÓD. 64 -TÉCNICO DE NÍVEL MÉDIO I –  TOPÓGRAFO  
 
Introdução a Topografia: Escalas, Unidades de medida, Cartas, mapas e plantas, 
Representação cartográfica, Sistemas de coordenadas cartesianas, Modelo Esférico, 
Elipsoidal, Geoidal, Plano, Erros de Medição, Precisão e Acurácia, Orientação, Azimute e 
Rumo, Aparelhos utilizados na Topografia, Medições de distância: diretas e indiretas, 
Levantamento Planimétrico: Método de Irradiação, Método de Caminhamento, Levantamento e 
Cálculo de Poligonais Fechadas, Levantamento da Poligonal, Cálculo da Poligonal, Verificação 
do Erro de Fechamento Angular, Azimutes, Cálculo das Coordenadas Parciais, Verificação do 
Erro de Fechamento Linear, Correção do Erro Linear, Cálculo de Áreas. Levantamento 
Altimétrico: Introdução ao Levantamento Topográfico Altimétrico, Nivelamento Geométrico, 
Métodos de Nivelamento Geométrico, Representação do Relevo, Curvas de nível, Métodos de 
Interpolação. Levantamento Planialtimétrico. Introdução ao Georeferenciamento: Métodos de 
Posicionamento, Receptores de GPS, Datuns, Coordenadas Geográficas, Coordenas 
UTM.Fotointerpretação: Aplicações nas ciências agrárias, Fundamentos, valoração. 
 
Bibliografia Sugerida: 
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ABNT. Normas Técnicas: NBR 13133 – Execução de Levantamentos Topográficos.BORGES, 
A.C. Topografia. Vol. I e II. São Paulo. Blücher Ltda. 
COMASTRI, J.A.; TULER, J.C. Topografia – Altimetria. 
GARCIA, G.J. PIEDADE, C. Topografia aplicada às ciências agrárias. São Paulo-SP. 
GARCIA, G.J. Sensoriamento Remoto: Princípios e Interpretação de Imagens.  
JÚNIOR, J.G.; CAMOASTRI, J.A. Topografia Aplicada-Medição, divisão e demarcação.  
LOCH, C.; CORDINI, J. Topografia Contemporânea: Planimetria. Da UFSC, Santa Catarina-SC 
MARCHETTI, D.A.B.; GARCIA, C.J. Princípios de fotogrametria e fotointerpretação. Ed. Nobel,  
MOREIRA, M. A. Fundamentos do Sensoriamento Remoto: e metodologias de aplicação.. Ed. 
Da UFV. 320p. 
TEIXEIRA, Antônio José e outro. Geomorfologia – Uma atualização de bases e conceitos. Rio 
de Janeiro: Bertrand Brasil. 
BIGARELLA e outros. Estrutura e origem das paisagens tropicais e subtropicais.  
GODOY, Reinaldo. Topografia Básica. FEALQ. 
GARCIA, Gilberto J. e outros. Topografia aplicada às ciências agrárias. Livraria Nobel. Norma 
técnica para georreferenciamento de imóveis rurais - Novembro de Legislação cartográfica e 
Normas técnicas da cartografia nacional – INPE (Instituto Nacional de Pesquisas espaciais) 
Noções básicas de geoprocessamento e modelagem de dados em SIG – Divisão de 
processamento de imagens – Maio de 2002 – INPE 
http://www.inpe.br/twiki/bin/view/Acao/PublicacoesDoGeo - Tutorial - Fundamentos de 
geoprocessamento.  
http://www.topografia.com.br/br/informacao/download.asp - Roteiro para estacionar 
equipamentos topográficos - Glossário de cartografia, publicado pelo IBGE - Leis de 
Regulamentação da Profissão dos Técnicos. 
 
 

 CÓD. 65 -TELEFONISTA AUXILIAR DE REGULAÇÃO MÉDICA-T ARM DO SAMU  
 
Comunicação verbal e comunicação não-verbal; comunicação interpessoal. Elementos da 
comunicação; barreiras à comunicação. Comunicação escrita: recados, anotações e bilhetes. 
Percepção interpessoal. Capacidade de empatia. compreensão mútua. Relacionamento 
interpessoal: colegas e superiores. Imagem da recepcionista: linguagem, apresentação pessoal e 
comportamento profissional. Recepção e encaminhamento de pessoas. Formas de atendimento: 
atendimento diferenciado, atendimento em lugares específicos. Procedimentos profissionais e 
padrões de atendimento. Planejamento e registro de entrevistas. A telefonista e o controle de 
qualidade: dicção, calma, cortesia, interesse, agilidade, assiduidade e pontualidade, raciocínio 
lógico, iniciativa, decisão, atenção concentrada e o sigilo das comunicações. Fraseologia usual 
para a telefonista. A voz e as suas funções. O telefone: sistemas telefônicos, canal, circuitos, 
troncos e tráfego. Listas telefônicas: tipos, áreas de abrangência, vigência e periodicidade. Como 
consultar a lista telefônica ; telefones úteis. Ligações e operações telefônicas. A telefonista, a 
informática e a automação de escritórios. 

 
Bibliografia Sugerida:  
 
 . . São Paulo. Atlas  
NEIS, Ignácio Valentim. Telefonista & recepcionista – manual teórico e prático. Porto Alegre: I. V. 
Neis,. 
SENAC, DN. Maura Cristina Barata; Márcia Borges. Técnicas de recepção. Rio de Janeiro: 
Senac Nacional, Lenira Alcure; Maria Ferraz; Rosane Carneiro. Comunicação verbal e não-
verbal. Rio de Janeiro: Senac,. 

 


